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Revelam os Resultados (Parciais) das Eleições Italianas:
Comunistas e Socialistas Obtiveram 44,5'/. da Votação!
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, Ul FRJU.ÇJ): GREVE GERAL
II RMEIGI FISCISTÍ

Acentuado o progresso dos partidos dc es-
que****^ - Transcorreu cm calma o pleito em

:odo o pais

DOMA, '.'o iW A purccniiiBom oflclnl noi votante?
n.r. OlolÇÕI I (Ic (lomlnaO lnl (Ic l'.'I,7'; (Jq_ |||Kl'l'll(is

conlía 112,8',, nu plollo ilo 1083, pnra u ('Anuíra. Parn
o Sqnndo,'cornnarocornm í.s urnas, ôntd nn.., inx dns nlls-
(tidos, contra D2,8'; em 1053,

Os resultados, depois dn apurarão da - milhões dc
votou pnrn <> Sonndo, sflo os Bogulntcs, paro o» irôs prin-cipnis pm-ildns italianos:
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Dirige-se a CGT a todos os trabalhadores fran-
ceses — "Nao deixeis a Córsega nas mãos dos
fascistas", apela o Partido Comunista aos tra-
balhadores corsos — De Gaulle chegou a Pa»
ris — Suspensas as imunidades de um deputado,

responsável pelo golpe de Ajáccio

pÀP.IS, 26 (FP) — A comissão administrativa cia
Confederação Geral do Trabalho (CGT) pediu aos

operários: e empregados que cessassem o trabalho
amanhã, dia 27, a partir das 13 horas.

AÇÃO GERAL PARA HOJE
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O SPUTN1K III E SEUS EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS - Ao lado da foto que nos
; da tinia vista (jurai do terceiro satélite artificial da terra, lançado pelos sábios soviéticos, vetnos

, [. iinv.. diuyrania--do equipamento cientifico do Sputnik 1ÍI. 1 ~ Magneloscópio; 2 — Toto-câmara pa-. ra registro das radiações corpuscülãrcs do sol; 3 — Baterias solares: 4 — Aparelho para registo
I de pliolons nos raios cósmicos: 5 — Manõmctros magnéticos e ioni.ados; 6 — Captador de ions;
| 7 — Hu.Nòiiietro clctrostálico! 8 ^» Válvula espectométrica de massas; 9 — Aparelho de registo dos- núcleos pesados nos raios cósmicos; IÜ —• Aparelho para medição de intensidade das radiações
I cósmicas primárias; II ~- Regístador dc inicrorhoteóritos. O bloco eletrônico de equipamento cien-

.ifico, sistemas de rádio medição, aparelhos provisórios do plano, c as forças elctroquimieas estão
t - localizados no interior do corpo do satélite. (Foto da A.jéncia TASS. especial para IMPRENSA
I POPL.ILAR.)
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E Irrisório o
Aumento Para

a Estiva Proposto
Pela C.M.M.

A FEDERAÇÃO DOS ESTI-
VADORES REJEITOU A
PROPOSTA DO MEDIADOR

O

j RACIONADA A ÁGUA NA ZONA NORTE — Em conse-
! r/iiéitciíi de nora rulura na famosa adutora do Guandu,' i> abastecimento da Zona Norte foi prejudicado bastante

nos itlt.iinos lr6s dias. Até ontem, era. nos hidrant.es do
Oorpb du Bombeiros que os moradores da Rua H de )
Maio tt abasteciam,, conforme ne pode ver pulo flagranle i

acima I

Conselho da Federação
Nacional dos Estivado-

ros esteve reunido onlem.
para apreciar a resposta ua
Comissão de Marinha Mer-
cante ao pedido de aumen-
to de salário para os esti-
vadores de todo o Pais. Era
resposta à reivindicação qc
73 por cento nos salários
o nas taxas, a Comissão fêz
uma contraproposta oíere-
senão aumento du 25 por
cento nos salários, e para as
taxas gerais e especiais pa.
ra as taxas gerais de car-
ga geral, quando o frete de
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Atos de Terrorismo
Contra os Patriotas

Libaneses
»*_IRUTE, 26 ti'V) — A
"^* Frente Nacional, o.ue
reúne as diversas organiza-
ções da oposição libanesa, re-
jeitou 0 projeto proposto pe-
lo lider d0 bloco Nacional,
Ruyrnónd Edde, com o ob.jeti-
vo de pór um fim à c:-.'se.
Informa-se, igualmente, ot-.e
os deputados (Ja oposição rc.
solvciam não participa! da
reunião a ser realizada p-vía
Câmara, amanhã pela ma.
nha. c durante a quai ,, pre-
sidente do Conselho oeverá
fazer uma declaração sôb-e
a proposta do sr. Edde.

Por outro lado..em conse-
qttôncia do atentado jenrrido
num bonde, de que resulta-
ram oito mortos e cerca de
quarenta feridos, a Frente
Nacional publicou um mani-
fesio reprovando os atos de
terrorismo dc qus s:io viti-
ma.s o.s cidadãos inocentes e
pacíficos*.

(Outros telegramas na
quinta página.)

A MARGEM DC FESTIVAL. DE CANNES — "No limiar í
) di iiiâCf":'com Ingrid Thulin (fotoJ, deu a Inguiur tserg-
> M/mt n litiirea da- melhor direção. Leia, na S° pSgiríá, re-

i,<>rtttahni ãc -iiqh.-í: (Minado especial, Geiinyson Azevedo
„v.~Ç\-t-J*„ÍIJ*.y, .H;?".;-,—W í-t-A-

denunciou o Gabinete
dia Venezuela

CARACAS, 26 (FP) — De-
mitiú-se eala noite o gabine-le venezuelano.

Uma comissão de três
membros, composta pelo mi-
nistro da Eüucãçâo Júlio de
Armas.-ministro do Interior.
Numa Qúevècío e ministro
da Justiça Reno de Sola,
ap .viu à Justiça :;.r.-. -
[iva a demissão conjunta c'.j
X '¦;--¦-¦ L> -. fiai de p.::.i:ii-:r
ao sr. Larrazabnl reorganizar
seu gov»».»»-

PARIS, 26 (FP) A comlssfto
íederações rcu..idns cm co-
administrativa dn COT cas
muni hoje dc manliS decidi-
rum lançar a pnlavrn-dc.or-
dem de uma nçilo geral para
ainunhfi, terça-feira. A reu-
ntão loi suspensa parn permU
tir que, de um Indo, os secre-
tnrlos dc federações c->nsul-
tassem os smig orgnnlsmj» dn
clireçftp c, dc outro lado. o
"Burcau" confederai ma»tl»
vese.contudo a respeito com
as outras organizações. A reu.
nlão prosseguira, na pane da
turdi; a fim dc estabelecer u
natureza precisa e :.s modali-
dado? da mencionada ação.

ORDENADA A OREVK
DOS TRANSPORTES

EM PARIS
PAUIS. 26 (FP> O Si.Kiica.

to C.G.T. da série autônoma
cios Transportes Parisienses)"metro" e ônibus dou crderh
a seu* militantes de susPen-
der o trabalho a 2" de abril.
dc 11 hònis alé o fim do se.'-
viço.

íjíjsíusntidas
INFORMjVÇÒES DU ARGEL,

PARIS. 26 .FP) O puna-
vba (fa presidência do C.'nse- 1

lho desmentiu cntcsoncuiuci.
te, esta noite certas Informa,
ções que circularam nos meios
políticos c que Icrnin, allus,
dlvulgndns pelo rádio dc
Argel ás 12 horas. Es,sus I»-
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Democi'uliia-Crl8lflos ..
Partido ComiinlHtu ..
Socliillsins (nonrílstau)

Rsscs rcsulii.dos iissiniiluin um
? dos purtldos de osquerdn <¦ um aumenlo, mo
c mp(.'rata*crlstfio8,
V Convém ncentuur, no cntiintu, o curflicr

874.061 i'i:t,r.'.H
.'iin.TUfi i2.">,f)'. i
380,000 .in •; .

.•eniua.lo pro|*rcHKo
nor. dos do»

les IV sullndos.
I»_4ú_l dCs-

CAI-MAS AS ELEICÕE

O gencrnl Charle* De G.iullc
tenta sufocar u RepiililÍL.i

ROMA, 2.» ikim Termliinruin hoje us operações fle
voto nas 55.000 soçOqs eleitorais, ás il horas. Foi Ini-
ciada a nptiruçOo lou» depois do fechamento das mesas
elciior.-.Is. Foi considerável n tifliiòhcla às urnas no s"
gundo dia tle eleições. Apesar do nfio lerem sido publica-
dos dados oficiais a respeito do número definitivo dos
volantes (que pnlcm à imiie. nu findar o primeiro dia
dns eleições, era de ",! dos Inscritos)) acrcdlta-se que a
porcentagem média nacional lenha atingido a percenia-
com das precedentes eleições Iglslalivus dc 1063; ou sc*
jam C3,s por cenlo dos olcHorcs. Os dois dias eleitorais
não foram assinalados por qualquer incidente notável,
de lado alguns Incidentes do caráter local, Por outro Ia»
do, a calma e a tranqüilidade cnractéiistlcas dessa con-
siilta popular jamais foram perturbadas por incidentes
sérios no transcurso das nove semanas da campanha que
precedeu as recentes eleições.

IMPORTANTES RESOLUÇÕES DA CONFERÊNCIA __ MOSCOU
—¦**__**a****w___M*at*i

Reduzirão Suas fôiças Èi
Os Membros do Pacto de Va

adas
rs

0 MÁGICO
E AS ELEIÇÕES

¦kjAPOLKS. 2C (FP) O "Má»
" eico de Nápoles", Sr
Dángélo, respondendo a jor-
naliítas t|Ue Pediam para sc;''•psçlarecid.is-' a respeito do.a
resúltado.s das eleições de on-
tem, declarou, depois de coj».
car o seu voto na ürnài "On-
nliura o partido que liOiiv.r
obtido o maior número de vo-
tos". :

71 Milhões
Por um Lote

na Avenida
Presidente

Vargas
Ontem no Banco do Bra-

sil, realizou-se a eoncorrin-
cia pública para' venda do
lote da Avenida Presidente
Vargas, situado no lado tíi-
reito, esquina da Kua Uni-
guaiana. medindo 7-17 metro-
quadrados, À melhor pro-

posta loi feita pelo sr.
Abrahãú Ilermaiio que. ofe-
recendo 71 milhões de cru-
rciros. receberá cm breve a
propriedade do aludido imO-
\ai. Essa proposta acusa uma
extraordinária va iorização
dos terrenos da Av. Presi-
denle Vargas. O preço do
metro quadrado naquela zona
elevou-se de 30 para 100
mil cruzeiros, em pouco tem-
po. Da concorrência partici-
param 13 concorrentes, teu-
do a proposta imediatamente
inferior totalizado a impor-
tâiicia de 45 milhões dc cru-
zeiros.

Sugerida uma reunião comum com países integrantes da NATO para a
conclusão de um Pacío de Não Agressão — Piano Rapacki, base para,
discussão, entre Leste e Oeste — R^raiá a UiuiS suüs tropas da Ru-

mâhia e reduzirá suas forças na Hungria
VíAKSoVIA, 26 iFP.i - O.s™ 

pnises membros dt, Pacio
Vursóvia, reunido., em con.

furênclii em Moscou, cm 3-1
do corrente, resolveram ic.iu-
_ír dc 119.000 homcis

tas tnmadas do mesnío Pacto
— informa.jje de foute autori-
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Calouros de Medicina Glosaram
as Desventuras de Mister Nixon
Com muita paciência, os acadêmicos da Facul-
dade de Ciências Médicas realizaram o seu"trote" anual

is loi- i tCONCLUI NA :." "AG)

^OMO ocorre todos os
^f. anos, realizou-se ontem
o «trotes, dos calouros da Fa
culdáde de Ciências Médicas

cujo desfile percorreu o cen.
tro da cidade, oncerrando-se
no Teatro Municipal. Prece-

(CONCLUI NA 3' PAO) I !
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PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
I teoroloyia. válida ate as H '

lioras dc amanhã, é a se-
çjuiiite:

Tempo instável, sujeito a
chuvas fracas.

Temperatura estável.
Ventos dc Sueste a Su-

doeste, fracos.
Máxima: 27,5, na Praça

Barão de Corumbá.
Mínima: 19.1, em Santa

Teresa.

COMÍCIO DE ESTUDANTES EM PARIS -- No pátio
interno do Sorbonv, J.5U0 estudantis reuniram-se .alen-
dendo ao apelo dos comunistas, radicais e dá esquerda
sbciáliija. Os estudantes -partidários do M. R. P. solida-
rifaram-sè com essa manifestação, durante a qual fala-
ram diversos oradores. Na foto, especial pnra a IMPREN-

SA POPULAR, um flagrante da manifestação

Centenas de Servidores Teriam Sido
prejudicados Pelo Decreto

0s srs. João Goulart e Parsiíal Barroso inter-
cederao junto a JK.

Presidente da Repúbli-
' ca, após u expedição do

decreto proibindo as nomea-
O ções no Serviço Público Fe-

deral, nas Instituições de
(CONCLUI NA 2' PAG.;

Monopólio Estatal Tam
Os Serviços Radiotele

bém Para
gráficos

_.icerr.ido o ticsfile, os ra/«i2cs c mocas deixaram os seus cartazes
nas escadarias do Teatro Municipal

Reivindicou o diretor do DCT, repelindo a interferência dos trustes in*
ternacionais, que exploram as linhas rendosas, deixando as deficitárias

para o D C T — LEIA TEX0 NA SEGUNDA PÁGINA)
<"^VW»*»>.
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RODOVIÁRIOS TRATARÃO DO
\UMENT0 COM AS EMPRESAS,

VIA PREFEITO
Ein agitada e concorrida assembléia, que durou

tôfla ároite de ontem, o Sindicato dos Condutores llll
de V chulos Rodoviários e Anexos decidiu não recorrer
ao Si-premo Tribunal Federal da decisão do Tribunal
Superior do Trabalho, que reduziu de 270 para 230
crúzaros oi aumento salarial conquistado pela corpo-
ração, no dissídio suscitado na instância inferior da
Justiça do Trabalho. Preferiu a assembléia que o Sin-
diçàl.o solicite do Prefeito o estudo de uma melhor
distribuição do aumento tarifário já concedido ãs em-
ui-êras. de modo que a reivindicação salarial dos seus
empregados seja saüsfatpriamente atendida. Caso a
pretensão não seja atendida dentro de S dias, os ro-
dpviàrids irão à greve, deliberou a assembléia, da qua!
é o . .cigrante acima.
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RcdiHdrfffi Suas Forças Armadas ...
-IMPKEN5A POPULAR"

lOOKUUS.uTfhi i' PAU
IHlllil íiosU Cllpillll

o i iiiniiiiii.iuiii riitsl, ili'
fi.ooti pujüvivs, _iinjli»at;ii uo
lirmlno u, ...üní, 1&" i. ta>
llpola MWI» i»<!iii.n,i d1' clctl
vo» r IhvPIvíi^wpi-iiio lado,
qui- .i i hí/ííí projeta ivtlnir,

... t-ni bii-ve, .(.uas tropa» quo *<¦
i-lli-i.lill i.ll ll" ll.l.llllllll.l, ,|o

nii.nli. culll ll linlérlUl ronio-
¦ IO r UOUlii.O» Olitl'1'U l'.'-.l;ulii',
im-iiitirii.. >do i-Paoto. a\u Vui'hA-

[-.in ttpui,, nu r/ivdi' (.a con-
cliwâo do' Psciií '(li-.Me 

agros.
sfto, entre »k niuinbro» do Tm-
miiii dc ViiMúvta «iti.oi (In
NATO u« dliiKunte» ' onuinl •
t»H Mi|t,-ii-m tiniu i'1'iinlAo co
>nuin do»' 'prlnerpnis" membros
dus áu'^fl,i>âíf6,s(;-''trilc,ViifHil-
vnv devoUríg.ijser' ,rMpic»ta<to
Pi-in uni..,, sovicitcii, pela
Pojônln, 'fcheooíilnvitqiitji (-
eventualmente pola mimaola.

, No i|m< cancortiú an problc.
"ia ifn¦ reuiiififitçilo Ilu AIrjitiii.
nha, pjr"|tftjtjj;',^'liiCiiit)ro.-i ilu
1'acto de ..;\'iíf-^6vl^u. [afirmam(|iic cubciiu apoiiiiH aos alt-
miu-s resolverem quanto ¦'• mia
M.irtc. o comunicado .íiunl, n-
ninado • em MòscoqJ - preconiza'pai-,-i 

i»i'o imi Bifconfru i-mre
ia
A'

Alem dispo, to. piUgcs mem
bros du -1'iiriu iiiii-..Varsôvia'cun.sidei-iimqiii' 

o Plnno Ra.'packi,' soii Kf*tf*15Hacao de
. uma /oViá.'()c.-.i)'itcloiii'izaila.
.«na Kurop.u. 9íÍ9nwJi anglo.

bando',ns ditas. Álun»iinlias. a' Polônia «.»• ii llVlwcQslováquia.
oferece bases dc discussão
entro• LèMg eOeNtv. podendo
levar d um desarmamento
gorai.

Os documentos assinados
em .Moscou .'rauupptiarn um
comunicado, uma declaração
cmnuni o, n'm..apêlo em favor
da conclusão de uni pacto dc
não agrossílo, entro Loslo o
Oeste. il*W[ n ¦ .-.

ÊS5t?s ilocnmeiiHK • serão

r«ni •'¦•"¦ 'mi i irvniM»" rii.ir
a HcPOWÍcji Sp.rogSl.*c " Ro-
pública 'p^líiiKrjjúíírn *A|oim"i,

iebate Sobre o -Mercado
Oomum Europeu

Mole, ás íi horas, no sindica.
lo ifos Qrftfieõg, será realizada
w>iu féunittò Ijitqr^lhdlcal paradiscussão dus teses que os de.
legados brasileiros deverão
apresentai' na Çouferfincla dn
oit, ii'iiisialar:sc uo próximodia. 4, em Gcncbni.'a respeito
u"o Mercado Còminu Europeu.
Domingo, em são Paulo, com u
pnrtlcipíiuSo d[. it'pi'csciitanli's
de maig tíe ]",() sindicatos, rea-
lizousc -iiniii -reuMAdr^ao Slndi-
cato dos Metalúrgicos; onde foi
debatida a qúes&o dá Lei Or
_ftnion..dr Pccvioniiciii Social,' Direito üe Greve u também as
questões siiaOitadas pelos Sin-
dicatos cariocas.spbic o referi-
do Mercado. .Deliberou i. reu-
nião apoiar -a -inielativ.-'. dos di-
rágentes. cariocas c inóicar uma
rwnic-iiosu comissão para par-
ticípar, nu reunião de hoje, no
Siudieála-.dos Gráficos. Neste

-encontro, n comlséSo dfi lideres
.sindicais, que ínunteYe enten.
dimonU)s com -os -Dcpai'iamcn-
t;<>s Pqlitic.i ç Ji.couómiro ao
It«marati,, cíôvcià.,..apresentar
imi relatório (.íqioiido o pontode visin do governo brasileiro,
epi face do.,.Mercado Oomum

, Europeu,-1 que conforme salien.
tftmos, iift-..-cd4ç6o do domingo,
será cte- grnves conseqüências
.pata n economia clos paísessul americanos, I

litiblieadiiH nnillllllfl pelw'" lfti>
jirúma iiiuiiini»iii,

RELATÓRIO UO MAL,
KÒNIJ5V

1'UAÜA. 2Ü tl''P) -*>tF(A
«" marcotiRl Konlov, comán.
diuite supremo dus íòrciu do
Paoto de Varsôvia, quemapresentou o relatório íôbro
uma redução dos efetivos
mllltaroH dos paluoi monv
bros,

«Além da ndUçAo — JAanunciada no inicio daste
uno •- de aOO.OOü honwns
pela riilím Soviético, decla.
ra o comunicado, os paísesmembro» da Pacto d* Varso-
viu decidiram reduzir, noano om curso, seus efetivos
em 119.000 hom cri», dos
quais õõ mil para u Ruma.
riln. 23 mil pnra a Buljíorln.
üb mil pura a Polônia, 20 mil
paru a Toheeoslovnqulu e mil
paru a AlbAnlu. Os paísesmembros do Pacto do Var-sôvla terão .i^iin demlnui. I

do em I!) mil homens, em |iu.")S, suas fôfçns armada»»,
Depois da ter aprovado n

próxima retirada dss tropas JBovlétlcas estacloiiadasj nu jRum&nla e a redueflo de uma '
(Uvliao das qu<: estacionam •'
nu Hungria, o Comllí Poli.Hco tomou .certas deeisOeis
quanto aos problemas de or.
_anizacilo das troptis ,-t i;«.
dai,

RETIRADA DAS TROPAS
SOVIÉTICAS DA RUMANIA

PRAGA, 26 (FPj — 0 co.munlcado publicado ao tór-mino da conferência quoreuniu em Moscou os urln-elpnis dirigentes dos paísesdo Bloco Orientai anuncia
que os Estados membros doPacto de Varsóvlu resolve*ram reduzir os efetivos desuas forças armadas áe ..119.000 homens: 55.000 oiian-to ft Uümânia; 23.00(1 quon.to à Bulgária; 20.000 quan-to ft Polônia; .20.000 quanto-'i Tchccoslováquia, e 1.000
quanto íi Albânia.

O comunicado, publicado
pela imprensa tcheiM, acres,centa que a Comissão Poli.lica do Pacto de Varsôvia
aprovou a proposta do go-vcino soviético, du retirar
em futuro próximo suasforças atualmente estado-
nadas om lorritójío rume-
nu. A Comissão Política
aprovou igualmente o pro-
.1ct0 de redução de uma Di.
visão, das forças soviéticas
estacionadas na Hungria.

Finalmente, resolveu a
Comissão Política propor aos
Estados membros da OTAN
a conclusão de pactos de não
agressão, com os Estados
que aderiram ao Pacto de
Varsôvia.

empossada a Nova Diretoria do Sindicato da Construção Civil

Ki« expit-HsIva solenidade, «pie contou eom u iii»vnüT...i,..- ¦ .,, -i"~  
™ rtà

o numerosas âulro» aiiiorilaZ . SIrteenfS^^«lodTi_rP?rí0n±„S^^dcn,<» *» Wepüblli»diretoria do HlndlcU, do» TrabalimdoreH 
" 

« Con&o OhSfSS "* ""•«Hln», a novaB»lrn| A.nnldQ HmlrlifiiCí Coellio o wSmSíTuS^d» solenidade: » ,„.rilMl »m|mí.„._, ,„,"' l,,,1,^ ,'»„•'.„>¦ í«»«u, vomo, dois afetos
presideme „„ ¦N^1^«S|^^^Í 

^£f'; 
*~

Suspensa a Concessão
de Férias no Depto. do"esouro Municipal

Km virtude do «ittlltlu \.>
lunii' du ai'i'ecu(lai,-,"iii muni*
Clpal e ilu i-Nlstòlií-l.i i||, nu,
lron serviços Importante» no
Departamonto du 'iViiour,, du
Secretaria Geral do Flnan-
(.•as, o diretor daquela rtpitr.
tlçao, ur. Oscar Carneiro Nu-
zaretli. baixou portaria de-
terminando a Hiisponsfio da.i
(órlu8 concedida» p todos (ls
Heis do loiòuroí eftt.tiis c '<>•
In adores íisi-,-iln u „jri|r _0
dlu 21 próximo passado e
«tó deliberação em contra-

rio.

•RN), Z7-5.I9S0:

Centenas de Servidores Teriam..

Hoie
CONULIIHAU l'.\ I PAU,íoiinaçOtíM dcclüróvani, prlnci-

Piilinònte, qu,. "há dez dlns.o Paiildn oomuulsia organiza.nm.i mlllcíns Kob a protccflo
pílclnl i.j gorCrno, qne dlspen.
mi «un j ropriii policia", O por.tn-vu/ da Presidiada quuliii.ceu cisas alegáçflcs de meu.

«a França: Greve Geral...
i. | tiiuMis c upòs.lhu desmcniWo « do. #«„ ,.I- tonn„l, dM íascltas. OrganlraLvo. „n„ w. ..„.__ 

Visita do Irmão do
Imperador do Japão

A ll tio jiuilin vindouro
deverá óliéaúr a tòíci Cupi-tnl o irmão d0 Imperador do-/'(/ni", príncipe Tukulüto Mi-• leusa c xiin esposa, a jn-lnce- '
sa Vinil,-,, Mlkasu. Os illts-tres vimluHtes v sua comiti- '
tia serão hóspedes oficiais, do I
governo brasileiro. Vêm em Ivisita dc iiiiiuiirlc. como reco-
nhicimvnlo de seu povo it jliospilulidado une, h<i 50 anos, !o.s- brasileiros dispensam nos
japoneses que aqui aportam.
No clichê o priiuipe Takahi-
to Mikasa. '

APELO DU P.C.K. AOli
PATHIOTAS CURSOU

I AltijJ, -'(l in'/ o Co-mito Contrai du Punido Co.muni.-in i uiucè.s c o grupoparla iiièniar comunicam:
Trabalhadores, republicanos,

patriotas ,1a Córscga! o gol.pu de lórçii dos facciosos «doa oficiais da guerra civilchefiados pelo deputado Po.inn o dirigido contra as ins-tituiçoes legas da Ropúbli.ca. contra a integridade doteiTltóiio nacional. Toda areação social, os servidoras
do Péiain o do fascismo [tu.liuno itunlra-so atrás do.,• tnoiib de Dc Gaullo, inspi.i mdor e chefe do complô. A

| sua criminosa empreitada vi-
I sa separar a Côrsega da mãe.

pátria. Traidores da tradi.
ção do povo corso, procuramdestruir essa unidade que aGrande Revolução Francesa
o a República .solaram dosilcdois séculos. Mus, voltar-se.a contra os s:us autores aviolência feita às institui-
ções do Estado republicano
o ãs divisões do sufrágio uni-versai. A massa operária oIodos os republicanos unidos
quebrarão o complo e casti-
jrarão os culpados. Trabalha,
dores, republicanos, patriotasi da Côrsega! Não deixeis Aja-
cio c a Córsegu nas máoj

dos íascltas. OrganfeaLyos
••a a defesa dn República .« favor da unidade X 

'
ovo francei, de que S2Vlhos devoUdos e fl«s. CoJiem outros temos, lUm! cTmconfiança ntó o fim e porIodos os meios. O povo fran-cev-consciente da-«ua-'SSí«ssegura-vos n sua nfSsolidariedade. Viva i i„?Wlcal Viva a e&t&fâ*"

APÊLO DA C.G.T. A ACAOCONTRA OS REBELDES
PARIS, 2G fFP) . . vum

W.NIP Publicado, o es
çr 

ôrio .-, C.G.T. eapela/pam0 
^ os tfaballiatoíos noei ido dc agirem em toda

íompeí' o°'r:U(o0bJC,K'0 *¦
República»,

Pede di
«m(i'a ,i

todos os mili-

por 395 votos eonlra 'W. a
proposta do resoluçl.i do Co-mlssüo de Justiço, uôbie aaupressOo das prerrogativas
parlamentares,

JOHNA1B INGLE3H3
APREIONDIDOS

PARIS, £0 (PP) - Alem daa
ediçCu contlnontais do "Dolly
llnll" e ao "New York Hérnia
Tribuno", quo liojo tio manhaforam aprcndlüas, os exempla-
res dos Jornais -Dully _x-
liross", "Daily líui-alil", "Dal-
ly Skotch" o "News Ciiionlclc"
foram aprccmllitos a tardo •
proibida a sim venda.

(QQNQW8AQ DA i> P.Ul
frevldifnclii e doiniilS „iiini"
(|iims, Inclusive, nó 1'ulvi
litrii du Distrito Federal, ulO'• dui M do oululu'0 piOm-
mo. vem do dotonullnti' u
proibição ile roqiiUIçúOt, ou
podido de iii-.p,iiiiiiiijii,.,i,.., r|u
iUiicioiiíirkii,; u i conodSAflo
du cmpreitrmaa Imobiliários
nao procoíiados até ess.-i dn.
tu nas lu.iiltuli-ivi do p|-0.
vidônclii, no musnío período,

RKCOLHIDOS US
BOLETINK

O Clieío do ROVOmo, ao
que Sn Informo, na uexta-fei-
t'a última, mandou recoíner
08 lioletlns de pijbiuul dos
institutos n Auurgttlas pu-ro o controle documprlmon-
to d„ decreto acima eltauo.
Em face deiiSa provi lònela,
cerca do 000 autorizações
náo publicadas nos respectl.
vos lioluiins, deixaram de
Isgall/.ar o «eus lieneíiclu-
dos somente podürüo tumor
posse dopois de 3 de outu.
bra, quando serão pormltlda
do coniurmidade com a dc-
croto, as uomoacOo»,

• No entanto, no* ida ülli-

1110» fluiu nieses fnmm „|,lulas niiiuri/iioôo* _(ro|nJ m.nonuiuçáo, e deixaram cio«et despaelindu-i pxpniiçfloflde motivo» relativas 'iu iu>(HeaçOes, iiiliiülml;. Mf»j uiiiuN do lU.lHiii, iiivinilos «oCalale nesto* ilolx ÃHimoi
'UlOH,

HKAD.MISSOi-N |-'l'ltAi\Sl-'t:Hí!j.\C|.\í;

Deixaram de s«j <\,^m-
eliados ceniennx du padijiusdc ii-.uliiilhMii-- lidni.-ji.i.
COOU, dó traniifoijiicin.-. do
carreiras c do melhorias
funcionais. Quanta ,, eu?
última parte, ,, /iceiqcül.
dente João Goulart u o nd-
nistr() 1'ar.slfal Hiutoso ptni
solicitar u compretMiKà.. do
Cliejfe du Nabüo, consiii.'r..n-
du que níio se 

'tiiilniuln 
de

novas nnuieacô,-., u iiiifiie
roKuliirl/ução fimcionui i.f<o
seria e não deuerla ser uiln*
gldu pulo decreto. Çntrc os
requerentes de rcadm;.eiôcs
reintegrações, tvaiufei ó íeiot
do carreira incluem-se inú.
meros servidores prejudica,
dos após o 2Ayit agosto de
1951. {,

IINIAO NACIONALISTA DliMOCRATICA DOS MAUITI-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADQRUS li CLA-SES AW*»Yv\s

Para Deputado Federal
VALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA F LÜCÍUO MACHA0U

FERREIRA

»*™je« de ôdas as organiza.Voes, confederados reuniro« irabalhadores, « Sorganizarem a açãoos facciosos".
O

contra
o escritório dn CGT podeigdalmente "a todas as' or •

aanteac^ sindicais. "M
exeçõo,

„_ i^tóMÊmmm

Monopólio Estatal Também Para
Os Serviços Radiotelegráíicos

Referindo-se aos cartel» es-¦* trangeiros que monopoli.
zam as llnhag telegráflcas eco-nomiciimente rendosas e dei-
xam para o D.O.T. as linhas
deficitárias, o cel Alberto

KWiiéw-:o Alimento.
(JOW«&yítóG^JU 1" PAG.

Mwcadoria- fôr- ¦eeSrádo pormediçó^aTlrreST-frrri a laxa
atttahncntL' em vigor sem

• '«iteração, com ijasc na mr-
rSçáo de carga. E quando o
írete de mercadoria íôr co.¦ brado'-'por tonelada, aplicai-•.se-â-& taxãv;ó,tüá3mènte em
vlgoj- "eonvít 'rna.ioraçdo oe' 25 por''cènfo?'eom base no
fiíso da.: carga, *

~ ConsideTaiidri-ser mui-
t-o irrisório" ttw ^tntlento ues-
sas condições e que a. con-
cessão do atimentr, na base
de 78 por cento não acar.
retarta iima .'pteva;çào supe-
ror .i¦;.;l'i cériíavos",' por qui-lo detavga; *ô;'Sonsellio mi
.Pcdetatiio" ..(leli,b'iít''oii rcie-i

,.)ar est«, propõsía-íe prosse-

gulr a luta, pela conquista
da tabela apresentada pe-Ia Federal.

O sr. Osvaldo Rodrigues
dos Santos, preside»!», da
Federação, declarou-nos que
os estivadores continuam
confiantes na vitória, deven-
do ainda hoje realtear-se
uma mesa-redonda, nu Mi.nistério do Trabalho, paraprosseguia- as negociações.

Os Sindicatos de todo oBrasil estão empenhados
nesta luta, devendo-so tam-bém realizar diversas as-sembléias Koje, inclusive noSindicato dos Estivadores ca.riocas, para apreciar as de-marches pela solução do pe.did0 de aumento salarial;

miam Pela Justiça Militar
fts;^pffitè e Nove Acusados

Jura súV-.Séssao de ontem,
o Superior . Tíábünai Militar'absolveu-' -por • unfeimidade o
dr. Vulpiano 'Cavalcanti, o
tjbrnalista-.. Luiz- ¦ Maranhão Fi-
lho è-mais-W- «tàadãosi hito-
lados ò'fn 3Hsitffifjfso»í<; processo,
tnquadrados quo foram pe-
Ia obsoleta Lei do Seguran-
¦ça Nacioitai^SffVvIrtude das

asopçlaífià

"¦-ri'-,

«"¦_••¦

¦Paá&itiW» pubâicar:"Em face da denúncia apre-
sentada à Oitava Vara Crimi-
nal pelo PromoWnVISouto]' José
Vicente Ferreira contra os mé-
tücòs ^íteha^íliftKMié' J.eoshüa

(HforovJYí:'--' «fiíorWawicrri-os como
j'tèsponsíWipÍs^^Jrjicl ov- acidente
anestésico de que resultou a
morte de um menor, a Asso-

jeiação Médica ^(JrJí.Sfâislrito Fe-
; deral volta a afirmar aos re-

suas atividades políticas em
Natal; ' ,,fi

O julgamento dizia respei-
Io ã apelaçã0 28.134. do pro-motor da Auditoria da,73 Re.
giã0 Militar, tendo ..funciona-
do como relator o ministro
Autran Dourado e 'oomo re-
visor o ministro Orlando Ri-
beiro da Costa.

Atuajido como natrono dos
acusados, 0 dr. Vivalde Ra-
mos de Vasconcellos fà um
balanço dos proces.íi.s 'mili-
tares iniciados em 1902, si-
tuando a ppsiçãn do Tríbu.
nal Militar em face dos ihte.
resses políticos «ue põrtea-ram todos os feitos, eivados
de vícios, violéncia-i e ilega-
lidades. Referiu-se às mani-'
fesiaçôes últimas do Poder
Judiciário no sentido de res-,
peitar o direito e as garar)-:
tias dos cidadãos e íinalmen.
1e, passou a analisar o pn>.
cesso de Natal, destruindo;
com vigor todas as peças en-í
gendradas pelo inquérito po
licial Militar.

Bopcus de reunidos em ses
síiu s-'-.' eis, oj miniKfrus alr

Binteiicoiirt. diretor-gera] do
D.C.T., L-m cerimonia realiza-
da sábaiio último para come-
morar 0 "Dia do Telegrafis-
tas". declarou:

—• Nuo somos muis u.s tupi-
niquiiis que trocam riquezas
0or espelhiuhos dourados ou
contas muticores; c necessário
o monopólio estatal das c0.
municaçõeí.

AUTONOMIA TÉCNICA
E ADMINISTRATIVA

O discurso do dir-etor-geral
do Departamento do Correios
e Telégrafos foi proferido por
OPasíão de um churrasco ao
lua! conipareceu grnndc nú-mero de funcionários daquelarepartição e um representam
te cio presidente cfn .Republica
que havia prometido cornp,,.
recer pessoalmente. Na me-s-lUa- ocasião falou, lambem, osr. Wilson de Brito, presiden-te do "Clube d0s Tele'grafisl
'-as''.

O cel, Alberto Bintencomt
reivindicou o monopólio esU-tal das comunicações, repejln.
cfo a intervenção dos ròpreseii.wnt.es cios cartéis éstrangei-
ros, interessados somente náslinhas telegráfieas oConoml.
Camonte rendosas, c deixando
para o D.C.T. as deficitárias
como as do Território cio Giiai
me, por exemplo. Combateu"« '.Uigulismo" 

que emperra ascomunicações G„i nosgo ,,,,:.

ritório e a ingerência de pode.
rosos grupos estrangeiros. Pr(-
còriizou a autonomia técnico
e licminlstrátiva paru o Dç-
partámçnto óe Correios o Te.
iégráfos, batendo-sc pela sundesincorpnração cio Ministério
(ia Viaçâo. para se converter
num ministério cie teiécomuni-cações. Finalizando, adiantou
quo o Governo rejeitou a pr_.tensão da Campanha Teleióni-
ca Brasileira cie cuidar cias
comunicações em Brasília, Ao
D.C.T. caberá h iarcfa de cs-tabolecer as comunicações te-legráficas e telefônicas dafutura capital com o Rio deJaneiro, Bolo Horizonte, SãoPaulo, Goiânia, Uberlândia e
grande parto da região do
que compreenderá (i.Oüu circui.
Triângulo Mineiro, numa rede
tos telegi-áficps, além dn 240circuitos de micro ondas
HOMENAGEM AO BARÃO

DH CAPANEMA
Como parto das comemora-

çoes do "Dia do Telegrafista»
ps funcionários cfo D.C.T. namanhã d0 sábado último
Prestaram singela homenagem
ao Barão dè Càpauema, juntoao bu-std do fundador do te-
lèÊTafo, no "Pátio cio Haroldo"
»a Praça 15 cfo Novembro

Ncsla. ocasião usaram da pa-layni para ressaltar a impor-
tancia do ato o cel. Alberto
Bijtencourt, e o sr. Dapno
Gaspar, funcionário do D.C.T.

NOVA IGUAÇU EM FOGO

o MAQüMRIO
DA FABRICA DE PAPEL

A io Junta de (.Concilia-cao e Julgamento já penhoroiío maquinario- da Fábrica dePape Iguaçu S.A., situada noJ- Distrito, que não acatou -aordem de pagamento dn quan-tia de CrS 9.87G.615 (quase

¦ feridos-1 íiotogas ..a í-stia inteira
splidaried^tífirJo^.Hi t„rteza de «C.veram lodosos acusados,
qúe-'-"^'Juidliçaoliuaxiimecerá a wici.Ti-afi.1_ aaisurj .» f.v^a se-
precisão e o acópiô-.-tla indica- rie de processos .;.->lit.ico.; wi-.
ção da anestesia no caso emltregufis à Justiça Militar.
a)>rêço e a 'iriculpãoilidàde dos 
módicos nft"íiftl!ióntóvel t ocor-
rência.f 'O SSíiíviç6,ij,tnftdictfrksUi -As-,
soóiacS')'1 rtivimpanharã. nw dc-
fesa clêsiws uoJogas, ,a tramiia-
cêo déíprcrHsse-ça Justiça".

tu.
no

fira,

Q í-.íAiíípciiisaniente,
DR. DJALMA CHÁS-

1'INET CGNTREIRAS
â«wolário Geral.

Posse da Soei (ida-
de dos Amigos

da Ti jucá
Com a presença dri prefei-

Heldei- Câmara, rio tíicío r|PPolicia e de outras aliastoridades, realizaivs&a
I próximo dia 28, quarta-i
j ás 21 horas, na sede da As'soeiacao Ailéíi.y Tj(tica asolenidade de pos.se da duvtoria da Sociedade dos Ami-
gos a Tijüca, novel emidade
fundada para defende- os in-terêsses dos moradores üaeiiele populoso bairro.

APOIO DO COMKRCJO
Todo o comércio local. I.eni

como a indústria e as paro.cjuias estão envjdandu eSfor-
fios no sentido dc que a SATI- Y &®£S22 SSS?mSf c,,mi->re ° P^rama que seRuu Jueé Maurício. m-S. nu Propôs C que ""

Pennu. Av. Nílu ^ecanha,' '— -••'-

Você já Viu
Desses Preces?

Cuícas ue puro ilnfiu. 50U.UU. Cal-cas dc Tropical, .para Ia, Xisu e<-üICiís üe 4mHo nuclunki, ãiQ.00;• listrado, «OU.üü
Amuury

Coxia», Kat«iiç _p sua.
isereceu c^

ne,. aplausos ào ssíveüMòr da
. Icittade.

dez milliões de cruzeiros i, correspondenté ao total dos salú-inos retidos e indenizações, de-'Wdos aos seus 13á operários.despedidos injustamente.

SOLIDARIEDADE
Um grupo do senhoras, icir

| cio a frente donas Geralda Lu-¦:«ona,-.' Aparecida Rodrigues deAlmeida, Delfiná Miranda Mn-na Santos e Aibertina P. Ra-mos, fez a entrega por motivoda passagem do "Dia das Mã-s"ao casal Maximiano c Marialiibero de Lima, de várias pe-cas de roupa, gêneros e dinliei-i'o recolhidos entro alguns co-mercantes Joc.-ais. O.s que íize-ram donativos são-os srs. JoséRodrigues o VValciemiro Mar-üns.fuma guarnififfo de mesa),ilegível iCr$ 20(1.00), .('asas
Fraiiklin (um cobertor), Casaslernambucanas (um retalhode tecido). Fubá Graniino (10
pacotes de farinha), dois ariô-nimos (CrS 50,00 cada), d Del-fina Miranda (i par dé msias,J carreto! do linha, uma íro-nliu e um sabonete). "Bana-
neiro" (CrS 50.00) ,, vereadorHus.snni Elias José (CrS100.00).

O casal presenteado possuidez filhos menores, conforme
rÍT?^.g.em PÜD-<ada pela IM-PRENSA POPULAR no 1)rj„-

| c.pio do mês e que provocouo movimento de solidariedadei das senhoras acima referidas.

unir suas forças pa-li fa/erom lace ao perirm'•"">»ni. o romper o complô»
DEPENDER ASLIBERDADES

PARIS, 2(i (Fp) 0Biircau da "CCT-FO" 
(do-inspiração socialista) recorda num comunicado quD pc-«iu a todos o» militantes dat-o que ¦ so oponham àsubversão, .,u0 defendam asUbeidades e que ajudem uomáximo a misfio das autori-dades legitimas».

A tarde houve nova reu-nuio da Comissão Executiva,ampliada aos secretários defederações.
FORMADA UMA COMiS-SAO UNIVERSITÁRIA DFDEFESA DA REPÚBLICA

PARIS. 2G (FP) i_ 6suniversitários do Ensino. Sn-
perlõr dirigiram ã Assem-
pléia Univorsitára ,> scPtiin.te apêlo . .

<Os universitário::, hoje
reunidos, çônsciòs dn gravi.dade do perigo quo o ralpu
de força de Argel faz cor-
rer à República, afirmam
•sua dedicação às instituições
republicanas e ás liberdades
democráticas::-.

«Lembram que essas ins-
titüições o ossas liberdades
sao incompatíveis com cmal-
quer regime de poder pés-soai c^ que uma da.'; bases
essenciais da democracia é
a subordinafião: dos èfteies
militares aos poderas civis»,¦Registram que rim grau-de número de Comissões
Universitárias de Defesa ;da
República já1 foi c.onsíi.luldo.
e convidam ps imiv.ipísilá-
rios para quo crien tiiis co.
missões nos estabeiocimen-
tos em que ainda r.ã,,. exjs-
Iam. pois a Reiiulilioá so-
mente poderá fazer fracas-
sar as ameaças ciue pesam
sobre ela pela decisiva in-
tervenção cias fcirças popular
res na vida política do pais",«Em conseqüência,. resol-
vem a imediata criação de
uma Comissã0 Nacional Uni:
versitária de Defesa Ha Re-
pública».

DE GAÜLLE CÍÍI2CÍ0Ü
A PARIS

PARIS. 20 (PP) -.. lhfoi-
ma-se que o general Chiar-
lês de Gaullo chegoa à noi-
te a Paris. (Jorre o Ijuat'-'
que o general conforenciavA
com o presidente dr, Çonse-
lho Pfimlin- Segundo, cb.-tos
rumores, o presidente da Ro-
pública, sr. René Coty, pode-
rá participar pessoalmentede uma entrevista oüm o ge-hera?.. Contudo, estas últimas

indicações nã0 tiveram até
agora nenhuma con/irrri.r
Cão de fonte autorizada.

SUPRESSÃO de
PRERROGATIVAS

PARIS, 2ü (FP. . A As-
sernbléia Nacional .'irirovou,

Dis a.ivi.u; (j UESPONSAvai
LONLHIES, :'fi (PP) — -«a

Côrsogn constitui u poilru. ila
torjui, pura t„dos ns fruneoíes",
deelurn om cilltui-ial o "Man-
clioatüi' Uuurilian", acroacan-
tnnilo: ü iii-lnicli-o honieni sub-
iiKiidn a prova ó atuiêlo cuju
noniu os rebeldes corsos ovo-
cam! Qud tem ti illzci- o ;.m\a-rui do (iiuillev Klu iloctnrou aum vontade dc chegar no im>

I dei- elgulniouta. Aconiodoii.Bfl íi
subteviujAii do Argel, . . u gol-lio do AJiio<-lo iifln se bveuta ao
mesmo equivoco, A Córscga
não sofreu provações nartlcu-
lares. IVüo tem problema e»pe-
ciai. E! simplesmente» um De-
parlamento da Franco, Qu»
pensa o general do uma revol-
ta quo so npovloro da sede do
represcntanlo fia uutorldads
com o auxilio dos pai-aquodls.tua o doa emissários de Argel?— A nucslfio 6 grave. Que ea-
jicieie du unidad.i í-estabolecera
do CJaullo su fflr imposto ao
país por uni ptmliado do cem».
Piradores" Queira ou mio, o
generul de Ciuullo contribuiu .Ti-
letamcnto para a desintegração
(do pais), permitindo ijuc o seuloiiio fotuu ligiido aos fjuo
zumbam dn lei o do governo"leito, ü general tem o deverdo falar caso não queira re-baixar-se também uo nlvc-1 dès-aes homens quu desejam ol>cm mais deixam-se levar afazei' o mal".

CÔRSEQA, SEGUNDO ATO
DA REBELIÃO

PARIS, 20 (FP) _ o líder so.
clolista Jlaurico Delxonne res-
poridou ao governo na Assem-
blêla Nacional. Coiidenou "a
«¦;ao culpada do aventureiros
quo desempenham o papel 0bbandidos corsos". "Por multotempo, salientou sob os nplnu.
sos dos socialistas u dos .lumu»
nlstas, demos prova du mansue-tudo exagerada eum rofcrdnclft
a certos dirigentes do jogo''.Delxonne pedlü que a Assein-
blC-la anulasse o mundato dudeputado Pascal Afligiu, .sendo
Interrompido pelo líder úo een-
tro-esquerda Ifrancois Mitter-
rand, qúo declarem: -o Sr. Ar-.righi foi da Argélia para. a Cór-sega. Teve ordem para issuV
Argel de\e desmentir uu cuude.
nar. Toda a nacao tcr/i iieju acuiiviecãu do que o caso daCôrsega constitui o segundo
ato dc- urna empreitada Üacclò-
sa iniciada no dia 13 du ruuiu''.
Neste ponto iüttErrand íol
aplaudido pelos socialistas, gru-pos do centro c pelos comunis-
tas-, "O governo, disse nimia
procurou afirmar, a píopõsltódos acdiiteclmentoe dé Argel,
uma legalidade .jue. pessual-'nieiile, consldoro uma ficçaii.Dqvo. çoBSíir Osíie cciülvoco".

MANipisTApõES EJ1 TÜNIS

TUN1S, -li (J-'I -j - K.-lü ei-
dade apresentava hoje de ma-
nua u seu asputo habitual. Oúiiieu iudiòio aparente du i-ata-
do de urgência fui a circunstüti-
cia de os guardas das Bárru-
gens situadas nas grandes es-Iradas u uas entradas dá elda-
uu terem sido 1'efoi'tjodos, desdo
íi noite de ontem, por centenas
do civis que atenderam a upèttcio ".\oo-lx-stu!' 

para a sua se-
mana, de vigilância. Estíi. pt-t-vista, inaTiltetsaçAò do uiussit,
orgaiüituda palu Pedei-acjãci Dõs-
íü.tiriha. Deverão ser realiüuçlás.
manifestações someljuintes nas
cidades ó .aldeias do interior duliais.

-I Deputado Denuncia: Campanha-.
.. CONCLUSÃO DA ¦>' P.UJ
qulila de quarenta a novo i il-
lliõi-s oltoeeulos e ricrvô mil
tronontoa o nove uruzolros u «les
centavob tCrÇ 4t).!ÍOO.tlUtl,10) so-
bre um capital do 'iiiüentos e
sessenta e selo inlIluVis, qui-
nhentòs o oitontlt t, plln mil
quatrocentos o clnçoiiiiln c- oin-
co cruzeiros c seient.i oentn-
vos (CrS 207.588.46S.70).

Descrimina ela ,-iU; iil|ii,i:i
quantia como rendi, "bons, c
instalações em serviço'*,

Portanto <• uma estimativa
feita por ela ni.-sin.i. pois ne-
nhuma Ãsculisuéilu fii torcida
pnra Babei--.- ila u\.,tliao da
afirmativa.

H' de se acrescentar, ainda,
quo tôilaa na ftiMtatuQocu e c\-
tenB6es ,]>:iia rornccliuonio do
energiu olítficii Mio pjja» pe.
Ia pc.piilii.-ã,.. pois í- certo que
nSo faz ti iVnipaiiliia. mu pai-
mo de íxleiipau sem ipif- reji
pajo nclinntadn pelo constinii-
dor.

Muito Ijciii.- ledos isíi-s iv.l-
liiües de. cruzeiros, limaics da
população ilegalmente, 'orani
capllalizadfiB pel« Companhia,
eumo capital sítl empie^mlo.
(Veja-se o lmianço nSn faz re-
ferênciu a todo esse dinheiro).

Al usia o balanço, feito .
publicada pela Companhia P.s.va

e Luiz do parãnft onde afirma
ela ler ulilido uni lucro de

iiua«;c -0 por cento ffihrc u *¦•¦
pilai invertido.

Entretanto, seniiòr Dlrolni-, n
funcionário ilc.-lmin.lo por V.
Excia. para omitir ''parecer"
:issinou o documentei (pip .- ,li-
riu fabricado pela Companhia,
onde acusa: — "houve, para
o período, uai saUlo nr-ytitivi; a
compensai' ila órdeni dc I(í mi-
UiOos de cruzeiros, ei adiefonnl
dn Decreto n' 41.019 copiprccn--
de a parte comnlomçriiar ne-
cessaria para garantir :, t-eiriu-
neraçüo de 10 por eeiito sobro
o Investimento''.

O gráfico aufixo mostra a
prodycão progressiva <ia K1VT,
onde no ano de 3ÍI5S vendeu :i
Companhia cerca de cento ç
eincoontu mllliSes de KAVT.

Teria po rveiilui- diminuído
no ano de lí»r>7 a produção a
venda'.' Xunca, A "idade ores-

ce assustadòiamento tendo >!-
do iicr ano passado feitas ,cx.
tensBes, pelo menos om trinta
lííiirroH du. Cidade, oxtensCps rs-

sas todas cobradas .ll.igulniente
pela Companhia.

O f|iie eciuiviilc dh.c què ri
venda de KWJ aumentou Ire-

iiifiidauiíínto, Èíeiii fjuolfjuer
Ônus para u Compaiillia.

Como se vê os lucro» sem-
pro foram superiores a 10 por
cento .sObro o capital inverti-

do nuo podendo u Cotupruí-u.
sub hipótese hònliiimii coluin-
o UÜtcionul de Cri 0,84'por KWI
como ven fazendo, aevondQ pi •
j-issn si-r ili-ierniliiaila a su.--
Iien-üu imediata da .-ohrau
bom nomo. a devolução itas ir
portfinclas que .furam col-rn.i.i
:< mnis.

I SUSPE.N1.1EK A i.'piti:.\(\.'.\

A m)1ji\-i;i.-.-:i ,!.. 1'úrtiiiia :'¦¦¦¦
já-estfl IniíHlIdii navfls-ieiltt i-
tarifas, emiio iiuin .u-i/. -i •
IHÚpl i'. ( *i*:(H>:lnllJ:t. I ¦• tu" i;.', *
.le Informações ijfií n-sein-.-
por Inlel.ii.Mii. di. \-si';uti!,'i ¦
Lt-ül-aiiva dn Estalu. U.,-i..
võiiilcili' o ctuitrui¦' 'd** piijK ¦.
h.U-'. t'11'í" \ --1* 1 .iviil ti o pi'!-
dtls lailii- ,-. sunlii-ln com •.
Portarias expedidas p.v i ¦¦-,'.\ '¦¦
\ tsRu. (2 Vi t'u!í* !--.' t'(U.» !t ' ' . -
ua Tinia i' vrth t'_4tuia^l*i .'Jr-
vcaes i, cnn- rivnifli-i uni ntitr-
fl|l'l'l.

A siispi-11-.'iu isnedi.itn lie
cüi>i'MUi:jt i*: (jjn ato de i\> \\ -
illl i-. .ni-llliil .In tlHpllli ¦':¦¦
I1.I--M1 Clplllll.

IJi iiiiii-iiini..-. i|ue i
utii.i \i!.i .-..l.in.l... ,1
la.-iu. ih-iuilili ni,. us ••¦:

\e.la-s-- ii "ijiirrcor";
êle o assiúitrf eiil ¦ liia-'
.li?.: 'Mista qilesjiVo
i-ogllliela tiot,'-. nrH-íi-
I4I di; n-n-i.i l.

1-t'l 11.1.- S!l|,l-||ll)S, .,li;l-, |1,.
rtitor,

LHMiimrlatn"-- uim :i ' ¦ . i
nhiii ntto respeita a lei/-
cotirandn itnIfVid.-iui' :\;.< a-- >\
ti»n>;Ü( ". !<ilí'í:V'0 M Ql,\ i.-.o.-- ¦ c
Aguns. ciinui Oi:^:"j.ci(-,f -''ti-<' --
dor r fiscalizad,or, tóv/i ¦ o [ ¦¦•
por a sua aului-ida-t'-.. un.. !>-'¦¦
iir.i fim no abuso.

Hsle .- mn fato o.•¦ .-mv-,
rtiianto a rol rança nega! du
adicionai c ela Tnxu ila Portaria
;;o'fi.

A põpuiagfm Curltlbnnn ¦ --
1.1 inteiramente enlrectto a ga-
iiàhcla dn Cómpaíima í-Vm-í;;? ¦¦
f.uz, que faz n desfaz sem qu.
haja uma prpvIdOncln do Or-
ítilo íriseallzndor.

Ksperamos nua V, Excia. p -
nliu cobrq n esto estado do cni-
sas,. no i-iiinpi-imentii sagrado
de seu dever.

Os ileinãls táplciifl- dn "par--
eer" sfio outros tnritos nmon-
toadoa de minfusilo e, DATA
VKNIA asneiras, ejue nèlo me
recoiti riualrjuer ÈeSpsIderacSo.

Solicito dc V. Píxcin. as ml.
nlias escusas pela rudeza õa
vi-idndu .- apuo vai to a.oportu-
nldado para reltorar-lhe • •
meus .protestos da. mais. alta
--siima o c-nnsideracíti).

Calouros dc Medicina..

SUrlEKNÍJAS AP
DBS t)K PASÕAlí

.M i:\iDA-
ARHfGHI

1'AÜIS. £0 am -¦ Kor -123
Motos contra 3.11), a Assembléia
Xaeiijiuil aprovou o levanta-
mento das imunldades parla-inemares do cleputaclo pola Cór.
suga 1'aseau Anáglii, para. po-der ser processado c-umo res-
pousa-vcl pelo "golpe ilu AJac-
elo" contra as inslitui,;0es da
Itepúblicã;

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
Mefalórgicas, Mesásiisas e de Material

Elétrico do Rio de Janeiro
mSEDES': ... Hua 'ão 

Luvrailio. 1S1 o líu-i A„, v„ ¦

¦ relg-, 22-2-121! o -3'' (ilRf;CIKCULAK X'-' .um ¦- ¦

Reunido de Delegados
A Diretoria deste Sindicato temdo convidar todos os companheiros Delegados a iWpa":ira] cie Representantes

ahzacla-no próximo dia Ij

grata satüslaçao

| icccrcm à Reunião do Conselho""tom detaZA"

-nstrucão, à rJSS^^ÍS convo™^1
j 

ou as 19 horas e,n segunda. P^n^ZslgZte^

Ordem do Dia
discussão e votação da Ata da reunião

ai Leitura,
anterior

b) Dar -conhecimento dos estudos
iizados sôbrc-

e entendimentos rea-a próxima campanha dc salário hr-mSSSKSP--;| da,a"(',a A^«^'o
1 Jnlormcs cia. Diretoria' dos Délegaclps,

- Saudações Trabalhistas
ítNEDlCXO CEEQTJJUaj

n. ^I^esiclcüjtc.1^0, 20-5-5S

. GONCLUSAp DA 1" PAC.
d idos de: batedores. 0s aca-
dêmicos, alem de alegorias,
Ojtcnlavam cartazes de cri.
tica, inclusive á Nixon, queiui pouco tempo foi alvo das
demonstrações de repulsa dos
povos latino-americanos, K
Salaxai', o opressor elo bravo
povo português.

«BATISTA, ÜEU DIA
CHEGARA...;-

Pelo tom jocoso e de cri.
tica, como uma demonstra-
ejão do espirito detnocríiticr,• cia tipssa juventude, aitota-
mos os seguintes cartazes:"Liuiia de Passes. j>;ós sem-

pro tomos tão bonzinhos...'' em
que aparece a figura dc Ni-
xon sendo escorraçado pelos
p o v o s J atino-americanos;
-Campeonato de «natação:.-,
significando uma emulação
ontre a CentràO do Brasil,
os lotações e o SAPC os as-
sassínio da população; <Ex-
plrador I* —. o satélite ame-
ricano só poclia tcji' esse no-
me»; --.-Matadouro -- As li-nlius sao muitas mas o des-tino é um só...:,\ sôbrc otransporte nu Central nm

Não Haverá Aumento
no Preço dos Livros
Informa a Câmara Brasi.leira do Livro, que numa reu-niâo realizada para examinar

a situação criada pelo exorbi-
tante aumento da taxa de des-
pacho aduaneiro, cobrado pordólar.fiscal, na importação delivreis, os importadores de SãoPaulo resolveram não aumen-lar o preço dos livros, aguar.'"dando para 'isso .as substtin-
ciais reformas na políticacambial do pais.

Brasil. E, por. fim, evocando
a luta dos povos semicolo-
niajs pela sua libertação na-
cional o. rio protesto contra a
corrida «rmumentista e da fal
ia de liberdade, temos a des-
tacar ainda: «Voto secreto
(em Portugal) _ Salazar:
— «E nSo iseajçam d'assi-
nairc as cédulas?; cLotcrí;
Pederal -- "Batista, sou dia
chegará...»; «Acho que vou
mudar dc gerenlc... -• Fo.ra com Jimenez» e «Guerra
atômica — os japonôscs pa-
gando o pato»

- -_¦

DIKüTOK
PEDRO MOTTA UMA

fteáijiçSo e Adpiíaisu-açao
Ro* Álvaro Alviai, 21

:.2> ANDAR

fç SUCUHSAIS
CAMPOS: Ktu. )oâo Pes-

soa,,, 126 Isobrado)
S. PAULO: liüa dos Estu-' ' ""dantes, m

. .... re/ji/ío.v/is
Rcda;üo:
Rcdaçío:
GeréDciii:

u-m/o

»i i -we. :_n-EE3nc=al

De Quantas «oras
Você Dispõe?

i. oce pude gauhar ülnüelío i>. -vendendo arugos de ._nauri» tfmtea Bronca •Mcolme kZ™a%£ ¦
rica a }SO,00 e 250.00, Camisa c?êrrocador 100.00 Blusóes Se IhS»Crs 120,00 RUU etó"i^áa%Í8S3- V> andar Rua vinte deAb^
l Rua J.osé Maurício 286-^ _SPpt«._Av. tm,, Fecsa&ayft' (Si

i
1-50 fi
2.00
3.0C

VENDA AVULSA

Número do dia .. ..
Ao.1- domiagoí ., ..
Números atrasados .,

ASSINATURAS

Assinatura -Amai .. 300,00
Assinatura Scu^soal 180.0C
Assfnr.lvra J'dmeatf_l 105.0f

EXTERIOR
»<r

3 meses os •> ., .. 100.0'

*MpS«fi3 de porto,

lgS_B8WBBWIWM_a-M-iH _..



mo, z/.ô-iwb:

Sem Esperanças no Povo,
Clamam Por um 'Salvador'
o„
O HilllU novo icc.v.. '.-o

'¦"•'I«.»-» nuo ho acham
lanqaclos or sotôros da oposigSo udo-
nista mais reacionários o compromc-
tidos com o entreguismo. Desdo há
tempos, numa obstinação quo cresce
à medida quo so sentem som qual-
quer apoio na opinifio pública, vêm
ossos setôt-cs pregando o dorrolismo
e a desordem, anunciando catâstro-
fos ! n e v i t a v eis e preconizando o
«caos econômico e socinb. Descs-
perançadoH dc alcançar n vitória
através das urnas dc outubro, visam
criar um clima artificial dc confusão
e pânico quc lhes permita impor ás
soluções cxtra-legais que, velada ou
abertamente, vivem a pregarO'NTEM, enquanto na Câmara
Municipal o vereador Raul Brunini
lançava a dúvida em tôYno das elei-
ções de outubro próximo, na Cama-
ra dos Deputados o sr. Carlos La-
cerda fazia a apologia de De Gaulle,
apontando o golpe dc força urdido
pelo general rebelde como um exim-
pio a ser imitado em nosso país. Ob-
serve-se, aliás, que além de justificara articulação fascista de De Gaulle.
o sr. Carlos Lacerda foi além e
afirmou quc se é grave a situação
da França mais grave e perigosaainda é a do Brasil. O raciocínio le-
va, necessariamente, a uma conclu-
são: impõe-se ao nosso país, então,
mais ainda do que à França, uma
solução dc força semelhante à queDe Gaulle pretende arrastar a Repú-l>'ica francesa.
FSm» toda a tática usada pelo reacio-
nárismo udenista mostra que é exa-
tamente nesse sentido que se orien-
ta o seu trabalho divisionista¦ Não
por acaso, são as forças armadas o
alvo predileto da ação desagregado-
ra dos altos dirigentes da UDN. Os
mais furiosos ataques são desferidos
contra o ministro da Guerra e ou-
trás altas patentes, numa campanha
sistemática de descrédito, com o in-
disfarçável objetivo de instalar en-

*» resposta mais vigorosa ainda cs
espera, porém. Será o resultado Ias
eleições de outubro, con-
sagrando a vitória dos na-
cionalistas e democratas
e o fracasso dos entre-
guistas e forjadores de
golpes.

suiiuuo ias

(D
¦ú 0 CASO DE XAVAN7INA

Segundo declarações do
diretor do Serviço do Prote-
Cão aos Índios, coronel Luiz
«uedos, ontem perstadas ao¦O Globo-*, o assassinato do

.-acique Urubucn.in consti-'.ui episódio dc toda uma cri-
se verificada na legião ue
Xavaritina. Missionários re-
igiosos de várias nacionali-
Jades e de crenças diversas
dificultam 0 Irabalh,, do
pessoal do SPI, havendo em
íônio dos desentendimentos
quo agora s£ verificam in-
.á-ssep de avonturerio-; eni-
-enhados cm saltear turras

e explorar o trabalho dos.
vicolas.
O coronel Luiz Guedes
usa o missionário Buitler.
i.c-anierkano, .i<- haver
ítribii.idu rifles «ciios índios

>ae dele dependem*», isto é,
[o trab.iihu Uut.tier expio-

i. usando assim um mê-
i tl0 bastante singular d.'

¦ 'a^igelização.
'ueixam-sc 

os funciona-
rios d0 SPI, igualmente, de
i"e o artigo da Constitui-
..io referente à nroteção das
erras dos Índios ainda não•stá regulamentado, o que
orna impossível aua aplica-
•«io, ou pelo menos bastan.
e difícil.

Em tudo isso, nota-se lia-
-er uma grave atitude dc•omplacência das autoridades
'lc Kscalã0 superior. Na ver-
«ade, o que se passa atual-
tente em Xavantina tem
nuilo de semelhante ao
íue se registrava nos prl-
neiros tempos da coloniza-';io brasileira, . quando os
brancos, inclusive religio-
sos, nã0 somente assalta.

vam as terras rio.- índios,
como também tentavam es*
cravizá-los. A obra do pa-
dre Antônio Vieira contém

documentos a êsse respeito.
JE o próprio Vieira sofreu
perseguições não apenas ae
autoridades secular*!*-, co-
mo também de ordens reü-
giosas, só porque eta par.
tidário de métodos üe ex-
ploração do trabalh,, d0 in.
dlo por processo s menos
cruéis.

Acontece, porem, que cm
1958 não se pode tolerar a

repetição de uma política
hostil ãs comunidades abo-
rigeiics, que os colonizado-
res, durante século.^, leva-
ram praticamente ao exter-
minio, sabido como » aue a
populaçã0 indígena brasi-
loira, expulsa a trabuco das
áreas civilizadas-, é hoje ps.
cassa. E mesmo assim cinda
há aventureiros oue vão á
procura das terras desses
remanescentes, para rouba-
Ias, explorar seu trabalho e
lançar a desunfo--. entre as
tribiis. """* *—

* CRISE NA SÜINOCÜLTÜRA
O Brasil está em condições

de se transformar em pais
exportador de banha, segmi-
do declarou ontem em dis.
curso ao sr. Lino Braun, rc*
presentante petebista do Rio
Grande do Sul. Acontece, po-
rém. que até mesmo o mer-
ondo interno deixa de ser
atendido pelos produtores na-
cionais. devido à política se.
guida até agora em relação
a êsse ramo de nossa ativi.
dade econômica.

Fazendo-se porta-voz dos
produtores riograndenses, 0
sr. Braun pediu que o govêr-
no estabelecesse preços mi-
nimos do produto. Assim os
suinocultores sentir.se-iam

amparados 'n aumentariam
sua produção. O que sc faz é
exatamente o contrário. Pa-
ra contornar dificuldades
momentâneas recorremos à
importação de banha, princi-
palmente dos Estados Uni-
dos. E em vista da situação
de desamparo, muitos pecua-
rlstas abandonam a criação
de porcos, enquanto continua

mos a pngar banha vinda do
estrangeiro, num desperdício
do divisas.

• Ao mesmo tempo, em que
(fez essas considerações, o
si* Lino Braun encaminhou
requerimento de informações
a respeito da situação da ba-
nha importnda- que a seu
ver não apresenta as neces-
sárias condições sanitárias,
dado o aspecto suspeito, do
produto 'que nos chega de
fora..

LEI DE
APOSENTADORIA

Na sessão de ontem cfo Sc-
nado, a mesa deu conhecimen.
to à Casa da mensagem do
Presidente da República com
as razões do veto parcial ao
Projeto de lei de aposentado-
ria. Foi convocado o Congres-
so para deliberar sôbre êsse
veto em sessão conjunta, às
21 horas do dia 17 de junho
próximo.

IMPRENSA I'üpülak:
!!!!!5!i?í?J^MBÉM *« Curitiba contra a bond and share.

•PAGINA 1-

etôrno do Sr. Carlos Lacerda tre ob militares a indisciplina o aa ativldado parlamentar pareço eer anarquia, Acusações sembaso gera-• ""¦¦¦¦ para um novo ioc;v. ¦ c.'- das pola mais cega Intolorânoia fas-clsta, sfio lançadas contra oficlaiHsob cuja responsabilidade se encon-tram importantes setores das forças
armadas. A hostilidade entro mili-tares das diferentes armas «• fomon-tada a todo o instante com uma me-tlculosidudc que chega Uos extremosda InoiclJa. E, por fim, dama-co queo necessário o surgimento de um DoGaulle, do um «salvador» que iosreHrc da «beira do abismo».

*Xi, como ne pode perceber, umalógica macabra no nonsamento e naconduta política desses setores daoposição. Mas o quadro estaria ir.-completo ae não ho acrescentasse quoo^ homens deàsa política do •rolpo
suo, ao mo3mo tempo, a elite do en-creguismo. Os dois elementos real-mente se confundem c juntos cons-tituem uma permnnento conspiraçãocontra os mais altos.interesses na-cionais — contra a nossa emancioa-
çao econômica e contra as liberda-dcü democráticas para todo o povo
pSm» animador, entretanto, constatar--sc que unia tal política não conse-
gue êxitos mas, ao contrário, sofrederrotas sucessivas. E para lem-brarmos uma apenas — a mais rc-cento e, certamente, das mais signi-ficativas — aí está o resultado -.ias
eleições para a diretoria do ClubeMilitar. A oficialidade das forças
armadas deu, nas urnas, a réplica
mais contundente aos políticos que,
perdidas as esperanças no voto po-
pular, sc agarram desesperados a
uma solução degaulista para o nosso
país.

Deputado Denuncia: "Companhia Força e LozMente, Sonega e Furta os Cofres da Nação"
cuniTiUA, so (uo corres.

pondonto) — Tambím noutv(-apitai «ofru em oonuequOuglB,
iIoh in,im- Horvlgo» pi.- -i.i.i,,.. |,P.lim oiiiprAxii» tuiliHltiliirliiN «i„
liond umi Bliare, qua imul Ipmo nomo do cin, KOren o Tm» .tu
1-iininA. Expressando o dosoon.
taiiiiimnnti, popular oxlitento
o «íuputiuii. Waldemar Daroí
tom donuiivlado, uu AuomblOla
LoBiilativa, nn Irregularidade*
pratlpadai polu omprOta, puru-cularmento oh meloi ii«-ki>ín d..«ini lança nulo pnra utunentiit'
a oxiiloriiuíli. do povo, Suuh do»nilncliiH furani objeto d» puro-cer faccioso üc mu funciona.
rio dn Neccflo d» oonconsOun Uu
Dlvliao Uu Abuuh do Miui,.i,.
l-lo da Viriii-iiltiii.i, ii quo deu
margom a quo o parlamontar

,1'iivIiihio, ao dlrotor dC-.su ,to
purtntnonto, longa oarlo na(|uiii*, rebatondo hh concluídos
do parocor, domonitra a just.;--/ji .íun .ii-ir H«,, feitas-,

i
êshc dooumonto foi publica-do, nu integra, polo íOmailrt-

rio locul "Tribuna do Povo-.
Tratando-se dc assunto nuo un-
mimo importunei,! nacional,
pois «llz respeito rt iiçito de um
truuto d.' energia ulétrlcii f,u.-
atua cm diversos líitmlo.-, Jui-
gamos opcrtiino tambt-«m t>.
crover n curto do di-putudo
Waldomur Durou, como Ihxciiiok
a seguir, com subtítulos
nosso responsabilidade

Cobra duas vezes a sobretaxa da Portaria 306 — As novas instalaçõese extensões são pagas pela própria população — Veemente documento
enviado ao Ministério da Agricultura

j

..«•

UE8POSTA HUSPBITA
M 1'ALHA

Kl* :i cariat"Bxmo, sr, Dlrotor do Dlvl."¦•io du «tmuiH!
Mm obodlònola uo oficio n'

O705, dc ¦; dn corrente, oxpodl-
'!» poi' V. Hxcln, icmoh h dlxor"•oliif o "parouor" do,Sr, Con-
tndw du SoccSo il» ConcoH-nji".
.l«"--u IJIri'tiirl;i, uo processo Ou
dondncla por húh aprosontndo,
por im.Tiiir-iii. .iu Asscmbluln
Loglslntlvii do listado, contra u
Companlltla bVrca v Ltix dn
1'uranA, o hckiiIiiIc:

Hu'» rtnta o Sr. ConUidor dn
sccijAu da ConcoHsOcs, dossa
Dlrotorla, no expedir o parocorcm iiiiiki, «obro un Irregular!-
dados por iióh uiirosciitadus
••niitrii ii Çompanlila i-'firi:u v
í.iu- do Paraná, o tex por intor-
niúiiii» da prõprla Companhia
fultomi, conto Clu menino i;oii-
fesiiu,

Depois ilu enumerar oa pon.(u* quo apontamos na dontln.
nl» iilz mui sonborlii! "Isto pof-'" CHllv «. mi iniJa da Com-
puiililii íi Av. Ulo nriiiir,,, ia7.
«iiiilii riiiiim coibidos Iodos "-
cscluruclmuiil..). pum bem In--íriilr o |iii.«inii. pnii.iw..,,. . ."

InIo ipior dlxor. .ne d -iii!i.m-

Contiidur dn SucQftn du Cmiucs-
sOos nilo vsuiva bulilllludi/ a
vinliii' purócor, iiui còmplétii
Ignorância, nfto no do assunto,
como iiiintKiin du IokIjIiiçíIo
•ltio rcgiiln im «mpiOdfts do õnoi •
uin diuiicii nu r.ii-

Tudo u quo afirma nu "|Mtro«
cer" tol por Infomid-iOet obtl.
das dus uKoiilos du Couipanlim
.. m> COiiHuniov mui» prcclpitu-
dos, podluiiio" oonolitir quo .,
mesmo foi folio pelu prdprluIniur. --niln, umn vo/ que (» umn
pi'i;ii Intolrtimoiita du tlcfi.Ku íu
Çompanlila, o aliid iu u i um-
>iin«' «In qontor uuiieliikões ux-
• li-llMlIll- i. liicoii(oiilii«n:at.,

i, iioIh
uoAvinãn

mu uc.tiin
• i iiiiiin.
IilOX por

o i.-nplial

ou do quem quvr quu t Iímo ou•io via -.niicu.., furta, i,mn't<* ,ioiiIiii ..N cofres du unriic« ImpOsto du ronda
vorgonliosnmvnio, .\i.
leill ilu uriiMilo In,"on, superloroN u to»cuntu) uu iiiii Kolirhistórico Invoftuiu,

O artigo nu ,i„ uw¦lu -in dc fpvuroiro dtõrtiilnu! - "si'i'ii
.•"lllll UO lllll. u |,|X„
ii'ivu:iVi do InvuHtlm
(.'pmpuladii im ealeuli
ins .íun emprfisuH i|ii«>"r\i,.ii« da «iicrulii ,(um

'reli, ii.ni'.
• I •'¦«'/

O" 10 -Oi'

lIC liMIIII-
•nio ii ti-r

. dus «n|.|.
' i«pIorsm
lítricu*',

manifesta dlxondo; ... «o , ,rm
u , 1Coml'll'"'l« ter distribuídodividendo, ,iu io por cento na-
rlbulQtto d» dividendos íoi t.n.tttom íiin.-rto do um cupltul —iniôos o nao .1., Investimento ..«íun representa umu aousa liom(llforunto".

Hord quo V. Rxcla, nflu vaimandar Instaurar InquOrlta ud.mlnlstmtivo paru apurar a ;•.•»«-uonsabllldado funcional .... so.nhor Conludur dn HeccOo .1-« oiic«HHO..K? Sortl mii.« v, |.;,i„lá deixar i|ue essn nivlsao n-que doamomllxadü, admitindo
hu" funolonrtrlo hcu numrofn du lumuiiha
dada i-ouiii

du cunliuutmvnto .l«i
K.viln. por Inslduclu nosso
rovogadu om duxombro d.»
piisado u il.\iu.'i\o dus laii-
hnpoNlii pela prúprla Com-

>• posta om .>xcci|i,'.V» n
• Io inêH ile agOnui do
uno. A Companhia uo

PARA UMA RDA CARIOCA 0
IV0ME Dlí LAURA BRANDÃO

Pcln vcrcadorn Ligiu Lessa
Bastos foi apresontucia nn
Cíiiuiir.i Municipal um requeri
mento, gullcltiiiido n dcncml-
nação c:«.. Laura Brandão u um
logradouro público do Dlátrl-
to Federal. Em fundãhientadn
justificiiçâo. tcccu elogios a n
gura destacada de intelectual
c lutadora, poetisa qu,. n cri-
tica distinguiu no seu tempo,
«tiva defensora dos interes!
¦¦-cs dos trabalhadores e (ro
povo, professora, educadoravoltada paia o* problemas du
piUria o du humanidade, Exi.
lada com o mhrido, Otávio
Brandão, e tres filhas ineno-
res, depois d(« uma curta estu.
aa nu Alemanha, ob|cve ivsíto
seguro na União Soviética
com tõdu n família. Durante
muitos anos trabalhou na
Radio de Moscou, num pro-
grama em que popularizou a
história o o literatura co
Brasil, la/.endo £«cò, ainda, tias
lutas clc; nosso povo pcJn ii-
berdade, pelo progresso ,. a
iudependenciu nacional. Nas.
cid» no Kio. Laura Brandão

fuleccu ;i 2H de jandra efe 1!ML'.
i iu plena guerra, nn cidade
de Ufã, República Soviética
du Bnshqiifrlii. o requerlmcti-
to da vereadora Ligia Les.sn
Bustos foi uproviitío unanime-
mente,

Kcuiic-sc Hoje
0 PSB

Pedem-nos,
CSUilite notn
"Para

:i publicação da

reconhecer os Diiv.ó-
''o.s do Zonas do P.S.B..D.I-'.
em conformicade com o< us-
tatutos c a Lei Eleitoral. a rjo-
missão Executiva do Partido
Socialista Brasileiro. Secção
do Distrit0 Federai, convocou
uma reunião extraordinária
ii" Diretório Regional do Pnr.
tido para o próximo dia 27 c0
corrente (terça-feira), às ishoras, na sede Central do
PSB. D.F.. a av. Rio Branco
1"3, y andar, ,s.203 «.

1 0111
\'. Ex
foi rn«
um
fui
luinhia
isirtlr
musiho
ngir du fornui quo .mlu violou
'¦ quo dlspOo » itrtlgu mi .io
JJocreto iiotti di. '.'« dn /,.v,..
velro do lüã"

Tanto «'• vordudu aue en«i Dl.
vlsiio dolerminou a luvogorjOo
do numonto, por considerá-lo
Ilegal. «Uai-, senlior Dlrotor, 11
1'ompanhla loouplotou-so iiésn..
numento llogal durante ns ir.r-
ses quo foram do ogOsto o ne-
/."intuo do nuo plissado, uitlbol-
mi ndo dn economia da populu.«Nio da Curitiba mllliCos de qm.zeiros, .1.1 vez (juo «> uumontv
foi superioi* n SU por cento loi-ii-nin por cento) dõ valor reu'
iiui tarifas cobradUM iintorlcr-
mento,

DEVOLUÇÃO DO i.H.NlíElUii

.Ninliiinia providúncia foi to-
muda por e>,-a Divlsilo, 110 s.n-
líiin do uni as Importâncias co-
Iniidiis ilugalmonlo fossem de-
volvidas il populucQo. O i.ovo'l*- Curitiba eaporii «jiip s*. i)%.
iia. representando 1 Governo
du 1'nião, determine a devo-
iiii.-ão das ImporlflnciaN ou pt—lo menos quo linju uma .;om-
pensnçáo nos castos fúturiis.

Itovogudò (|Uo foi por ofício
do 1:1 «ii. dezembro o aumento
da* lurifus, a Coiiipuulllu, mun-(«•ndo, como mamem, o firme
propúslto do continuai' a extur-
i.líilr o dinheiro do novo Curi-llbuuo surgiu com u válvula
ila escupe do cílebre adiciona]
«lo Ueci-oto .11.01*1 de •Iti deverclro do IÕÕ7.

u im uno itdmlio umileiiitineruijno supi rlòi» a 111'•eulo hOblil••" luvertldi
inu

cnplinl lilstái-j.
lOIÍ.I

Do--

Itl-

-OO expio,,, „ ,.,.,,,.;, (rS
gia elctrlcii ,|u„ ugtiyj, u'«' esse lueiu astd HIÚIlUlu'''j, •'""•'''' mão du oobraiica d.,¦itiit-lt.fi.-il provlsta  lei,

"ISTKMI I.UCUüH
FATJDLOSOS

Provado estii i,i,p'il.i.-i l'-ói'cu ,. \Mx ,,t-bl »e sempre lucros"os. assim ó quo vem(lo uns >..,is acionistas
dos dc ti)«'; (,),

HObrn Ist

"arani
l.lblllo-

Pil.-Mli-
•iivlijeii.

••'• pnr cento),
|ll|-f,...|." .s|,

(I-
responsablií-

o caso da Com.panlila |.v,n„, P Lw ,,„ ,,„,_;_"ii. assino um documento .„„.lendo l.iiiuiiiliii ;u,neira?'indi- .« quando, M-nli.r,-
lor. uma cinprêsn «triga
soas acionistas sem ibteruros?

Para cluroar ,„•„,,., ,. ."Inteilgínola" do funcionário-ztiloHo qu„ iissinou o "nure
''•'•" .» 

jxirn quo V. Bxelu. „.,.,v..iihu oluborar em oqutvoao ad-niltlndo ,,11.. o povo d- Curi.Hbii continua ,1 «.,;.- rurüulo nosiiu. economia, vtunos juntor boni-ewni.. ., «Balanço aorol!l de H-T.«itir,i d« ll).-,ii"
le-xc a'K» o aumento d.o. i».nfns vein de ngOsta dc i,ir.7i1'iibllcud,, p«|, pr6Ptii,. (.•„„„«,-•"»;' í'ftren » Luz «b, f.-.i.m-*,.«mu., .«in nniisn um.-, renda tf-

CONCLUI HA > PAG.

(uo.

0 Petróleo, a Suinocultur»
e a Volta de Lacerda

Câmara Federal

ti:

Su.VKc.v l''UUTA. .MKNTt; 1;
iíOU BA

ciais
rum
nliiii

r «Vão li, nu im,-
j gra, o projeto do
j deputado Josó liar
) tes, sôbre a obri-
)' gatoriedade do xer-
) viço social pnrn a
) mulher maior de
> vinte c mn unos.

Só o conheço através de comentários, ron-tra -„ favor do mesmo. Assim, posso mu-', dar de opinião, quando ticçr conhecimen-
l wJm"r'° 

"" mmtéão % também d asjustificativas apresentados. Em principios /;«'•;'"'» pairar dúvidas sôbre a minha
Posição, nao so concordo como adio im-presa idível u obrigatoriedade de ocupaçãoiam homens ou mulheres. Considero „ (,->,-balho um direito c um deva: o cidadãotemo direito dc exigir du sociedade aue lhode trabalho o tem a obrigação dr traba-Ihar. Por que, apenas, alguns arcam coma, responsabilidade, moral, intelectual v ti-sica.de produzir? Em nosso meu, não éfácil conseguir trabalho à altura du cum,-cidade de cada nm, E só alguns poucos go-zam dos resultados da produtividade'dcmuitos. Basta, examinar a distribuição durenda nacional, Mas êsse: c outro assunto

E preciso ver a oportunidade e a pro-prtedade da aplicação do projeto do denJosé Bentes. Não sei se aquele projeto eo;-
cíiu as mulheres casadas. Mas deveria, nascircunstâncias cm que vivemos. A mulher
aqui, da classe média puru baixo, geral'mente fax tudo em casa. Mesmo quc tenhauma empregada domestica, tem que parti-apar das tarefas do lar. Luva, passa co-zinha, cuida das crianças. Não exis-

\\ Iáxclu. senhor Diretor, dc-
ter em mãos os Diários (.'íi-

dn Uniúo, quo publica-
03 balanços da Compa-
Forca c Luz do Puranflbulunços esses leitos ao be!

prazer da, mesma, r-.-m qua!-iiuer ílsealiza«;ão dessa Divisão

(

ncmlis, J>m Ç

tem lavanderias a
preços accessiveis. '
Não existem res- <,
tuurantes limpos a )
preços populares, i
Não existem
escolas muternul

... . nem escolas eomlioiurio integral. A residência eomumenle íe distante do centro de interesse da. dona '
ac eus;, h, hoje, a maioria das mulheresdesse grupo social trabalha fora. Mesmo fcom o expediente de seis horas, como nas ',
repartições publicas, seria impraticável ter >.
uma terceira ocupação, uma terceira jor- ?
iiaíía dc trabalho. Dai, aliás, a dificuldade iile atuação da mulher em organizações de S
classe on outras de finalidades correspon-
dentes us suas aspirações. Mas vejamosa situação du, moça solteira, E' verdade
que nao tem tantas tarefas domésticas,
porem se trabalha fora não sei a que ho-ras poderia ter tempo para trabalho so-
ciai obrigatório. Em lodo o caso, as difi-culdudes poderiam ser conciliadas. Outracoisa quc se deve perguntar c o lugar on-
de exercer tais atividades. Existem cre-clies, hospitais, fundações, organizações as-
sistenciqis capuzes, em número e importan-
cia, de abrigar essa espécie de reservistas
femininas? Não quero dizer, com essas con-
sidérações, que sou contra o exercido da-
quelus atividades. Acho que as mulheres
têm obrigações imensas perante a soc.ie-
dade mas haverá condições para exerce-
lus, nos termos do projeto em questão? Pa-
rece que devemos, sempre, levar em conta
a realidade social.

.\'o momento em que • 1tribuna, pleiteava ,1 msíalu
cao de urna refinaria dn Pe-• «"bi-.ís em Uberlândia, .ilu-(Hu o sr. Vasconcelos Cosia
ao problema dos combusti-
VCis líquidos. Rftit.»ro!i ;.|ir-
inações de apoio ao mono.
polio estatal. Deu tcsinmunhn
direto do que observou un
diversos paises produtores
de petróleo. Em nenhum dès-•ses, desde que nfto s,;j,.ni
uma política de monopólio es.
tatal, existe plena mdep.yr
dencia política ,-> ecoiiôniica,
iiíirmou o repres jntant»; pos.
sedista do Mina-s. Ncnliuni
pais produtor de petróien (ide
tenha essn riqueza natural
em mãos dos trusit'.- róiifii>
mou o sr. Vasconcelos Cos-
ta, desfruta de plena auto-
nomia 110 conjuni,, das na.
(•ões.

REAPARECIMENTO
I

O sr. Carlos Lacerda te*
gressou da Eürõbà e ontem
reapareceu na tribuna. Vi io
mais magro. Está mais pá.
lido do quc de costume. Is-
to não e porém o pior ce
seu diagnóstico. Continua
cumprindo a triste sina dos
que fazem da provocação
meio de ida. Analisando a
situação nacional em face
do ambiente mundial, colo-
cou o Brasil com,, o pri-
cipal teatro da luta enlre a

La.
u po-

¦ Kussla e os Ksiados Unidos;..
Dal extraiu a conclusão dc(|(ie existe um seríssimo
perigo vermelho», que nfn.está sondo devidamente com.haüdo pelos rapazes da Or-dom Política ,» Social

cerdu alerta e "xorta
licia.

Depois de exalta,. De Gaul.lc, da a entender que a .si-
tuação da franca «j pmto,em laee do que a seu ver se
passa no Brasil. Também
afirmou que a .Sina se uj.ju
no Egito obrigada, p,ua não
ter quc aer entregue sõxi-

ilha ã Rússia..
Elogiou o relatório .1,. d.Odete contra o loatamenro

de relações com .-• 1 nião So-viética.
BANHA

Protestou o sr. bino Braun
contra a política de i»:poi-
tação de banha, que eoiisi-
dera prejudicial .1 -jnircccL
(tira brasileira. O represen-
lume riograndentsa encami.
nhou requerimento de intor-
mações sobre a qitalidud'.' uabanha ultimamente ei truda
no país. quc lhe parece sus-
peita, do pont,, (!¦• visia ,.,1.
nitário.

ANISTIA
O sr. Campos Vergai rei-

lerou advertência j;i u-ita.
iiotilio discurso, à Mesa a
nos lideres de partidos, só-
bre a necessidade de rápida
aprovação de um projeto de
anistia a militares processa,
dos por motivos p >li(i-ios

\5tAa> doTlttUiWtf

1

MU Dflifljiiriiiii^^^
^^l,™1',>ai'il" exército iraneês ao combater contra povos 1

que defendem a, independência, nacional. S
(,

O (JUIO CUSTA A GCEKRA ARGELINA \>

MARIA DA GRAÇA

t De tao pouco uincorrida a sessão de ontem foi levantadamela ora antes do término regimental. A bancado da l'DNesteve a postos para ouvir o lider t. Lacerda, recém-chegadoda Europa, onde recuperou a saúde, mas não. conforme severificou do seu discurso, a serenidade de espirito paru una-usar os fatos que ocorrem neste momento em seu pais e
pelo mundo Continua reacionário e golpista em políticainterna e voltou fascista em política exterior Sc não con-seguiu levar sua pátria a uma ditadura, o sr Corvo desejaagora um ditador para a França, vendo-se a si mesmo na fi-
gura lambem sombria e teatralmente dramático do gciiei-i>l

MAIORIA TERÃ NOVOS VICES

Publicamos, hoje, a primeira parte
de oportuno artigo do jornalista sovié-
tico V. Zagladin, divulgado pela re-
vista ^Tempos Novos», editada em
Moucou, no qual se faz uma análise,
na base «le documentos oficiais e de
declarações de autoridades francesas,
das conseqüências militares, econômi-
cas e políticas, para a França, da guer-
ra na Argélia. Amanhã publicaremos
a parte final do artigo.

Há três anos e meio, quando os poten-
ta-.los do Banco du União Parisiense c do
ülaneo de Paris e dos Países Baixos arras-
(arniti a França a uma nova guerra suja,
a imprensa capitalista dizia:

Terminará brevemente, é uma expedição
fácil o rápida, quase incruenta...

Desde então, os ministros e generais
francesese prometeram diversas vezes a vi-
tória imediata. Robert Lacoste, quando mi-
nistro dc Assuntos Argelinos, repetiu mil
e uma vezes que chegara «o último quarto
de hora» da guerra. O então ministro de
Defesa Nacional, Chaban-Delmas, insistiu
até à saciedade em que as forças dos are-
beldes» foram liquidades definitivamente.

Mas, todos esses prognósticos não têm
justificação possível. A lição da Indochina foi
inútil: os colonialistas franceses de novo va-
lorizaram em demasia sua força e menos,
prezaram * ,do povo que luta pela liberdade.

Com efeito. Se em 1954 apenas algumas
zonas eram teatro de hostilidades, afora es-
ias se extenderam u quase todo o país. Se
antes o exército insurreto combatia princi-
palmente com espingarda, agora uão eslá
mal armado e equipado. Hoje pode infligir
duras derrotas ao inimigo. Até os periódicos
ligados às esferas colonialistas reconhecem

O lider Armando Falcão,
que não íoi muito feliz nos
seus apartes ao discurso li-
tero-golpista do Sr. C. La-
cerda, está com a lista dos
novos vice-licleres cia Maio.
ria pura ser levada ao bene-
pííicito u'o Catete. Na lista

estão os numes dos srs .'
sé Joítily (recondução),' 'ei:
fersòn Aguiar, Loureiro 'u-
nior, que é lider do PfíP
Oclacilio Negrão de Lima J
¦Emilio Carlos, por ser lider
do PTN.

V. Zagladin
Centenas de povoados desapareceram. A in-dustria e a agricultura registram grandes
prejuízos.

E a França? Embora as hostilidades nãoafetem o território francês, embora não se-
jam destruídos cidades e povoados françezes
nem os tanques arruzem seus campos o paisexperimenta sensiveeis conseqüências da
guerra da Argélia. Conseqüências militares
econômicas e poiitica.s internas e externas.

«ENFERMIDADE DO EXÉRCITO»

Sob êsse título íoi publicado recenteme».
te um livro por Jean Plaiicliais, comentaris-
ta militar de «Le Monde».

A França combate sem' interrupção lui'
quase vinte anos: desde setembro dê 1888,
não saiu cm rigor da situação de guerrnA capacitação sistemática das tropas, o aper-
feiçoamento normal do material bélico, «lutática e da estratégia são coisas virtualmente
olvidadas nas forças armadas francesas
Durante «piase uni quarto de século tudo se
fans precipitadamente para atirar a tempo
uma nova porção de carne de canhão na cal.
deira da nova guerra.

Mais da metade das operações militares
que o exército vem suportando durante vinte
anos têm sido guerras coloniais. De 1945 a
1954, várias centenas de militares de soldados
franceses combateram 110 Vlet-Nam. Agora
quinhentos mil — a metade aproximada-

cito se vê privado, cm csslr.eia, de suas uni.dades mais combativas e mais bem prepara-ias. As poucas divisões quo foram instrui-das, equipadas e armadas no nivel atual daciência e da técnica militares tòrum levadas
paia a Argélia c ai rapidamente s-« trans-lorniaram.

As tropas motorizadus e a aviação perde-rum muito ao adaptar-se as operaçôe,»* caio-mais. A imprensa tem divulgado Mírias ve-zes que grandes unkbdes silo dividiííits c re-uuíidas a pequenos destacamento (le oasil»o.Para esla metamorfose, süo dcsníoíori-íatíiis'
Faz pouco, o ministro Oimban-Dõimas deii
Mih.it na aviação a dez uni soldados e oti-
ciais e fez com que eles se trunsíoriuáss
tropas de infantaria No

iigwlos as esferas colonialistas reconhecem mente do exército — pelejam na Argélia
que na Argehu sc estao travando os eoinbu- Segundo a Constituição de 1946 us fôr.tes «mais sangrentos» dc toda a guerra ..- ç»s armada:; francesas (levem assegurar a
qiie as tropas francesas sofrem grandes bai
xas

defesa nacional do país. Na realidade, sc
transformaram cm instrumento para sufocar
o movimento de libertação nacional dos po-vos. Devido a isso, eonio diz Picrre Cazenave
nu «La Tribune des Nations» a 28 de feve-
reiro, o exército francês deixou de ser tal,
cumprindo o papel de policia ou de contra-
guerrilha.

Consequentemente, muda sun estrutura.
Como resultado da suerra argelina, o exêr-
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Em três anos e meio, a guerra ocasionou
enormes danos, tanto h Argélia como a
França.

Centenas de milhares de argelinos mor.
reram em nome da lU»cr«lade nos campos
(te balaio ou no cativeiro francês. Milhares
ile ens-is foram transformadas em cinza.

»-*W^*?.«*..«*^

111 cm
 -¦> de 1'evert ini,

«Lt» Monde» deu notícia desse fato, siiliun-
tando que a passagem cm massa de aviado-
res pura as unidades de terra diminui seusivelmento a eficácia da aviarão lruucesa

Não menor significação tém pura 11 Friui-
ça os resultados políticos e morais d . cin.
prego de seus soldados em guerrus coloniais.

Antes na Indochina e agora 1111 Argélia!
os soldados françezes combatem por fins ih-
justos, que a maioria dos franceses não acei-
ta e que não têm popularidade no exército,
As guerras coloniais da França carecem du
perspectiva: perdeu a guerra dá Indochina
e a da Argélia há muito sc afundou nu ato-
leiro.

A que conduz o fato de o exército ler tle
combater anos inteiros por objetivos que nuo
compreende e lhe são alheios, combater su-
beiidp quc não pode vencer? Os soldados lü-
iam pela força. A falta de sentido du guerra
pesa sôbre sua consciência como uma pedra;Aumentam as correntes aiitigiicrreiras. O
moral do exército baixa; certa parle desoldados sc desmoraliza.

Nos periódicos de Paris são freqüentes as
noticias de subornos para obter promoções,ue especulação eom as condecoracõe , de ia-Irocíftios comei idos por «paras» (pariuiucdis-tas que voltaram da Indochina 011 Argélia). (CONCLUI AMANHÃ 1

A .ÍO de fevereiro, o Ministério da Argé-
lia tornou público um documento oficial queregistra o custo da guerra argelina. Éste
documento divide cm três grupos os fundos
(pie 11 guerra «ievora.

O primeiro grupo .;- oasütuído das des-
pesas orçamentárias, que sobem a 3S0.000
milhões de francos. 1-ois bem. isso grupoconsigna apenas as verbas especiais para a
guerra da Argélia e não leva em conta quea guerra absorve também parte considerável
dos gastos do orçamento militar fundamental.

'. claro que se üão levadas em couta todas
as despesas orçamentárias pura a guerra da
Argélia, a soma global será bastante maior
que a assinalada pelo Ministério.

Xo segundo grupo estão as perdas pelaredução da produção, avaliadas em 126.000
milhões de trancos aproximadamente. Estacifra também está muito diminuída já qucos autores do documento somam apenas as
perdas originadas pela incorporação às fi-leiras de centenas dc milhares de jovens ope-rários e camponeses. Mas além dessas per-das há a assinalai- us que. se produzem peladiminuição do rilnio de desenvolvimento daindústria c da agricultura, toda vez que os
fundos necessários pura isso sáo destinados
a guerra.

Durante debutes parlamentares em torno
do orçamento (em princípios de março), os
deputados leram cifras demonstrativas de
que devido á guerra argelina se reduziram
as verbas para inversões: até nm bilhão
127.000 milhões de francos éste ano contra
um bilhão 291.000 milhões o ano passado.Se se leva cm conta 11 elevação dos preços,resiillará que o volume real das verbas seráeste ano de uns 20 a 25% inferior, aproxi-
mudamente, que o uno passado, embora, co-
mo se sabe, cm 1957 o volume das inversões
tenha sido muito baixo.

CÉDULA ÚNICA COM POUCA CHANCA

Tuiis- indica que o projeto do lider Fernando Ferrari,•üstituindo a cédula linica, terá pouca possibilidade de ser•iprt-nido ainda pura o pleito de outubro. A UDN sc mostradesinteressada o o PTB dividido. O líder A. Falcão, embora

í
occiare que u Dançada do PSD não é contrária, achando ape-.tas_ inoportuna .1 inovação, tudo fará para impedir a apro-vaeim do projeto Ferrari. O lider trabalista, por sua vez,«.aiaiido ontem uos jornalistas, anunciou «íue ocupará a tri-mina para mostrar o quanto custará a cada candidato a elei-
Çao sob o regime de cédula oficial e destruir nm por urfi osargumentos contrários ã cédula única.

TANCREDO K A SKNATÓKIA CAHMC/

O Sr. Tancredo Neves va-
cila entre firmar a sua po-
sição política em seu l&ta-
do natal, colocando-se na li-
nha dos futuros candidatos
à governança, e aceitar a in-
dicação oficial de seu nom«*
para a senatória carioca sob
a legenda do PTB. Isso o quc
se pode concluir das decla-
rações qu0 fez cm Belo Ho-
rizonte. dizendo — «Não vou

-iesvineuJar.me du p-oíluttt
mineira e «sa priori. uão
aceito a indicação de meu
nome para disputar o cargo
cie senador pelo Distrito Fe-
deral«- — e mais adiante:

Na hipótese de vir a ser
formalisado o convite, vor
examinar a minha posição
em face das cireunstânei.ií
que me forem apresentadas

CRISE NO PSD DO PIAUÍ

Descontente por não ler sido apresenUtoo ca-netm*», msenatória, o sr. Hugo Naiwleão, que foi um dos fundadores
do PSD 110 Piaiii, resolveu abandonar a agremiação, comi.tando que se transferirá para a UDN.

ÜISPETROL NO PLENÁRIO

Por toda esta semana o sr.
Aurélio Viana ocupará a tri-
buna para examinar o pro-
jeto apresentado pelo sr. Lu-
tero Vargas, criando com a

dispetrol o monopólio esta-
tal da importação e venda
por atacado dos derivados
do petróleo.

UDN FLUMINENSE E A SUCESSÃO

Frente a perspectiva de se dividir cm duas alas, uma
apoiando o candidato trabalhista e onda o sr. Getiílio Moura
ao governo do Estado, a UDN fluminense vai rever a sus
posição, encarando a possibilidade do apresentar candidate
próprio, ainda tine escolhido fora dos seus quadros partidarios, fnlahdo.se no nome do advogado C jurista Le-vi Cwmeii

vy
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sa MPRE-NSA P O P U I. A l<*=rr Rio, 27-5*.||88*==-iiento do Coronel Janarí Nunes oa Comissão Parlamentar de Inquérito

DESFAZ O PpIDENTE DA PETROBRÁS AS ACUSAÇÕES FORMULADAS CONTRA A ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESAtiwwltiiii*. | o aii, au uo. Eataiutoi da.PMlfieae. do nuo á ««.mnir, 
'mnin 

_£___.„'_____.,__ v v ¦/<¦ uitu huj/iSenhor presideiiK*,
aonhorai deputado»,
Cumpre, mni satisfação, o

devor ti.» comparecer o Cumw.
«/ii» J'.uiuiii|i|iiíir iii> inquérito,
paia oliivJiiiu dúvida* iobre <m
ntlv [rindo* <i,i ¦ Pctwbrái, Sem*
nfo considerei que o admitia*
Ifauur iniiiitcu iiovc periódico.ii.. in.- uii n. • *>t',,,li/.i'f nu.eegaáriói prutar contas dotriix atoi nu Cale. ii i uiign ,
no Nacional oxeree, tioste Ina-
tanto, iiilsjifto, que .rrsgunrdaos Interessei do povo i.i-i i.fi
r»

1'sturei permiinontemonto «o
dispor de V, Uxiui, pura ufe-
lecor quolaquot ividureeimun.
loü nobre ii Potrour&a. Lamen.
to, apenas, Scnlior«a Deputa*.¦•os, que miiilm vinda « estaiComissão i'üiu(tp uj* (íicxpllc

O .in 'IU do*
Brnprfian""Ter, com kuii atitude In
nwiih.ii.i prejudicado n ex
plomeQu om Alagoas, iiponuN
|i.n.i pillIlM' IIIIUIlcIlll lio l*l'l"
ildento (Ia República filiou
3ui'. 

.iiiii.it uftii oram itiI.i
et roa","'I'i'i' Incitado ,i upInlAu i>ú-

blica n "exigir u eoncrctUn.
ção do uma mitdldu que uiu íoonlrárlii nus Matutei il.it
Potrobréi (Refinaria do Meio
Horizonte). Tor lôbre u mim-
mo assunto, envolvido o nó-mo du Sr, KübKichok e p««*tado informações contradito'rlnií, no CNP. o quo lhe valeu
uma advertência d a q u o I oórgão",
Preliminarmente, devo aílr*

mar qu» iiíBttmo plena reiipon-

pecilieai, do que é exemplo
nonipleun n indústria mitomowllatlcoi

b» recurso a onildaileu decredito liiiornaclunal, como oK-xporMmport-Bnnk e o linn-eo Intnrnnclonfili
•'i recurso ti liniiiniiiineir

iun de onlliliido* <irt.-l.-tln is..'
Irnngelrun (Instituto Mobília-,re ttilllailii, A«suninro Credll i
ote.i, u traves dn abertura de
nrariKog bancário» o favor iini
Banco Nacional de Diwnvni-
vlinentn Econômico ou gnraii-1tidou por avnli dessa Instl
tulção;

d) ciédllox n curto e mf*

vm campanha do IrijúrJui o do: ¦ablllâado do iodos os atos que«cuiatOca-muquIvôlicus o Jnve.|aJ0 l*°Jo pratiquei na minha
irldlim que decidiu mover con 

"
tia mim o Jurnal ..Diário de
Noticias», __ surpreendente ca-
mu ie tenta transformar,
Uii..mlu a falsa Intorpretação e
* incniiiii, u defensor apalxo-
nado de uma causa, em seu
Inimigo. Esporo puder agora
doíláier u iodas üR denúncias
contra mim assacadas.

Preliminarmente, 6 de JustI*ca afirmai, Senhores Deputa*
dus, (pio h Petrobrás caminha
com segurança no desempenho
lie nuas missões e que não es-tá em crise qtia amejice o seu
íiiluro. N« realidade, a cinpré-
sa rc-ilizn, néstê momento, ex*
tr;tordln;'irlo oalôrco do desoh*
volvlmenip. As "ondas" que se
tem levaittado cuiilni a Petro*
brás, ao Invés de enfrequecé--Ia, fortalecem-na e enrljcscem
a vontade dus ([ite a defendem
conscientemente.

O "Diário de Noticias" inl*
ciou, om ü." de marco último,
com a divulgação de declara-
ções do -Sr. Jesus Soares Pc-
àeira a respeito do "caso dc
fCapuava". a campanha quiwretendla lançar contra minha
latuaçfio nn emprese. Repetia
assim, esse jornni ncusaçOos jImprocedentes, totalmente des-1
truidas pelos- esclarecimentos|
por mim prestado» em 30 do
anõslo de 1957,

A intenção do "Diário de No-
tlclas'; n3o deixa margem paiaduvidas. Depois de publicar em
títulos escandalosos as acusa-
ções roÍGlidns, divulgou nos"Apedldos" conio matéria pa*ga não autorizada, a resposta
que llie emi íeeej, registritndo
declarações feitas pelo pies-dente da Petroliifis, de ncôrdo
com tis respectivas nulas ta-
quigrúficas, durante a sessão
do Conselho Nacional do Po-
trólci) dc i« de abril.

Dc acordo com lais declara-
çüe>, já amplamente divulga-
das jielo. [ni|.r!"..'ii!,!f;-fica assim
rnnis do que evidenciada a mi-
nii.-i conduta firme na defesa
dos interesses da Petfóbrás,
que fora in plènarnénte-resgüar-dados corh' a expedição do De-
rreio n' ¦11.002. ,\e 4 de junhode :m07.

intensifk:acao da
campanha

A campanha dõ 'üiáitu ijè
Noticias" contra mhn e contraa Direção da Petiobrás inlen-siíicou/a á'put-lIr."4Uidia « doabril de 195S, tutn a publica-(,'.io da carta enviada, em n cienovembro de 1007, ao Excèleri-líssimo Senhor Pre'sidenl« daKepública, pelo Sr. João Nei-va de Figueiredo, solicitandoexoneração do cargo de diretorda PetrobrTis. Desde então, vá-nas colunas diárias são dedi-eadas às alegações mais extra-vagantes sobre o Presidenle ea administração da Empresa

( Usando de (locüménib' eivadoda mais alia suôpeiÇÜo, escri-to sob a inspiração de raiva c.d/sespero, o 'Diário de Noii-etas montava um ¦nlaqup a ha-se <|e acusações ridículas e querevelam ;i mais absoluta faltade ética profissional. De falo,
quem leu a carta pessoal diri-
gidn ao Excelentíssimo SenhorPnsidento da República pelo&r. Neiva.de Efguèlrèdo é leva-do a perguntar im.eíliaíamenlecomo pode um cidadão de ta-manha ifréspóiisabilidáde exer-ftef^cai-Êtl-cTd diretor de umaEmpreso do porto da Peiro-bl-ás? A resposta a .essa missi-va. que divulguei depois de ob-ler a devida autorização cieseus deKtíhaláfio.já é tambémdo conhecimento publicoOUTRAS ACUSAÇÕES

As acusações do "Diário deNoticias' foram sililetlzadasem dez tópicos, publicados naédicfib do dia 27 de abril, a sa-nei':"Ter' querido atentar eon-tra a segurança dá empresa
pretendendo a aprovação dede um orçamento desequlü-brado e para cuja realização
ji Petrobl-flS teria que solici-tar financiamentos interna-
eionais, o, assim, pôr a des-coberto, levar ao Conheci-¦mento dus trustes internado-
liais, iodos os seus segredos""Ter escondido ao Presl-dente da República que omandato do um dos diretoresSi-; Nazaré Teixeira Diasencontrava-se extinto desde1956. romo expediente paradominar o referido diretor"."Ter dado um prazo fatal(te dois anos parn que a Pe-trobrás resolvesse o proble-ma nacional do petrOleo, sa-
pendo de antemão, que eraimpossível o cumprimento,
em tempo tão exigun, de umtão vasto programa"."Ter indicado, de públicoo caminho para diminuir areceita da empresa, sob aalegação Inacreditável de quea Petrobrás Já .nWinha de"lucros exagerados"."Ter dado ordem para quetosse lançado ao mar óleocombustível, o que significa

jogar fora a pesquisa, a la-vra, o transporte o o refino"."Ter anunciado que estavaem vias de contratar o servi-
ço de firmas estrangeiras pa-ra a extração rio óleo o oueé contrário à Lei n' 2004 Pfoi saudado, pela," imprensa
Internacional como p nrimei-
ro nasso para a ouebra da
política nacionalista"."Ter mandídò estocar óleoem navios, como cnnseqiien-j
ela de sua ação 'desagregado-
ra e com grande;, prejttiüõ-i i
para a Pel ri.br;;s",
_^ 

"Ter , bqj icgado' .à Dil elorio
t^ecutiva_a.-í!cra'is.5ã0 _2 umalto funcionário que lidava:om verbas de-nmis de um,bilhão, corurariandí., assim,-

modesta vida pública.Antes, porem, do passar aoexnino de cada um dos Itens,
peço a atenção do Comissão
Parlamentar de Inquérito pnraalguns aspectos da organização
da P:-trubrás.

A Potrobráa é uma Empre-.
sa administrada por uma Di-:
retorln Executiva o um Con-'
solho de Administração. Ast
funçOes desses órgãos, bem eu-1
mo as do Presidente da Em-'
prísa se acham perfeitamente
definidas nos Estatutos o no
Plano Básico dc Organização.
Do todas as reuniões dn Dl*
relorla Executiva e do Conse-
lho faz-se ata formal, assina-
da por Iodos os diretores pre-sentes. Qualquer diretor, como
qualquer dos membros do Con-
solho de Administração, poderegistrar em ata sua opinião
sobre o assunto em pauta, Dis-
so resulta que todas as decl-
sOes Importantes tomadas pelaPetrobrás são objeto dó estu*
du e aprovação da Diretoria
Executiva o, nos casos prevls*,itus w.<. Estatutos, de ratifica-
eâu pelo Conselho dè Admlnis-
Iração. O Presidente da Em-
presa tem um Voto na Dite
lorla Executiva e uni

dlo prazo de fornecedores do
equipamentos".

(p. -111 "Como mitos ficou
dito, cerca do um terço dus
Investimentos programadosenvolvem dlspêndlo do dlvl-
sus parn a Impnrtnçflo de
bens o serviços, Além dns Im-
portacOçs normais do bons decapital através do orçamen-
to de câmbio, há uma larga
massa de recursos quo tem
do ser angariada do várias
fontes anteriormente cila-
dns...

"Para várlns das metas
mnls Importantes Já está
equacionado o problema de
recursos em moeda ostran-
gelra, seja através do Invés-
tlmcntos. seja de financia-
mentos. Em várias delas há,
ainda, uma margem de recur-
sos, cuja obtenção está om
fase de negociação. Em nú-
mero menor de casos, o pro-cesso de nngnrlnçan de fi-
naneiamentos externos está
na dependôncln do ulterlores
estudos".
A parte final do item publl-cado pelo "Diário de Noticias"

ô cômica. Di/. éle que a obten-
ção de financiamentos oxlornos
para investimentos da Potro-
brá.s põe "a descoberto, leva
ao, conhecimento dos trustes
Internacionais, todos os segro-
dos da Petrobrás".

Não tem a Petrobrás nenhum

mala « Junho) a Preildinto da¦'.'irobuiH escondeu no Pratl-ili-tilo u.i llepiibüin quo „ „-„..,dato da Diretor oetavn «xlln-lo, Como Ciitnvii extinto onmnduto diiinnlo esse porlodose nfto hmn. nova nomoacaoo o Diu-ior Naxaro Dias con-iiiiuii om exercício ate esta(lulnV
Sorrt que o nãsunio mereço,i gruvlüudo quo lha uitibtil o. Dinflo de Noticiai"? Ondo <s*tu a ameaça A segurança o ao!futuro u.i potrobrAg ao acataro Prosldemo um parecer daConsultoria Jurídica?
Ter dado um prato fatal dcdois anos paru que „ Petrobrásresolvesse o problema nacionaldo petróleo, sabendo dn ante-mão que era im/iosslvcl o mim-

primenta, cm tempo tão exíguo,de um lúo vasto programa",A questão do prn/o 6 velhae desmontldlsslmn. Prnzo pnraaluguel de apartamentos, pra*zo pnra entregar nos trustes,
prazo pnrn o sucesso. O fatorenl o concreto é que a Petro-brás, nos últimos dois nnos,se firmou definitivamente co-mo Empresn petrolífera, Emtodos os pronunciamentos quoronllzn, vem 0 Presidente daEmpresa prestando ro n t a sdésse ôxlto. Se há dois nnosatrás era possível duvidar dacapacidade técnica e admlnis-tratlva dos brasileiros paraex:cutar o programa que leva-rá, sem sombra do dúvldn, àsolução do problema nacionaldo petróleo, a equipe da Em-

presa demonstrou, A sncledade,
quo podo executar esse progra-ma em condiçõ-s do Igualdadecom qualquer empresa petro-Híera do mundo.

Ter dada ordem paru qut(esse lançado au mar d/ro
eombusllvsl, o que *lunlfi<u
lugar fora n peiqulia, u lavra,o trunsportt e o refino",

A rosposto a estu ucuniicAo (-
do seguinte teor:

Auto o um dos novos "fatos",
O "Diário do Noticias" do ta
de abril, com Impressionante
roprodúQflo da capa da Ata Kl*nal da conferência Internado*
mil sobro poluição das Anuas
do mnr por petróleo, rrnllxada
em IBH (||% loxtunlmento o
seguinte:

"O Sr. Jnntui Nunes, om
nbrll dc ltW, chegou a dnr
ordens para que fosso lança.
do ao mar óleu combustível,
Isto ê, pnrn que fossem Joga-dos fora a pesquisa, n lavra,
o transporto e o refino, uma
parcelo, portanto, do esforço
Integrado dn Petrobrás, o quesignifica um prejuízo de vá-
rins centenas de milhares dc
dólares. A ordem, que «ons*ta cm ata da dirctorln, é uma
conseqüência dn atitude de-
sagregadora do Sr, Janarí
Nunes, que tem se voltado
parn o sucesso fácil e doma-
góglco, sem atentar pnrn os
prejuízos que esse comporta-
mento traz pnra n Empresa
que dirige. A ordem Inncre-
dltável só nflo foi cumprida
em face da recusa dos ho-
mens escalados pnra a sua
execução, que Invocaram uma
convenção Internacional, que
proíbe seja lançado óleo ao
mar".

.Conselho de Administração,
além do voto de desempate.
Também ao Presidente é atri-
bulda a competência de vetar
as decisões da Diretoria Exe-
cutivn ou do Conselho de Ad-
minjstração,

Todo esse sistema caractori-
za o Presidente da Empresa
como "o principal orientador,
coordenador e impulsionado!'
das atividades da Companhia".
sujeito, todavia, ao regime de
administração cõlêgláda. Des-
sa forma, as decisões gravessobre a vida da empresa de-vem ser aprovadas pela DIro-torin executiva o, efri grandeparle dos casos, pelo CdhSôlho
de Administração.

Os princípios gerais expôs-
tos têm sido rigõròsám ntcobservados pelo Presidente daEmpresa, pelos Diretores e pe-los Conselheiros. Até hoje nenhuma decisão foi vetada pc-lo Presidente e sempre foram
registrados em ata os Votosvencidos de Diretores e Con-selheiros, quando essas doei-soes foram adotadas por Hláio-ria. O sistema cologiado iiisil-
tuido na Petrobrás vem fundo
nándò perfeitamente num cli-ma de compreensão, cOrdiâli-
dade e eficiência.

Passarei, a seguir, a raspou-
der os tópicos reínciòtiados pe-lo "Diário de Noticias".¦'Ter querido atentar eon-
tra a segurança ,-(, empresa,
pretendendo- a aprovação deum orçamento desequilibrado
e para cuja realização a Pe-trobrás teria que solicitar fi-nuhciamentos internacionais V.assim, por « descoberto, levarao conhecimento dos trustesinternacionais, totíux os seus
segredos".

fisle item não faz o menorsentido. O Orçamento da Pe-trobrás é formulado por ór-
gãos próprios, examinado caprovado pela Direlorla Exe-ctitlva e ratificado integral-mente pelo Conselho de Admi-Distração. Não pode 0 Presi-dente da Empresa, que é umdos quatro membros da Dire-torla Executiva e um dòs Setedu Conselho de Administração,
Impor a esses órgãos quais-quer teorias eslravagantes.

O Orçamento para 1958 foielaborado por um grupo de bra-balho sob a coordenação doSr. João Neiva de Figueiredo,
então Diretor Econõmleo-Ei-
nancelro da Empresa. Esse or-
çamento não foi aprovado com'desequilíbrio". Tanto as recéi-tas provenientes da arrecada-
Ção do Imposto Único sobrecombustíveis, como as que seoriginam das operações ihdús-triais, podem ser estimadascom razoável exatidão é essasestimativas de receita evld.efí*temente condicionam 0 orca-mento da despesa.

Por outro lado. a disponlbi-liuade de moeda estrangeira òestabelecida pelo Banco doBrasil à luz de critérios apro-vados pelo Bxmo. Sr. Presi-dente da República, não po-dendo a Petrobrás aumentarou diminuir ess,a dlspòhlbilldá-de a seu bel-prazer.
O "Diário de Noticias", como propósito evidente de contun-dlr a opiniSo pública, represen-ta os financiamentos interna-

çlonais como sub-reptícios ouindesejáveis. Isso é rematadatolice. O programa de metasdo Exmo. Sr. Presidente dáRepública repousa, em grandeparte, na obtenção de recursosestrangeiros, quer através deInvestimentos diretos, queratravés das várias niodalida-des possíveis de financiamento,
vonc derem-se as seguintes ob-s:rvações constantes do "Pro-
grama do Metas" publicado pe-lo C-uselho de. Desenvolvi-mem o:

(p. 2-1) "Levantamento deRecursos em Moeda Estran-
goira. O problema da obten-
çSo de ivcursos externos pa-ra ntenOer a parcela de apro-ximadamonte um terço dosinvestimentos globais, nssu-mn crt-çial importância; á vis-ta de nossa limitada capaci-dade do importar. Quer parnos seus próprios empreendi*
mentos, quer pnra apoio àinic: uiva privada, procurou oGoverno aluar nas modnllrin-
des segtiiníes:

'ão de cüuin |ii-. pi-co a .,iv. ..' ...,s l:- mí

vnln nn ',tU' '"" n ' eirooras neritium
ítracfir? ™Brê<}o _que deva ser ocultado

A opinião pública brasileira;
Os assuntos que não deveriam
ser levados ao conhecimento
dos trustes internacionais, as
intimidades dos negócios da
Empresa, o "Diário de Notí-
cias" faz questão de esmiuça-
los e divulgá-los. As neo3ssi-
dades de divisas estrangeiras
da Petrobrás são as mesmas
necessidades dc divisas doBrasil.

O item se torna realmentedigno do repulsa quando seconsidera que, acompanhando
essa enumeração de criticas aserem respondidas pela Petro-bras, o "Diáriu de Noticias" seorgulha de estampar a fuiocú-
pia dê documento confidencialda Empresa, subtraído crimi-

inosamerito de seu arquivo, nootlal se demonstram ao Conse-
, Ino de Administração, com ab-soliitá lisura, as despesas com
propaganda e publicidade rea-lizadas nos dois primeiros mo-ses do ano.

Só obtêm financiamentos es-tráilgeirds organizações capa-zes o que oferecem garantiasde amortização, como é o casoda Petrobrás. Os flnaticlarnert-
tos produz m benefícios recí-
preços o táüto interessam a
quem os faz como a quem osrecebe. Nos financiamentos emestudo não existe qualquercompromisso dè alteração docapita! da empresa.

Não é Verdadeira, portanto,a acusação. Sou contra a apro-vaçãp de orçamentos com "de-
Hcll . Aliás, devo salientar que,para u financiamento de suasatividades entre 1»57 e 1BG1 aPetrobrás dispõe de recursosmltitó superiores ãs despesas
previstas até agora. Não ateu-tel contra a segurança econó-tmea da empresa, o desafio
quem possa fazer prova emcontrário. Quem analisar comelevação o programa de metasda Petrobrás constatará que aempresa vem sendo conduzidacom decisão para o êxito deseus objetivos.

Este item. como, de rosto, a
quase totalidade das "acusa-
ções" veiculadas polo "Diário
de Noticias", é do uma incoe-rêncla qu.- chega ao absurdo.O programa dn Petrobrás estáconsubstanciado no "Programa
dc Metas" do Exmo. Sr. Presi-dente da República. E' da com-
pnração do que realiza fl Em-
presa com o que determinam
os planos governamentais quese pode julgar do sucesso dcsuas atividades. Essa compa-ração evidencia sobejamente
que a Empresa vem cumpriu-
do e, no caso da produção, ex-cedendo, todas as metas quelhe foram fixados pelo Exmo.Sr. Presidente da República.'Ter indicado, dr público, ocaminho para diminuir a reccl-ta da empresa, sob a ateqaçãoinãoredildvol de qúe a Petro-brás já dispunha ,ie "lucros
exagerados".

A resposta n esta acusaçãofoi dada nos seguintes termos
e esclarece inteiramente o as-
Sllllto:

v

Per escondido ao Prcsiden-
te da República que o manda-to de um dos diretores, Sr. Na-edré Teixeira Dias, encontra-va-$e extinto desde ífl.ífi. comoexpediente para dominar 6 re-
ferido dWèlóf.

Note-se bí-m a forma doso-nesta da acusação. E' precisosugerir a razão de uma atilu-de desnecessária: vem, então,a referência ao "expediente
pata dominar o referido dl-retôr",

Em primeiro lugar, o Sr.Neiva de Figueiredo e o Sr.Irnack do Amaral eram dire-toros da Petrobrás lia ocasiãoem que se examinou o pare-cor da Cônsul toria-Juridica duempresa, que esclarecia a si-Inação do Sr. Nazaré Dias na-da opondo às conclusões da-
qúéle órgão.

Em segundo lugar, não po-deria o presidente "dominar" oSr. Nazaré Dias, com o expe-diento de mantê-lo Ilegalmente
como diretor. O Sr. Nazaré
Dias seria "dominado" não só
pelo presidente, mas. também,
pelos outros diretores e por tô-da a empresa, que teria cunhe-cimento do fato.

Em terceiro lugar, a questãofo! plenamente esclarecida emresposta ao requerimento doIlustre Deputado Sérgio Maga-
lhães enviada àquele pãriamen-tar em 2 de maio de 105K.

Dada a respostn, como procedeu o "Diário de Notícias'".'
Replicou, textualmente, da se-
gulnte forma:"Nossa tese é a seguinte -

o Sr. Nazaré Dias fora no-
meado para cumprir o resto
do mandato (de 2 anos) doSr. Arthur Levy, mandato quese extinguiu, assim, em maio
de 1006. Se o Sr, Janarí sus-
tentava tese contrária, a hora
de examinar a questão era
em maio e não em junho. Pa
recè elaro.

A primeira conclusão, por-tanto, é que pelo menos du*rante dois meses (de maio a
junho) o Sr. Janarí escondeu
ao Presidente da República
que o mandato do Diretor es-tava extinto".
Não fala mais 0 "Diário dè

"A declaração está inteira-mento deturpada. Trata-se,realmente, do seguinte: a PE-TROBRÁS é uma empresa
que deve justificar sua exis-tenoia em termos de alta efi-ciência e rendimento. Não
pretende a Companhia, nofuturo, dependei' do favoresalfandegários ou fiscais, Ad-m i n Is,tra da èficlentõmen-te. não tevo a PETROBRAS
o exame de sua rentabilidade
industrial.

A proteção fiscal tem o
propósito declarado d:> permi-tlr sejam intensificados osesforços d,-, PETROBRAS no
setor de pesquisas e prudu-,ção. Solucionado, como se es-
porá. esse aspecto, não ha-verá razão para que a PE-TROBRÁS pleiteie recursos
além das economias próprii»,resultantes de sua operação,

Os preços de derivados de
petróleo rtão devem ser redu-
zidos até qu-.; se atinja a auto-
suficiência ria produção pe-trulifera. Evidentemente, emregime de produção nacional
suficiente, será perfeitamen-te cabível a redução do pre-Çn dos derivados, desde quonão se ponha em perigo aestrutura econômico-fiíiancei-
ra da Empresa. E baratear
os preços dos derivados cons-litui um dos objetivos a atin-
glr pela PETROBRÃs a par-tlr de 1061 ou de 1962. A PE-TROBRÁS é umn empresa a
serviço do povo brasileiro.

Essa é a resposta que te-
nho dado em inúmeras con-ferericias para comprovar anecessidade da empresa au-
mentar o seu capital a fim
de poder concorrer, em igual-dade de meios o de condi-
ções, com as empresas inter-nacionais. Essa foi a resposta
que dei cm São Paulo, contes-latido o ataque de ólgãos daImprensa paulista, aos "lucros
exagerados" da PETRO-
BRAS. Na ocasião, projeteium gráfico mostrando queem 1356. sele grandes emprê-
sas de petróleo do mundo ti-veram lucros extraordinária-
mente maiores do que OS daPETROBRAS, lucros extrai-
dos de países subdesenvol-
Vidos.

Mais do que palavras, en-tretanto, valem os fatos. Des-de que assumiu a direção daPETROBRAS o atual Presi-
dente empenhou-st em au-montar os recursos da Com-
parihla. As contribuições doGoverno para o aumento decapital da Empresa termina-
riam;i>ma967>t*è acordo coma Loi n. «. 00-i. Na mensagemdo Presi i mi da Repúblicaau Conçiresso Nacional de 0de agosto de 105C, esses recur-S05 evàrii es Limados em ape-"1! 1.5"'l,!l!'hoUã. l>ai'a o qiiin-oüenio 1900-1960, assim espe-cif içados:

(bllhOes de cruzeiros.
Contribuição da União.. 3Contribuição dos Esta-

dos e Municípios .... 1,3
Contribuição de parti*culares i.oo
Reinversôes próprias .. 10,00

16,3

lé ejtpétílínle para.dominar o Diretor. Mazàréi Dias. Não fala mais o "Diário
da Notícias" em mandato ex-

¦••-P-a.-U-.ao de indústrias es-irnchos üvntmòm^r^,^

Pelo novo programa doPresidente Juscelino Kublts-chek de Oliveira, esses recur-sos para o qüinqüênio estão
previstos em U,V, bilhões de

! H^6-*-0-*' «raças ao apoio de
; !->. Excia. e do Congresso Na-
! cional. através da Lei nume-ro 2.975, de 27-11-56. A re-
; ceita efetiva da PETRO'
: RRaS subiu de Cr? 8.128 bi*i lhões em 1955 para Cr? 19,1161 Dlihfifls cm am

Esta acusação resulta, pro-vàvelmentc, da interpretação
mutilada e inexata de episódio
ocorrido em março de 1957,
quando se verificou um aciden-
te no oleoduto Santos-Jundiai,
impossibilitando a descarga de
60 mil barris de óleo comivis-
tlvol transportado por um pe-troleiro dn Emprêssi e que es;
tava contaminado com potró-
leo bruto. Eis n que consta a
respeito na Ata n. -154, item
32', da reunião da Diretoria, a
19 do marco d" 1957:

"A Diretoria admitiu a
reunião o Assessor-Adjunto
de Transporte Marítimo," João
Carlos Soares Bandeira, o
Chefe do Escritório Comei-
ciai de Petróleo o Derivados,
Paulo Mendes de Oliveira
Castro, e o Assistente de Óleo-
dutos, Jomar Duarte, inte-
grantes do Grupo de Traba-
lho designado em reunião de13 do corrente (Ata n. 451,
Item 1"). Na ausência do Co-
ordenador, o Comandante
Bandeira informou da impôs-
sibllldado de se obter coloca-
ção imediata, mesmo com
grande prejuízo, para 00.000
'sessenta mil) barris de óleo
combustível transportado pe-lu navio-tiinque Matarlpe, e
que está contaminado com
petróleo bruto. Para evitar
maiores prejuízos, o Grupo
desejava obter autorização
para, se outras providênciasnão surtirem efeito, eliminar
a carga contaminada, jogan-do-a ao mar,

DECISÃO: — A Diretoria,
depois de considerar o assim-
to, resolveu recomendar ao
Grupo que adote, para o caso,
a solução mais econômica, po-dendo, se não houver outro
meio, eliminar a carga con-
laminada".

Verifica-se, pois, 0 se-
gulnte:

1* —- u episódio foi deter-
minado por um motivo de
força maior, ou seja, o aei-
dente ocorrido no oleoduto;

2' — a Diretoria examinou
0 parecer do Grupo de Tra-
balho. Integrado por comp:--
tentes técnicos especializados
e oficiais da Marinha de
Guerra;

3» — a Diretoria, c não a
Presidência, longe de deter-
minar o lançamento da carga
ao mar, recomendou não se
procedesse à eliminação, air
tes de esgotados todos os re-
cursos técnicos ito sentido da
solução mais econômica;

*' — o lançamento no mar
afinal não se efetuou, gra-
ços, exatamente, aos esforços
dos técnicos, da Diretoria e
da Presidência da PETRO-
BRAS;

6' — essa decisão foi apro-
vndn pelo diretor Neiva de
Figueiredo.
Que disse dessas cinco con-

ciusBes o "Diário de Notícias"?
Disso o seguinte:

QUANTO A PRIMEIRA:"Verifica-se, pois, que o epi-
sódio foi determinado por um
motivo de força maivji'. qualseja, o da ação dêsagregadora
e demagógica do Sr, Janarí
Nunes".

QUANTO A SEGUNDA:"Tenta o Sr. Janarí Nunes
envolver os técnicos. Não admi-
timos tal coisa, pois a eles se
deve o sucesso da Petrobrás.
No caso em discussão, como
já vimos, eles foram obrigados
a resolver o problema de um
fato consumado, e com a con-
dição de não eliminar o mal
psln raiz".

QUANTO A TERCEIRA:"Em primeiro lugar, como é
a hora do erro, chegou o mo-
mento de diluir responsabili- \
dades: "Diretoria" e não as"Presidência", etc. O Sr. Ja-|
nari votou a favor da decisão..
sua responsabl!i'/irJ,-> está,|
pois, patente. Tanto mais quan-1
do se sabe que possui êle voto

| de qualidade (poso dois) e mais
• o direito a veto".
' QUANTO A QUARTA E '

QUINTA"Chegou a hora do sucesso,
entra éní cena a atuação da"Presidência". Além disso, o
fato de não ter sido efetuado
o lançamento ao mar, não anu-
Ia o fato da ordem ter sido da-
da. O que Importa é o que exis-
te por trás da ordem, os ante-
cedentes desta ordem como
ameaça à segurança da Petro-
brás. Por outro lado. o fato da
decisão ter sido aprovada peloDr. Neiva não retira nada »
responsabilidade do Sr. Janari
Nunes".

Há um pequeno trecho a sa-
lientar no comentário do "Diá-
rio de Noticias": a referência
no voto de qualidade (peso
dois) e mais o direito a veto.
O voto de qualidade, como não
ignora o "Diário de Noticias",
é o voto de desempate. A doei-
sáo foi (ninada pela Diretoria
Executiva unanimemente, in-
clusive com o voto do Prci-
dente. Nunes, foi negado isso.
O qüe se ihujou, com provasirrefutáveâ». ftaf 1 wwsftcHo de

qiu> o Preslrionto dn PotrubrAs
por Kcii "iirbltrlo desagrega*
ilui" llveaio dado ordem para
que fosse lançado ho mar óleo
cuinbiisiivul,

Mium Senhores, n aouiãoáófui reduzida u nada. Admitiu
l.viu o "Diário do Notlrlns"?
Nfto, Buscou novas Interpreta*i.ócs mutiladas 0 tortuosas.

V*rlllcH-Hc, afinal, que nem a
pesquisa, num a lavra, nem o
transporto o nem tampouco o
retluu, foram Jogados /ora."Ter anunciado que estuva
em vias de contratar o serviço
de firmas estrangeiras para uextração do óleo, o que é con-
triírio a Lei n, í.Ofl} e /oi sttu-
dado pela imprensa inlrrnueio-
nal como o primeiro passo pa-ra o quebra da pullticu miolo*
»(//iaf(i".

O Presidenle da Potrobrús
já afirmou repetidas vdzcs quoa declaração que lhe havia si*
do atribuída, antes mesmo de
sua posso, de desejar "contra*
tar firmas estrangeiras pnra a
extração dc óleo", foi deturpa-
da no seu sentido,

O "Diário de Noticias", esgo*
tundo todos os recursos da Im*
prensa duvidosa, se dedica
agora a ressuscitar "declara-
ções" desmentidas ha multo
tempo, mos desmentidas sobre-
tudo pelos fatos que não pado-c;m qualquer dúvida. A acusa-
Ção ó ridícula, fraqulsslma eInaceitável.'Ter mandado estocar óleo
cm navios, como conseqüência
dc sua ação dêsagregadora ocom grandes prejuízos para aPetrobrás".

A decisão da Diretoria Exe*cutiva de estocar, a curto pra-zo, petróleo baiano em navios
petroleiros, foi procedida, eo-
mo não podia deixar de ser, dcrigoroso planejamento.

Resultou em aumento da pro-dução, em economia de divisas,em ¦ saldo positivo superior aUS$ 1 milhão, so fôr conside-
rado apenas o curto prazo dorestabelecimento normal detodas as operações. A longo
prazo o lucro íoi multo maior.
Esclarecimentos foram presta-dos sobre o assunto, ao Sena-dor JuracI Magalhães, por in-
termédiò do Exmo. Sr. General
Chofe do Gabinete Militar."Ter sonegado à Diretoria
Executiva a demissão de umalto funcionário que lidava comverbas dc mais de 1 bilhão,
contrariando, assim o art. JO
dos Estatutos da empresa".

Tra ia-se, aparentemente, datransferência do Cmt. Pinto
Guimarães do Superintendente
da Região da Amazônia parao lugar de Chefe do Escritório
da Petrobrás em Nova Iorque.

O Cmt. Pinto Guimarães, queingressou na Petrobrás a meu
convite, exerceu com brilho asfunções do Assessor Chefe deTransporte Marítimo e de Su-
perintendente Regional da
Amazônia. Esse oficial mani-
testou, pessoalmente, ao Presi-
dente da Empresa, seu desejo
de não mais permanecer à
frente daquela Superintendem
cia. Dadas as inegáveis quali-dades do Cmt. Pinto Gulma-
rães, seu aproveitamento em
outro cargo da Administração
Superior da Empresa seria do
maior interesse. Foi. assim,
no momento oportuno, propôs-ta pelo Presidenle e aprovada
pela Diretoria Executiva e pe-lo Conselho do Administração
a transferência do Cmt. Pinto
Guimarães parn o lugar de
Chefe do Escritório dn Petro-
brás em Nova Iorque.

Não houve qualquer vislum-
bre de irregularidade. Nos ter-
mos do art. 33 dos Estatutos
dn Petrobrás, cabe ao Presi-
dente "nomear, promover,transferir, licenciar, punir e
demitir os empregados da Ad-
minisfração Superior, observa
da a discriminação feita peloConselho de Administração".
Ao Conselho de Administração
compete, nos termos do art.30 dos Estatutos, "aprovar,
mediante proposta do Presl-
dente, a designação dos diri-
gentes dos órgãos de Adminis-
iração Superior da sociedade,
e de suas subsidiárias, coníor-
me especificação constante do
plano de organização dos ser-vjços básicos".

A transferencia do Cmt. Pin-
to Guimarães da Süperinteii*
déncia Regional da Amaüoiüà
para o Escritório da Petrobrás
cm Nova Iorque íui propostanormalmente pelo Presidente
da Empresa e aprovada p.-loConselho de Administração,
conforme preceltuam os Esia-
tutos."Ter, com sua ulitude insen-
sala, prejudicado a exploração
em Alagoas, apenas para po-der anunciar ao Presidente daRepública fatos que, afinal,
não erum verdadeiros". /Dal a essa calúnia a se-

gulnte resposta:"E' falsa a acusação. A in-
terferOncia do Presidente da
Companhia teve por objetivo
mandar proporcionar todos
os meios disponíveis aos téc-
nicos do Departamento de
Produção. A pedido seu, o Di-
retor de Operações esteve nolocal para estabelecer o pro-grama que d-everia ser se-
guirio. Esse programa, clabo-rado pelo Departamento deProdução, foi aprovado eobedecido. Esta é a verdade
que pode ser comprovada emvários documentos.

Transcríve-se, a seguir, rá-dio sobre o assunto do Dire-tor de Operações para o Pre-sidente da Empresa:"Salvador — Urgente —
Petrobrás Coronel Janari Nu-
nes — Rio — n. 8.028 de23-8-08 — Retransmito têr-mos meu rádio dirigido enge*
nheiro Lindonor Mota bipts
abraspas Esta Diretoria reco-nhece que melhor programa
para JA-l-AL eh prepará-lo
para descida revestimento9 5/8 vg testar formação por-tadora óleo vg completá-la
caso comercialmente produto-ra ou desviar poço vg se re-saltado fôr negativo pt Toda-via em face depoimento pres-tado por Vossenhoria vg en-
gonheiros Armando vg Jack
Uwis vg Vice-Presidenle íir-
iria contratante perfuração vg
Clampitfe vg engenheiro Cha-
yes et geólogo Vercèlíno quedisseram sobre a precaiieda-de das condições mecânicas
no poço vg determino sejam
tetMdas mmmmm,t Mr

(im» nrovldônelni aontldo «orcqmplolatlo vg máxima tu-
géncifl vg poço citado com
revestimento ft t/a p.n.i «n-
tão efetuar tosto produção piEngonholro Chaves jah esiuh
contato RPH oxnminando for-
mn mnls pronto atendimento
lista material proparudu Ha-
nuy Williams asilitencla
Clnmpltto pt Todas nrovldon*
elas ora em diante forem no*ressalta» atendimento objo*
Uvo causa devem ser Imedla-
lamente dirigidas Depro piSds Irnock Amaral Diretor
Operações feohatpu pt San-
daçOoN — Irnack Amaral —
DIrop".
Finalmente, cabo esclarecer

que não houvo arraso nu prós*pecção do Estado dc Alagons,
que prossegue intensamente.

Qunl íoi o comentário do"Diário dc Noticias" a res*
peito?

Foi o de que "repetiu-se.
aqui, certamente, o caso doóleo ao mar. O que so sabe 6
que a única pessoa dn alta dl*reçào da Petrobrás a ser notl*
ficada dn ocorrência de p:tró*leo em Alagoas foi o Sr. Ja*
narl, que viajou para o local
desacompunhndo do diretor de
operações, Dr. Irnack do Ama-
ral, que só chegou àquelo Esta-
do mais tardo".

Ora, o telegrama do Diretor
de Operações, Dr. Irnack do
Amaral, transcrito acima, In*
forma o Presidente da Empre-
sa do programa recomendado
para prosseguimento dos tra-balhos do poço Jequlá t

Os comentários feitos à res-
posta da Petrobrás, persistin-do na acusação falsa, sãoexemplo da desonestidade dacampanha do "Diário do Notl-cias". Reproduzo a seguir me-morando que, sobro o mesmoassunto, me foi dirigido peloEngonholro Affonso Cesário
dc Faria Alvlm. Diretor do De-
partamento de Produção daPetrobrás:"Em 23 de abril de 1958

DEPRO-345/58
Ao: Sr. Presidente da PE-

TROBRÁS
Do: Superintendente Geral

do Departamento de Produ-
ção

Assunto: POÇO JA-l-AL1. A estrutura do Jequlá,
no Estado do Alagoas, foi des-
coberta por trabalhos de geo-física realizados na área em1950/1951, pelas turmns do
Conselho Nacional do Petró-
leo. Posteriormente, em 1950.
a Petrobrás retomou tais es-ludos e fazendo detalhes, lo-cnllzou o ponto em quo foi
perfurado o poço JA-l-AL.
De acordo com esses estudosdetalhados do D-partamonto
de Exploração, a seção sedi-
mentar nn local deveria serda ordem de 2.000 m, visto
que o embasamento cristali-
no estava previsto para essa
profundidade.

2. Assim sendo, o Depar-
tamento de Produção montou
no local uma sonda "rotary".
nova, com capacidade páraperfurar até 3.000 m. Em18-3-57 foi Iniciada a perfura-
Ção, que prosseguiu sem
maiores transtornos até a
profundidade de 2.218 m
(10% além da previsão),
quando a 5-6-57, 0u cerca de80 dias passados depois doInicio, houve um acidento
que apesar dos esforços não
pôde ser removido e impediu
o prosseguimento da sonda
gem. Entretanto, o poço ficou
livre até mais ou menos 4 m
acima do fundo (2.218 m).
Cogitou-se fazer um desvio do
poço (sidelracltlhg) porém a
idéia foi abandonada.

3. Considerando que a
testemunhagem elétrica (Sch-
Jumberger) Indicou o melhor
intervalo da seção sedlmen-
tar na profundidade de 1.566,
1.569,80 m foi decidido rea-
lizar-se um teste de formação
no dito intervalo. Assim, em
19.8-57 (tflegramn número2.045) o testo forneceu dados
que podem ser resumidos no
seguinte:

a) Gás chegou à superfície
21 minutos depois de
abertn a válvula de
fundo;

b) fluido tágua e lama)
chegou aos 44 minutos:

c) óleo surgiu aos 01 mi-
nutos com forte pressãode gás;

d) pressão inicial de sur-
gêncla 1.800 libras;

e) pressão final de surgên-
cia 1.700 libras;

f) duração total da aber-
tura da válvula, lh8m;

g) tempo de surgência do
óleo: 17 minutos;

h) produção estimada no
momento: J7. oureis porhora;

i) óleo amarelo esverdeado,
paraíínico, grau 41 APlj

j) relação gás-óleo aparem
temente alta.

4. Em vista desse Leste, o
Departamento de Produção
submeteu os dados obtidos
aos seus técnicos de produ-
ção e foi decidido "completur"
o poço cimentando-se uma tu-
bulação de 51/2" diâmetro
através do intervalo testado,
o qual seria depois perfuradonos pontos indicados, usando-
se canhão Schlumberger. Dl-
ta tubulação alcançou a pro-fundidade de 1 818,44 m(30-8-57). Feitos os indispen-
sáveis preparativos, a tubula-
ção foi perfurada com 24 ti-
ros (balas de 1/2") no Inter-
valo 1.365,50-1.567,50. Feito
o teste, foi obtida uma pro-dução de óleo limpo, na pro-porção de S«í barris por dia,
através de uma abertura (nofundo da tubulação) igual al/S polegada e (no topo datubulação) igual a l/S de po.legada.

5. Conforme se vê, o tes-
te foi muito animador e con-firmou a existência de óleo
no intervalo em questão. Con-tudo, tendo em vista a cama*
da produtora pouco espessa
(çèrca de 3m), não se pode*ria prever o comportamento
do poço por prazo longo, da-do o seu caráter de pioneiroem área completamente des-conhecida.

6. Hoje, depois de cuida-
dosas observações e medidas
de pressão de fundo, somoslevados a crer que esse poçoproduz sob o regime de "dis-
solved-gás-drive". o que sbj-nifica que sofre queda rapl-da na vasão, axalorat» g* ve-

7. Entretanto, o "itafí*
do Departamento do puniu
çrto confirma que a itiinenau dá poríuraçio nn proíuti.(lidada em quo foi feita, bemrumo o clmtntacAo do rovw
llmento o demais providéndas relativas o complolaonu
obedeceram exclusivamente irazoes ii-cnlcas. foram dlt.idns pelos técnicos do Dopaimonto, rom aprovação du m\Suporlnlendonte Geral qn,assumo a responsabilidade dotrubulho executodo.

Atenciosamente
as.) Affonso CesArlo tltFaria Alvlm

~* Superintendente Geral".'Ter Incitado a opinião pública a "exigir a concretização'
de uma medida que era iu»trdrla aos interesses da Petrobrds (Refinaria de Belo flo-i
zonte). Ter, tobre o mesmo assunto, envolvido o nome do SiKubitschek o prestado ia/o.
inações contraditórias ao CNP
o que lhe valeu umu advertiu
cia daquele órgão".

Não è verdadeira a acusa
Ção. Não Incitei a opinião públlen contra o Conselho Nado
nal do Petróleo nem contra aPetrobrás, não envolvi o nome
do Excelentíssimo Senhor Prosidente da República, não prós.tel Informaçõrs contraditórias
ao Conselho Nacional do Pe-tróleo. nem fui advertido pnristo órgão.

Trata-se de exploração tome
de uma entrevista concedida âImprensa de Belo Horizonte,
cm 30 do novembro de 1957.
na qual manifestei ponto dovista pessoal favorável á cons-
tração de uma refinaria no Es-tado do Minas Gerais. Aliás,
a Idéia de sor construída um.i
refinaria nesse Estado vem
sendo debatida desde 21 do se-
tembro de 195B, quando foi
apresentado à Câmara o pro-
jeto n. 672, du Deputado Ma

|galhães Pinto, para a constru
Ção dc um oleoduto entre Rio
e Belo Horizonte. Isoladamcn
to, parecia antl-econômica a
construção desse oleoduto, mas,talvez, associada ã Instalação
de umn refinaria, encontrasse
plena justificação.

Foi o que. em síntese, infor
mou a Petrobrás sobre o pro
jeto, om 11 de agôstn de I9ã«
pelo oficio PD226/31; 185/56, acExmo. Sr. General Nelson dtMelo, Chefe do Gabinete Mllilar da Presidência dn Rebú
blica.

A Lei n. 2.001, de 1953, es
tabeloccu nos artigos 1» e 2'
que a Petrobrás é o órgão ¦'
execução do monopólio dp
União na atividade dc refino
Ção, diretamente ou por suaisubsidiárias. No artigo 6' fi-
mou que — "A Petróleo Bra'-;
leiro S.A. terá por objeto a
p -qulsa, a lavra, a refinação
o comércio e o transporte do
petróleo, — proveniente de po
ço ou de xisto — e de seus
derivados, bem como de quais
quer atividades correlatas o-
afins".

No que concerne à insta'-'
ção e localização de novas 1-
flnarlas, a legislação cm vt-"--i
estabelece que á Petrobr»-1
compete apresentar o plano -'
Instalação de novas refinar''
e de ampliação ou modificação
dns existentes, cabendo no Con
selho Nacional do Petróleo autorlzar, em cada caso. essasinstalações, ampliação ou m"
dificações.

Dessa forma, o preparo \<
planetamento o dos projeto'•pela Petr(*irás não dependo dr
prévia decisão do Conselho Na-
cional do Petróleo e não podesor confundido com a delibe-ração final que é atribuição
exclusiva desse órgão.

O Decreto n. 40.845, de 26
do janeiro de 1957, que dispo'-sobre as relações entre o Con-selho Nacional do Petróleo e
a Petrobrás estabelece que estaempresa deverá apresentar
anualmente, o plano de suas
atividades futuras, e que o pia-no deverá conter, quanto à rcfinação, o programa de Instalação de novas refinarias e dcampliação ou modificação das
existentes.

Na mensagem dirigida no
Congresso Nacional pelo Presidente da República, por oca-siáo da abertura dos trabalhos
legislativos, em 15 de marçode 1957, consta, no sstor da re-flnnçáo, o seguinte trecho:"Ainda no ano de 1957 devem ser iniciados estudos paraa construção de uma outra Re-finaria no Estado de Mina-Gerais".

A mesma diretriz encontra-se traçada no "Programa doMetas" e na "Meta Petróleo"do Governo da República, publlcado pelo Conselho de Dsenyolvimento para o periode1930/1961.
Verifica-se, assim, que nãi

poderia constituir crime nem
|í«ilta a ser'punida uma decla-ração sobre assunto em estu
I do, aliais que se realiza, encumprimento a programa dcGoverno.

A Petrobrás tom sido repetidamente solicitada pelo Con-
gresso Nacional a manifestar-se sobre a instalação de reíi*narlas em vários pontos do
pais. Poderia o seu Presidenterecusar-se a dar o seu depoi-mento?
.< 5u™-nte ° ano «'ido fui so-licitado a vir perante a Cama-ra dos Deputados emitir parecer sobre os projetos de cons-tração de uma refinaria emCorumbá, no Estado de MatoGrosso, em Itajai e São Fran-cisco, no Estado de Santa Catarina. Além dos representan-tes do povo, solicitam o pro-nunciamento da Petrobrás, Go-vernadores de Estados, assem-meias legislativas estaduais,associações comerciais, fedrra-

Ções de indústrias, sindicatose órgãos de classe. Deve o presidente da Empresa abster-sede responder a essas orm-sultas?
No caso da Refinaria de Mi-

nas Gerais a Empresa já rc-
cebeu correspondência encami-Inhada pelo Excelentíssimo Sc-

.nhor Presidente da R-epública,
do ilustre Governador de Mi-
nas Gerais, do nobre Prcsiden
te da Assembléia Legislativa
do Estado de Minas Gerais,
além de solicitações diretas da
Federação das indústrias r1-?
Minas Gerais, das Àssodaçôes
Comerciais de Minas, de Ubc

, raba e de Juiz de Foi a. da ¦
Idedade Mineira de Engsnhté%& 9> JPÂftJ
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Delgado Denuncia a Pressão de Salazar Para
Impedir o Livre Pronunciamento dos Eleitores

Nova» manifestações de apoio ao general Humberto Delgado — Cortejo em Lisboa, cortado em vários pontos pela polícia— Vigorosos protestos contra a censura

IPAGINA 5=r

I.I.«T.'IA. -<1 t|.'l . - ll .,111.11-
talo «I« opoilçlln, uenoral iltini»
i.rti-.. Delgado, ivi-, mu ii|i.'in mi
l>r<_l<loiit. «I,i lt.'|.rti.ll« .i. «11'iin.
ml Crnvtilro l/.i.«»-, ;i,u-,i qu«
itoAUIcOM nuütuuurrlii • üa lllnjrúa*
il«. lejlllll ii». 'itiirii.lii. ilnniiil.. ii
rimpiiiilm •li.ltw.il,

Km uniu ttnrlu «uvhulu dlu .ti
ilu iriilTctllv, I- «Ull- foi IHil.ll.-iiiJu
I•••Io .iM-vl.;.. «li- lni|ii'.'ii»ii .Io .[o.
ii.i.il Diiuii.i.., .. uanilldiito i./
nm vIhoii.mi |ii-.it«-*ii., contra tm
niMòdou iltmloiiln «lu KOvCrnos nu-
Htiril ,U<;iV*i IMJ.IcIlÜK, |u'««... ,.1,.* e/i**
l«|V II Kr\.'n'llli, I' l'l'l'IISl .lu llvl-
tur tomar, «-oíiliocltiioiiiii «ln II».
tia uloltuiaU.

«) Konoral |ir«l.« "nu mnl. ul-

ADIADA A VISITA
DE NASSER A SÍRIA
DAMASCO, ai (FP) - A vi-

»lta que o presidente Niirstfr
(«••viu íiiüL-r brevemente a esta
tiiptlal Ipi adiada para dulit
nfto fixada; nfirmou íi iinprcn-
sa sirla do domingo.

I» in.ii-i H-...I.. «lu n.i.rü.. ii ...
«•ii.-fi- .tn-. f.-.i....- .IIHI...I1-". «iu«
"o .i.r.iu. contlniii*. am Arbitro
neutro","A lI«r«llill«.lUl «le '.lil l.«.\,t.«,
IIKUtiv, «|l|i« |.r.« ...I.m ... ku «-kl-
«.«w», acrucoiitu vi*., .«ru u mu.
¦iidii ooiiiplamuntar «i* unia injBo
t|iig Inutlinnarln umn era il<* tua
im Mio «t.i r.niiiii.i portumiiMi",

ADB8ÀO

U8UOA, 3* (l"l'i • a -uwli.
.lului.i il.. (.pOUlÇiVO . Oi Hill.Till
Humberto Dulgatlu reuulwu •« aüt>*
nA.i «I.i i-nirrilir .|...i.i tl«* llnirim,
aronlüta «ln "DIArlo tia LlHtoa"
Informam wt norvlço <i.i crihdltla»
tura <i«« opoilctto que o referido
escritor tiütiivo hoje .i, iiinuiux
nu -.un _«r<_o pnrn dnr v.rlial-
menta u nua aUtsào,

MANIFESTAÇÕES
LISBOA. 20 (PÇ) _ a

campanha eleitoral em Portu.
gal foi caracterizada, nos úl*
limos dias, scguntlo colide.
ram os observadores, pola to-
mada tle poslcüo dn sr. Cunha
Leal, Hder liberal, em lavor

Eleito o Novo Comitê Central
tio Partido Comunista Chinês

fKQl.IM. «0 (PP) - O «remi-
* eontnil do Partido Comunista
neiibn de decidir Importante tn-
ortfunlaaçtto da illregflo contrai
tlu partido, ti-miur.idii puiu ro-
Wrço numérico «1oh 5rnii<._ j.or-
mununles, — noticia a ãttfinda
Nova China. 12. su medida foi
u.iutmlii no VIII Congrue.o d«.
Partido, «ino efetuou, notudumon-
le, ii expulsão «lc 21 dirigentes lo.
rui., prlnçlptUmento representan-
tos dns minorias nstulnniilt., aou-
sndos «lo dlrcltlsmõ o ,do eliauvi-
ntbino local. A iiiuis espetacular
mèdldu adoüulu ú a ascensão hl-
r'i-i'irqulcit Uo marechal Lln Pino,
nomeado vice-presidente Uo -co.
niltê" central, ao lado do. ho-
nhoros l.lu Sliuo-Chl, Cliou Kn
l_.il, Chu teh e Chon Vim. con-1
. Idorado como um dos melhores |tBtratoglBtua militares «Ia Chinaj
CVimunlslu, o iiiurueiiul Mn Pino
F-, -Innilt/inoumente, vlce-presl-1
Juiitíi «lo Conselho cio Ministros e I
lo Conselho da Defesa. A -ua nn-
rii iiomeacilo U-vn-o, luitomlul-
iumente, au comitê pormanònte

<i«> Ilureau Político. Poi .miro
Indo. trí-s novo» mi-inln-.i. uva-
liam «le t_furç.'ir o üuroau l'«;li.
tico: os senhores Ko Chlim-slilh.
I.i CIiIiik-CIiiiiiii o Ton Cheng--Un. O secretariado Jo nomitè
central 6 elevado iio i puru a
rnirmliros. Os novos Kecrcl&rlòs
eleitos silo os sunhoros Ll Pu--Chen c Li U-len-Nlun. Pinai-
monte, os sonbores Jfaiig Islen.
-Chen o Wanif En-Mal, suplentes
trunsformam-so om moinln-or. «le
pleno direito do ilt.i contrai «-
fórum nomeados _,r. novos su-
ploutcs,

Nutloln a agência chinesa, poroutro lado, <iue o VIII Congresso
decidiu fundar um "órgão leínl-
oo permanente". o "Hlncl''
(Bandeira Vormèlhn».

Khbk. revista bl-mcns.il será dl-
rígida pelo Hr. Cht-n Po-Ta,
membro suplento do Durcau I'o-
lltlco, <|uo, nlíin de um .yimltê

rednclonnl central, rll. porií .lc
comitês i-o_luuiils .mrai-i-.ir.ulos
da aelcyi-O prollnilnur «In* niatfi-
rias il tratar.

KRUSGHIOY E VOROCHILOV
VISITARÃOARA. U.

("AIKO, Ufi (FP) — Anuncia hoje o semanário «Itbse
Bl Kl YushoÍ-, geralmente bem informado, que o Sr.
Nlklla Kruschlov e o presidente Vorochilov farào uma
visita olicial dc duas semana à República Árabe Unida,
neste outono. Os dois dirigentes soviéticos; segundo a re-
vistn, chegarão ao Cairo, provavelmente, na segunda qiíln*/.imã de outuliro e o programa da sua visita será estabolc-
eitlb «de niniieira a les permitir visitarem as duas regiões
da República Árabe Unida».

«Classificados Dos Subúrbios»

tio littnerui Humberto Dolon-do, candidato da ..nu.iivAo
O ir. Loal, que no Intitula,

>'-.|...|il.lilir.ilii|.|i|.., ,, .„!,., ,,.,iconelllnçfto», tinh.t dewjado,com oíoJlo quo todo. us votou
da oposição los»«'r*i dftdOí ao
general DclRadu porquanto,dl**.!., ,is importante* manl-
festavrtes populnrtM do que i"l
alvo, provam que o pov0 er
tá com ilt>,

O Hder lllierai propôs, mi*
troMlm. um programa «le mn.
cilliti.no, basvad.T ntun com*
promlsso secundo o iu.i| «ti

autoridado tio governo, o at.
liberdades polltlcai, átVcrism
caminhar a pnr».

..iiiiiMiHitu. as mnnlfesia.
Çflex de massa, que provoca*
rum um oíolto de sttriiiVrsa,
ainda subsistem, eonttiuando
a ae verificar, disseminadas,
nu Provindo.

CORTEJO EM LISBOA
LISBOA, 20 (FPl - Vindo

de sim viagem d.< propagan*
dn ao norle do pula, logros-
.sou a esta capital um dos
candidatos «Ia oposIçAo ao

pleito pratldqnolflL general
Humberto Qit^fM^

A Imprensa rolat. que om
vftrlos ponitts do iteti ueu-ur*
so <l" regresso, o g.nernl Del*
gado foi multo aclamado,
principalmente om Lühin.

Os serviços da condldutura
Humberto Delgada infoimou,
por outro lado, quo se formou
um cortòjo para seguir o car.
ru tio candidato mns que a
{policio o cortou om vários pon*
tos,

Nii0 houve Incidentes a re.
gtatror,

Sangrentas Manifestações em Saida (Sul È Líbano)
Vários bairros dc Beirute e Tripoli em poder dos rebeldes — Prosseguem

os entendimentos para uma solução politica da crise libanesa

DULLES QUER FAZER CRER QUE NIXON FOI
RECEBIDO COM FLORES E NAO COM PEDRAS

Dii editorial do "Washington Post and Times Herald"

!^*«*»*ã(A,..uíafura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC. P

BEIRUTE. 26 (FP) - A ei.
dade de .Saida. no sul do l.ib.i.
no, foi oni«'m de mnnhâ pai-
co de sangrentas manifesta
çõos. Segundo consta, houve 5
mortos entre o> manifestantes,
As forças de segurança mm-
bom teriam sofrido perdas,

Desde o comfiço dus perttir.
bitçiK. «ssn fui n primeira vtst
que se registram conflito, tão
graves no sul do Líbano,
Saida é o ponto terminal do
oleoduto de petróleo da Ar.i-
hia Saudita.

Vários navlos-tunques nstu.
v.iin carregando no pòrlo du
ranto us manifestações d. lio.
je. que estouraram no momrn.
to cm qne um grupo de cn,'.
respondentCi du imprensa ,,;-
Irangelra so enconirava em
Saida.

BAIRROS DE TRIHOLI E
BEIRUTE EM PODER DOS

REBELDES
BEIRUTE. 'X iT.P.i - O

Exército entrou cm ação mm
todos os im*iu_ de que dispõe
parn restabelecer a ordem nas
regiões jtiíalmcnle controla*
das pelos lnsurretos.

Segundo a imprensa, jú to-
riam começado as operações
nn sábado à noite, isto é. logo
após ;i dcsisüo tomada pelo
Conseelho dc Ministros.

Nas duas cidadf-s principais
— Beirute e Tripoli — vários
bairros ninda estão em poder
dos msui-etos quo nõlos estn-
hploorrnm um sisti-ma rir dele-
r-n incluindo barreiras, trm-
cheiras, forlins. onr^i- homens
armados de metralhadoras de
mãn velam noite e dia.

Segundo a Imprensa, as prl
molras operações de grande
envergadura se desenrolaram
Uakkar, região situada a' nor-
deste de Tripoli, onde a avia-
ção. a artilharia c o- canos
blindados dispersaram bandos

inaurrotos que sofreram posa. .
das baixas."Um iilllmaium teria sido
enviado uo». rebeldes da re*
rIõo tle Bnaldeck, na planície ,
de Bakan. Esgota do o prazo fi. i
xa«lo. ys forças armadas deve* I
rfto onlrur om tiçijo com us j
mesmos meios.

Na região d<* Chouf serão i
Iornadas nudldn- análogas ca. J
so fracn^scin as negociações '¦
rum os parlidÂriosdo lideriiru
so [Carnal Jottmhlat, O mesnín !
an»" 'a ..«n Triuoli.

>'¦:'. n .-iiiiiiil nenhuma uçãu ]
i" enliu "diil:-. Parece tni" :
«!r «rn .'.- v Mar o esforço para 

';
„ il !'.r

PRO.SSECiU-._ii
\S ('.'WITP. ..M.OE.S

REIRUTK. 25 tFPi

Ministros ter realizado duas
reuniões n,, mesmo dia, que
duraram no todo cerco «le 7
lioras.

R«'Cuiil,i-s«« que o projeto Kd.
de e baseado no compromis.
so formal de parte «lo governo
e dn (amara de nflo emendar
a Constituição tendo em vista
uma reeleição d«> presidente
Chamoun e da fixação «ie um-i
«lata. o mais próximo possível,
para á eleição tl«i seu sucessor,
devendo a oposição, em eon-
truparllda, pór fim no movi
minto Insurrecional dentro du
IS horas.

WASHINGTON, -'«i (FP) - "O mente
ataque contra o vice-presidente Nixon, cm
Citrucii», su, iitiiu o puiu, mus não _a.li.lo
a cn .1 .mui prova de quu o» ulmlu . que pra-
vucou tenham sacudido o Departamento dc
lUtuilo" escreveu no domingo o diário li-
lierul "Washington Post anil Times Ho*
niltt" num editorial consagrado, ãs rela*
(,-iH* la(itio*amffíeanaii

O autor da artigo quei.ra.se do falo de
que apesar dos incidentes dc há (ptimo
dias, o sevretdrio de Estuda üulles não
totiha se pronunciado claramente u favor
dtí umu reforma da pnlíiicn do» Estudos
i¦ miios /Mini eom us Repúblicas da AmC-
Kcn do Sul.

Ah m disso, lamenta quo o próprio pro-
siibntc Eisenhower não tenha mostrado st-
i"j\. pouco interesse real pelos assuntas do
Hemisfério Ocidental.

0 chefe do b(imitai,u nin de Estado,
stillcntii o editorialistit do jornal liberal,
dl>fia-se nu liffimu terça-feira ü imprensa
Internacional como se "absolutamente na-
da tivesse acontecido em Caracas e quase
pareceu apresentar unia batalho da pedra»
Gomo tini»» batalha de flores".

hi pois de ter declarado que coniprcen-
dia muito bem que o sr. Dulles quis salvar
-is aparência», o jornalista liberal observa
que c de "admirar que o sr. Dulles tenha
ix-dido, por umu espMc dc fórmula má-
licii servir-se dc um revê» du política dus
LskkIos Unidos na América do -Sn/ para
iusti/icar essa politico o mostrar-se tão

pomo disposto u j»)i- em diluída a vali-
diiil- da atitude atual rio* àlstailoH Unidos.
paru com u Amâríoú /."/iim ou a inudiir
essu atitude,

Depois de ler salientado que o vlcv-piu-
sidente Nixon, em trixu, exprimira cluru-
menle o desgosto dos KhIiiiIiih Unido» por
tódt etpecio ds lira nla leve pulucnm eu-
lorasas i»ira encorajar o ntisclmonlo lio
qu fle qualificou da "repúblicas pródc
mocrátiriis" nu Amóricu do Bill, o OdUorlu-

, lisli acrescenta'- "0 sr, Dulles contentou-
se cm denunciar mais umu re; tm fórum-
lu, de não ingerência de maiialra tão res-
tritivu que deu n impirssdo de que un Es-
tados Unidos devem dar mostras du uu-s-
mu cordialidade para com os déspota» co-
mo liara os homens livre»".

0 jornal congratiilu-se peto fato du che
presidente Nixon adotar um ponto de vis-
tu diferente. "0 sr, Nixon prognosticaria,
aparentemente — dfsNe êle — uma olmsi-
va diplomática vigorosa destinada u con-
qui»tar a simpatia dos líderes' mais jo-
ven que brevemente controlarão o» desti-
no. dessa regido, A sua jioílçáo 6 difícil,
imrticularmente devido ao fato do presi-
dent mostrar somente pouco intcrâsse real
?Won assuntos do HemisfC-rio. 0 inquérito
atualmente em curso no seio du Comissão
de Negócios Estrangeiros do Senado, sd-
bre « político norte-amerlcan«, ialves dè nu
Departamento de Estada a cotovelada du
qua. manifestamente tem necessidade", con-
e/l ii '"IViisftirti/ton Posl «tiii/ 7'imc.s Ih •
raid".

Conferência Dos Partidos Oue Lutam
Pela Libertação Dos Povos da África

j MOSCOU. _»li i.i'1 Coiv
firma hoje o lornal l.aviin .
em i-oiTi-spoiiilct-.-«• tio Ai ia.

nhuma dccl.flò defiult vn
\'«-
foi

t.oi enquanto tomada a res.
n"!in d-, prolelo de soltteãn no
litica da crise 1'hanôsfl -''"'•¦
^cif.d" o-'o st- Raymond ¦"''
de. sntilv-sc ite«.o's dn sp-.lt'".
í.*t rp.fni^o 1VP* "??*IH PU l.t''"
rir riTr^igo |.-''.. Conselho '
M\i«slro .

Toíavin. «i «tintlo i-ii'«'iil.)s
hem informatlo.**. o Conssüiu,
aceitou «'m princinio uma nar-
le dns propostas e a discussão
do projeto será reiniciado nn
próxima reunião do Conselho,
provavelmente na segunda-
feira.

A importância das delibera- i
i-ões é salientada pcol f ato, |
sem precedente nos anais pn!i- I
lii-os libanôso., do Conselho tle '

AUVOGAUO

Dr. Odilon Niskier
Luinüí üíupis LoíMcrciflii

*. htif bilini ;hí

'(no Ouvidoi I6'J yila 'JI3
Tel.. 1.6-4?'

i noticia segundo «i otril se .te ano. uma sirande coute*
rá realizada nu i.Miihal tio rència tle todos os partidos
Es'u'i.. ii(. Gana nu rorren-1 políticos é assoe-açõi». t|tie

[Itltam pela lilioi-l-d-u lios" 
povos da África Acrescenta

COOPERAÇÃO ENTKE OS PAÍSES
DO CAMPO SOCIALISTA

Publicado ò comunica do final da Conferência de
Moscou

o jornal:
Conselho

O IU-..-S-«irnic do
le Ministros oo Ga-

na, sr. Nkrumali. que figura
com,, principal inspirador <!« s.
sa conferi- nia. :i«i-i.i nn cum)

illl

üí.0 Pense
Duas Vèzcc-

•_•_ ^lL*t,'"*> Ul' f-illJUiV ali.,, «>(-
iiiituin cumtjeliüuitís t-tkiüdc*-. 'io
rucuüne Novii Anijiicò J..U.UU
lilusoes lAJUüu» 100.01) itlus.«es
tte Camüiíila lüU.Utl t'ua tí-a Al-
.ántlCKu 3ts — t' aíidm. .lu;.
VlntC Ul Atirll 7 .(uu .«..só .Mou-
ilii.i _s.'.-.\ na IVnlia \v, Nilo
1'eennliu -V.i. .•o.siir.. :¦:. l . Hio

MOSCOU, -li
comunictulo fhv

I em Moscou
ronlei. .i.-i.-i da
declara que esta
as questões do
mento flltury ia
entre os países do
cjuli-lu ¦ -sôbre

rackmalização, da
zação, e da coopera'
miiiio da produção

A conferência, doutro lado.1
ouviu os relatórios relativos
ao trabalho real.7.;id(l pciur*

KÍJ> O
I |,ublti:.".dn

ninar a
ro.-.íli JN

examinou
ll. Sr llVOl.i-
cooporaçilo
campo .-o

,i nase da
e-pirciaii
iu no do.

overnain
no que

orguos
«e.-.sadoj
rdescnvolvlmenl

ramos priiicipai
popular, h.la a

tiiai.s inte
¦ .-cili ..-íue .... J. futuro dos i

.'lu eduiionim-Jtu*ip:ir:nii
entuoti s ex- i

Assassinados Nos 3 Últimos Dias 5 tipriolas Gregos

Fubricam-so — Consertam-se —• Aceitam-se En-
comendas para o interior — Atacado e a Varejo

flua Carmela Dutra, 1.769 — Loja 8
Nilópolis — Estado do Rio

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.
Tintas e Madeiras. Entrega rápida o preços módicos

Rua Carolina Machado, 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira, 46 — Depósito /

OSVALDO CRUZ '

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DB PREUEIBA ORDEM.

Rna Pedro Ernesto, 50 — Telefone 23-4191 — SAÚDE

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. lembra

\ aos seus leitores que a sua barraca (nv 8, era frente

à Câmara Municipal) continua à disposição de to-

do«, até o dia S de Junho próximo, quando será

enoetrada & VI Feira «de Livro»

DESCONTO DE 20% em iodos os Rvros,

mistas » gravura».,

NOSSO ENDEREÇO;
Rm ftlan Pablo Duarte, 50 — Sobrado

(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613.

0 Depoimento do Coronel Janari
Fíimes na Comissão Parlamentar

de Inquérito

Gomes-Alfaiale
ltoup;.. .ul> lliulll.lll. |.i:l<>

«rreillárti., tecidos nnclnnala
e estraiiguirtis.

Uuu Dias «ln «-rui, «38 •
li iiiiilur. Suiu 201. Tclirfüiio
SO-0160. ¦

Parada a Casa Branca
Pela Ausência do Dono...

Washington, 2D (Ft') — O Con-
«.olho Consultivo «to Partido Do-
moerata critiuou vivamente a po-
lltk-a «1«j govêi-no Klaonhower, d«7-
i-larnncli) principalmente «4ii'- "a

Casa Branca «rata paracta pela
ausência tio proprietário".

Num «lucumcnto «to l'J . ini-
tias, reparado pelo .-intiuo Hecre.
tario de Kstuxlo Democrata, Dean
Acheson, o iiulilicndo nu domingo;
o Conselho Consultivo, consumi,
do ri governo repiiWlcano pola sua
política do "timidez", reçpmpiuliv
«iuo os Estãdc/s Unidos entabu-
lein cónversacBes eom ii fiirãu
Soviética, mesmo «íue essas con-
VorsaçOes devam se desonrolui-
em "tete u lete". .-«.iu r« «¦uii.li.-.fi..
do «iuo coiisulteinos o.s nossos
aliados antes, <|ue o.s hiíonn.-iiios
completamente o que tenhamos
um secrotarii- «le Estado em
«íuem eles possam tor tiontian-

¦-0 sovurno fracassou — aci-os-
conta o documento. — Nilo por
falta de patriotismo, :iiu| poriiuo
llie lalta a vontade, o vigor o
uma inteligência perceptlvn o.vi-
gidos pela siüuujão mundial".

Greve e desfiles çm Nicosia — Makarios visitará a República Árabe Unida
Lm Alaiitagusjta, u.nNICOSIA. 2Ü tLTi

trabalhadores do Çhypi
Os I dc 2«1 hor.ts litii«.-ai.Ui jiólòs sin-
se. Ldlüalos, ma-- pcrmtinece abor-

giium hoje a ordem cie greve ' tn a maior parte das lojas.

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

Blusões dir Kuslão llsliciilo, ÜOU.UU
Blusões uaru rapaz, tüU.UU. Cami-

sus para Muturlstus, .ruo
Aniuury. ituu rn. ivnaiidegu. áia
— i«- -.udai. Ituu Vinte au Abril,
7. Lluu -losé Maurício, Jüti-A nu
Ponha. Av. Nilo Peçiinii». Jtw

Caxiiis. listado oo lilo

Cada grau do conhecimento contém a possibilidade
de um conhecimento novo, mitis profundo.

ESTUDE MARXISMO
Sociologia, Economia, História,

Política e Moral
COLETÂNEA UE ESTUDOS C_J_NT1HL'0Í

A OltTCEM DA VIDA 
A. Oparln <4u. Edição)
A Al.llir.MINA K A VIDA 
A. E. B.aunstein
O VOO NO ESPAÇO CÓSMICO 
A. Stemfeld
AHC 00 SISTEMA S01_.\lt 
V. G. Fesenkov ) O 

BIBLIOTECA DA NOVA C-_U'_ltA

.Oesite o seu aparecimento, esta coléçíto iahéoü
mais palpitantes trabalhos teóricos da doulrina marxii

O rttOr.KAMA AGltAUIO
V. I. LCniii
JUMIrlJSTO DO VAIiXUlO COMUNISTA 
Ji. Marx e F. Eiigels
SAl-AltlO, WtECO B LÜOKO 
Kurl Marx
CINQttENTENAIUO OA lu. _EV01._i._O KUSSA ..
MATEHIAUSMO ÜIALílTlCO 
Diversos Colaboradores (_ií. Edição)
O SOCIAT.IS.MO B A EMANCIPAÇÃO BA Ml tllHII .
v. 1.. Línin
A CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA IIIS'1'iiltl.V
Cl. I .ckhíuiuv
DA TEOUIA M-Ut.\ISTA DO C0N1U-C1.UENT'0 
-M. ltoseiilal
A.S LUTAS DE CLASSES XA Ir'HA-**. . A 
US-l.-lünU) de K. Marx
«) 18 Itltl.MAlMO OE LUÍS BONAJ.AJ.TE 
K. filiit-x
tiUESTOUS rUNDA.IENTAIS DO JIAlt.MSMll 
U. Plekhíinov

IU3VISTAS
CHINA ÍLUSTMADA —¦ I9,i'í fEspanuol) 
Nos. 1, '2, 3, -1, D, ti, 7, 0, lü, 11 e 1-2.
CHINA ll.USTltAOA — 195(5 (Espanhol) Maio, Junho, .lulho, Setembro, Outubro, NovembroDezembro

.CJIINA lll._O.VSTIltCTS — .1937 ClnglêSJ 
Janeiro » Dezem Dro
.VO.YUSN\S OE CHINA — 19j'í (Inglês i 

N» 4
OIUN__'S-:S1'OJIXS ^- 1937 (InglCs) 
» 2
L"E01"Ll.'S CHINA -
Nv 13, 11 o 1-
KEVISTA U.It.-S.S — 1957,(Espanhol)
Nu 2 a 47
KI.VISTA u.n.s.s.
i Diversds Números)

1937 (Inglês) ..
¦ 1957.(Espanl

1953 (Espanhol)

Filosofia,

. Cl! íOjOO

, CrS 25,00

.. CrSlOO.OO

. cr.? íoo.DO

alguns dos
ta-ientnlsta:

.. CrS 35,00

.. Cií 10,00

.. Crf? ll),no

.. Crí r>,oo

.. CrS 80,00

.. Cr$ "Jtí,00

.. .:r.s riõ.ijtl

.. CrS 30,00

.. Cl.. Ill.lll)

.. Ct-s ll>,.l)

.. crí- ",".1)0

•. CrS 25,00

Cl'.. -.'h.IJO
l.

CrS 15,00

CrS lõ.Od

CrS 15.110

Ci'S 15,00

CrS 3,00

CrS 5,00

I.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua JUAN PABLO DUARTE, 50 -- Sob.'(Antiga rua das Marrecas)..— Tel. 22-1613

'••-i__M..an
te grego, que se icredila
se membro cli- unia
i.ao esquerdista. £01 morto <„o-
je dL- ma_i)iã. a tiro.., |Jür uul
desconhecido. As tropas laiiá.
nicas cercaram a cidade. j-'oi
êsse o quin; o cípriota
grego assassinado nos tres
últimos dias. Em Larnàeu.
uma pessoa tui ferida em con-
flito irrompido entre loiner-
plantes membros ..le organiza*
ções direitistas n trabalhado-
res que tentavam íoryn-íos a
fechar as suas loiau. houve
outros conflitos, aus m«.-snias
eirt-ii.¦¦¦-¦' " :ns em Limasso!.

f(9 DESFILE CON fJ.A

OS ASSASSÍNIOS

Nl.UU-).i... ... ... Uns
*mil trabalhadores perteneeir
tes a organizações osqueirns-
tns desfilaram lioic dt- mu.
nhii pelas ruas il«r i\.cii.-,ia.
gi-itt>nd0 «slogans*- com0 -Bus.

ta de assassínioslí é «Viva u
Lakel!» (Partido Cnmuniala
Cipriota, proibidoi. A pohfila
britftnica estava nus pro.Ntmi-
dadés da manifestação. Mos
iu.,, .nierve.o .-.jiic . .u.s
tarde tui formado nuvi1 cios-
file, que Coi dispersado som
incidentes.

MAKAK1ÜS IRÁ A KAc

ATENAS, -íi fFPi — O
Arcebispo Makario.-, viajara,
brevemente, parti " -lliro. on'
de conversa., com-õs ',iv''}'.,n
tes da República Ãrab.« Unida,
sòbr. n qcustáo rto Chipre,
llentiu do _..i.Jii.o aos uiOüiü
mas gerais do Oriente Médio,
segundo se infora tios «r ulcr

I ligados tio prelado dpwotiu.
Não loi fixada entretanto,

nenhuma data para essa visi-
estão sendo realizadas

no sen!'«Io de

ploração ilos i-c-ui-m-s ii.i.u-
1 rais e as condições eeonomi*
cãs atuais nus ;«ai-..-s socin-

i listas, na perspffi".a «to au-
Iincuto da produção, Ln::. .ut-n
i ção particulaf «lev._> :ei con.
cedida ao reforço c!. coope-

I raça0 e da especialização uo
domínio da construcrio dc má-
quliias, o que permitira pas-
sar u uma prodti''.'.'idade cm
serie ma's aperfeiçoada, com
relação a situação atua!, e
reduzir as despesa-, por uni-

' dade d«" produrt.i.
¦X)s parlimpatitca. «iiz «j co-

munlcado, acentuaram dout-
tra parte a necessidade «ta
iuilizai.ào mais compita do
potencial de que dispõem os

; paises socialistas, pata a elu-
j boração das perspectivas üo

aiiiza- I futuro, assim com,, das for.
| mas de cooperação vántajo-
isas para levantai o nivel de

industrialização dos países
menos desenvolvido» nesse
dorninio».

na sua qualidade .1" pies
I Partido Popular, qii"
lcontra tm poder «:n

No dia 29 do rorri nte
o sr. Nkrumah crtiui

Irã uma viagem -io» sei'ses africanos irmãos qu,
da recente

rència de Acra. eiun ,,
I tiv0 de reforçar a s.ilid.
dade rios povos la \!:•'«-.«

i.

ite
«<n

íai
KliS,

cniie.
pai*
par-

nnt o-

UNIÃO NACIONALISTA
DEMOCRÁTICA DOS
MARÍTIMOS portua-
RIOS. ESTIVADORES li

CLASSES ANEXAS
P.ir.i Deputada federal

Waldir Mello Simões
Pard Vereadores

Armando Maia e
Lucílio Machado

Ferreira

A conferência ..cinvtiiijio-
nou que era necassário au-
mentar 0 papel do COMECON
e dos organismos dependen
les a fim de reforçar a co
operação econômica entre os
paises membros- acentua
finalmente 0 comunicado.

PRAGA. 26 (FP) O jor-
nal Rude Práyo*. üest.i ca.
pitaJ. citado pela agencia CE.
TEKA, anuncia qu" o comu
nicado assinado «o sábado
último pelos participante, .d:''
Con-crència do Tratado de var-
sóvia será publicado pela im-

prensa amanhã, dia 27. Co-
méntaiido resumidamente os
debates da eonfefêiuriu. aí Ir
ma .Rude Pravo. qu«"
acordo com os círculos dij
mftticos de Moscou, so objeti-
vo da coníerólicia foi o dt s«:
opor. com extrema eneigia,
às tentativas ocidentais desti.
nadas a ,-omplic.ir a situação
internacionsil o a _*'""'"•
possível o entundimont.
ire

o
Orieritíi

dc
lio-

im
en

O.-ide.-n

(ebnelusão da quarta página)
M6t 9» numerosas associa-
c«_es de classe, todas encare-
«-endo a necessidade da cons-
trttção do uma refinaria que
venha atender melhor ao mer-
cado desse grande Estado, cujo
.-onsumo cresce acelerada-
mente.

O» estudos sôbre êsse pro.je-
n i& vão adiantados e deverão
_*' submetidos, em breve tem
po, à decisão do Conselho Na-
...onal do Petróleo. Pessoal-
mente..tendo analisado delida-
mente os quadros de consumo
.'tos derivados de petróleo no
r-*8á. e suas tendências de ex-
-larísão face aos programas do
.ovérno, tais como a transfe-

r.ncia da Capital para Brasília,
.-. pavimentação das rodovias
Pvio-Belp 

"irtzonte-Rrastlla. Vi-
tória-Bs-i Horizonte-Erasília-
Cuiabá, Belo Hoi-lzonte-Brasí- j
lia-Belém, s ligação d:-_Eelo|
flcrironte à voó-.yla P.io-Bama,
-. _--.__".¦- 

"'.T- ¦-.e.ro v-,_ Ara ,
si*tí"__riib<« •«- ».-r.one io Es-1

tado, via Montes Ciam»*-"*!"*-
mirim-Seabra, a implantação
de novas indústrias em torno
de Belo Horizonte, a expansão
do consumo nos vales do Rio
Doce e Paraop_ba e conside-
rando que existe um saldo de
70.000 barris/dia a instalar em
novas refinarias até 1961, não
vejo porque se deixe rio cons-
truir uma refinaria om Minas
Gerais, que é hoje o. Estado,
sem refinaria, que apresenta
maior *deficit" de consumo c
que oferece imensas possihili-
dades de garantir ótimo invés-
timsnto em refináçSó,

Pelo exposto se conclui que
não é contrária aos interesses
da Petrobras a idéia de cons-
ti. cãòi de unia refinaria 

'cm

Belo Horizonte, sobretudo .«"
considerarmos que, até 190..
novas refinarias com capac
dade a^cional nunca infer.V
a 200.000 barris/dis.rios «.iev-
rão ser construídas tio territó-
rio nacional.

DROGAS E MKUICA_.IEÍu"r0S Nioguém Veude ftlaís Barato Quo a

FARMÁCIA PHENIX
+ Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Mfenos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
fflSLpé FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÂ, 11 (ESQUINA DE .ivÍARANGÜAFEl

ta. o
conversações
determinar se o ar.-.eblsoo
i*á convidado pelo (íoverap

1 - (l«i i
da
re.

RAU ou pela conum;-
ga do Egito.

Informa-se, por quiio lado,

que o arcebispo aceitou, om

principio, d convite do afec;
bispo de Cantorbery, para !as

sistir à Conferência. Eclesiás;
tica dc Lambeth.

Essa via,gem h Grã-Breta.
nha, segundo se acrescenta,
somente será realizada se, na
data da Conferência, a evolu-

ção da questão de Chiore nao
obrigar 0 arcebispo a oermane-
cer etn Atenas, porquanto, co-
mo se sabe., o governo Brita
nico deverá dar a conhecer,
durante d mês de junho atas
propostas paa-a a solução do
problema cipriota.

A Tchecoslováquia Não
Deseja Assistir

às Provas Nucleares
WASHINGTON, -li (PP.) -

A Tchecoslováquia Informou
huje dc manhã, oficialmente,
ao g.ivúriio americano, qiie de-
clinii do conviie do Presidente
Eisenhower. paru que envie um
observador para as expei-lên-
cias nucleares « serem realiza
ilas Pelos Estados Unidos n«!
Pacifico.

Nasser Irá à Iugoslávia
CAIRO. _fi iFPi O presiden-

tc Nnsáet' visitará ofiçialmen-
le s ltiguslávia n0 começo de I
julho. — anuncia n Rádio do :

Cairo, mencionando fonte au.
tet-izada.

Presos Cinco
Chefes Rebelde*.

JACARTA. 26 .FP) - Ul.
comunicado. pubiiCiiCo. . f
Macassar, confirnia a prlsãt
de cinco chefes rebeldes Indo*
négios. entre os quais flguraru
um. segundo fimle segura, 0 '."•
r,eiite-corunel Mohammed Snléh
Lahade e o sr. Mochiar Lintung
respectivamente. Ministro (ia
Informação e Ministro de Cnlt..,
no Govèrnu rebelc-e. Ambos et-
larlam delidos, iitualmente, no
sul das Ilhas Cole_.es.

Por nutri, lado. sabe-se. oe
íonte digna dc credito, que nli-
trás Pessoas acusadas õt- aiivl-
dades subVersivuiá oo ntimtá.
rias à paz. nessa região, foram
detidas em Mncttssãr. Por fiih
o adiei.. de Imprensa, clu alto
comando militar tic Bornco,
afirmou qlle detenções foram
efetuadas. Igualmente, hh üha
de Borne... »

Não-lntervenção
KARACHI. 26 (PPi A

intervenção efe potências es*
irangi-iras íiiis questões inter.
nas ua Indonésia colocaria,
Inevitavelmente, u pa/. eni peri.
BO. e deve sêr .vitadn a iooo
préçn". afirmou o Primeiro-
Ministro do Paquistão. ür.
Piroz Khan Noon. em .arta di-
rígida ao seu colega indonésio.
O Sr. Noon. que respondia 4
umii carta do Primeiro Minis
tro Incionéáio. expressando 3
inquietação tio Governo da
Indonésio ante u possibilidade
de unia intervenção estrangei-
ra, reafirmou a observância d •
Paquistão ao principio de não-
intervenção nus questões inter
nus rie oulri.i pais",

. tiliS CAS E
JFEKAÇÕES
DOS OLHOS

UR. PAULO àtiZAI
mÕÍÊNTÉL

tJONSÍJLTÕBlO: .
Kus 15 cie Novembro, lít-i <
f-Meri. - Telefone* "" ]

¦.r»*., Ias. h (Sas., i(n_ bl J
ôas. e fif> 1

fts 1.1 hs. .
as 10 hs,; lies,
hado* das '0

LOTERIA

TERRENO
A 50% do Valor

VbiícIó no Bairro do Gambá, em São Uonfalo a wil
metros da lastrada Amaral Peixoto, dois terrenos no la-
manlm de «IõxlS mis. cada um, pelu preço dp SS.OÜO.OO h
vista. Pacilita-se uma parle menor.

Tratar com o Sr. Teixeira pelo telefone ---3070 Ja.
9 às 18 horas. .....'

III!. K. CAMPOS
(ClriireiAo-Dentista)

Uciimiiiiins uninoiiiieits. eítrttç&es rtirteels e operat-.les d«
lifii-a iiiíll)i.l-.> MSt)S t MdVlJJ-. iKiitteli) i-inii .i.iti-rial
gaiaiiililu poi |irec;os raíoílvei» «.'titisultúrlor Kua du
Carmo 11 a. -mia MUI - >eguiiilas. iiuartns e se3Ctar_-teb'ua

—'— Telefone: J2-63.5

.



,,INA k: Sif.HMII.NtSA POPULAR* ¦KM, i./-5-i-0_~ -r

íWÁWk

íMjWWI/
ROTEIRO

DA SEMANA
Sciiiniui ila nove estréias, hciiiIu <|ii<* iienniiinn pro»

iin-li' multo, As iiielliiiri"», ou monos ruins, silo: «Atulho
Pnrn n Infcnioi. o llolln th» DcMpcillilm, t> il-.iilarilfrcr
Siiin-ivnln• M.-siuii iisslin, dn., In'.,, si) u primeiro podo
inli'i-i'>siir, pnls serve rumo PMtrélii do Janies Cngiioy nn
direção. Nn mnls, niuhi de Interessante, Sc cimlllllllir
1'liiivi'iiiln, n iiu-lhnr inrsníu fi ler um pouco.

oOo —
ATALHO PARA O INFERNO ÍSItort Cm To Hotll O
(íue desperta curiosidade nfistu filme fi n oslréin do »Jomes
fiitiney nn dlreçflo. Mr, Cngney quo ¦• um tio» melhores
atores do Hollywood, seguindo o exemplo de outros nto.
res, plissa no campo dn dlrcçAo através- de uma novcln do
iSraiuiin Grccnc adaptada pnr Ted Borkmttnn, Rnphnol
Blnti o VV. K, Hurncii, Traiii-se de uma historia já fil-
in.-iila om 1912 por Franlt Tuttle. com Alan Ladd c Vero-
nlka LaUe nos papéis principais Dos In (cita cs atores
silo Roberl Ivers (.• Georgum Jobiison que vivem ns li
guias dn pistoleiro profissional o sua propotorn, re-ipe.--
tlvnmente. Nos clnomns Plaza, À-tória, Olinda, Rolnl,
Nacional, Colonial, Primor. Mello. Mascote i> Rosftrlo,
impróprio ntô is «nos,

nilo
A MALDIÇÃO DE FBANKIÍSTISIN (Tlío Curwt OI Irai.
I.i-sli-ln) — 1'ninlii'sli'jii, „ iiiiiiitsin- criador por Mnry Sln-1-
li')', vem desde os priniórillos dn clneiniitografln horror,
rlsandn os freqüentadores do clnenin. Creio ser n primei-
rn via quo ns Ingleso* lilnuini a história do mnis faiiinsn
iissiiinlirnçfio. l''ncuriiuiido n figura do Frankeslein, Borls
Knrluff (ornuii-su famoso Mas depois desse ator, Pranto-
triii ficou multo desmoralizado, pois nlé a lenclirosn du-
pia Alilml c Costello meteu-se com n dito monstro, A
direção r- do Tereni'o Plsher, sondo 15110 o alor principal
õ Chrlstoplier I.co. O /lime deve agradar os amanles do
gênero «selence lictioii , uéiiero .sle quando bem n-ali-
/.min, dá margem a In ins cenografias; como 11 d-.- <» Pia-
nela Proibido», Nos cinemas Odeon, Azteta, Carinso, Mi
raiiiar, América, Giiiinaliarii, S Pedro, Rio Branco e
Móíer. Impróprio nté IH anos,

• - oOn
CLIMA DE VIOLÊNCIA tThe Garmenl Junglej - Clima tle
violência tem sua origem em sua sério de artigos do Lesrer
Veilles sôbrc a atividade dc gnngsters> 110 sin licirio de
tecidos. A mesma origem, portanto, dc «Slndlento Oe Ln-
diões de Ka/an O roteiro de Harry Klclncr deveria ser
dirigido por Robérl Áldrlch, mus êste deixou :: -. filmagens
110 meio. dando oportunidade para que Vicente Shermmi
provasse o quanto ô inferior a Aldricb. O ol.ncu além de
Gln Scaln o Iverwin Matthews, conta com a presença de
Valorlo Froneh (protegida dc Delmer Davnsi A fotografia
do mestre Joseph Biroc deve valer a entrada de qualquer
forma. Nos cinemas Rex. Atwea, Leblon. Tijuea, Leopnl-
dina. Coliseu, Paz e Maracanã impróprio até IS unos.

0O0
KNT.lKi.El ER SANGRENTO (Deeislon ai Suudinvj — »>
ator Randnlph Senti, por sua fidelidade au ivosterm», de-
veria ganhar um prêmio 1:01110 o homem (pie mais eõnlri
Iniiü paia a manutenção do gênero. Recentemente tivemos
de Rundolpli Seott, Resgate do Bandoleiro que como êste
«Entardecer Sangrento» teve a direção de ISuild Boettieher,
que 0 mais ou menos espccialisadu om «".vestem . A pru-
dução é ile Harry Brown, que se associou a Rondopli Senll.
fundando a «Scott-Brown», assim como a Audio Murpby
fundando a .ilurpli.v-Brown. Nos cinema. Império, Ipanema.
Capitólio, Odeon (Niterói) e Madureira Impróprio nlé IX
anos.

ESBAN.TÀDOR ECONÔMICO (Value loi Moiií-, - 1. uma
comédia inglesa da Rank que conta a história da conquista
de um milionário usurário por uma corlsta ambiciosa. A
corista i'**viviiln por Diana Dors, estrelinha muito sem graça,
que segue as pegadas de Marilyn Alonroe. não sendo
preciso acrescentar que a loura britânica não possui um
milésimo da classe da atual senhora Arthur Mlller. A
comédia traz a assinatura do diretor K('n Arinákin, o queem nada qualifica o filme, já que êsie diretor é períei-
lamente desconecido. Nos cinemas Vitória. Copacabana.
Santa Alice. Avenida. Censura Livre.

0O0—-
ENGANO (tiiganiio) — Engano é a única produção ila-
liana da semana, sendo que nada acrescenta ao prestígio
da indústria cinematográfica peninsulnr. O alui principal
é Gabrlelle Fer.etli (O Casanova), que na película é um
médico casado com uma mulher da policia. Depois dn
casal (er um filho, á mulher, que é extremamente piídicu,
descobre ser o marido uni inveterado jogador. Mandão,
então para a prisão, ficando consequentemente, sem 111:1
rido. No papel do tão boa servidora du moral pública,
vamos encon Irar a linda Nnilia Gray. O provável drama-
Ihão é dirigido por Cuido Brlnone. Nos cinemas Ari-
palácio, Eskie-Tijuca e Eskie-Mêicr, Impróprio nté IS
anos.

—0O0

MANEQUINS DE PARIS (Manequins de Paris) • IT-.-
dução francesa, distribuída pela França Filmes du bra-
sil. Em Cinemasr.ope e Eastmancolor, Conta a história
de um pintor e modista dc talento que abandona sua cs-

apôsa, proprietária de uma das maiores casa dc modas de
Paris, a fim de seguir uma mulher de vida duvidosa. Mas
o rapa/, depois de muito farrear, ve que sua mulher é
bqazinha e resolve voltar ao -Lar Dõcc Lar . A verdade
porém, é que a história serve de pretexto para o diretor
André Hunebollc mostrar as Últimas descobertas france-
sas no campo feminino. Quem gostar do gênero, sairá
satisfeitíssimo do cinema. Nos cinemas Pathé, Santo Afo:v
so, H. Lobo, Mauá, Paraiodos. tmpróprio até IS anos.

0O0—
O REVOLVER MERCENÁRIO (The Uireil Gun) — Rory
(.'alliuiin depois que fundou sua própria cia. produtora
anda fazendo mais de 10 filmes por ano. O desta semana
é «O Revolver -Mercenário», distribuído pela 31 G. M.
e dirigido por Ruy Nazarro que tem bastante expériênetit
em dirigir «westerns». A inovação (Ia película é ser a fu-
gitivá uma mulher, sendo o perseguidor o próprio Rory
Cnlhoun. Mas tudo acaba bem, pois o galã descobre seu
amor na fugitivo, e em vez de matar a bela Anne Francis,
prefere construir um lar para a pequena.o que desmons-
tra bom gosto do rapaz, jA que Anne Francis é uma das
mais bonitas meninas de Hollywood, mormente agora
que está 11111 pouco gordinha. Mas de qualquer forma :i
ação deve ser bem movimentada por Nazarro. Nos cine-
mas Metro, Fax, Presidente, Paíácio-IIigicnópolis. Impró
prio até 14 anos.

0O0
O BEIJO DE DESPEDIDA (Kiss Tbcm For Mel - Parece que a direção de Stanley Donen estraga um bem roleiro, decepcionando a todos que esperavam dêie umacomédia viva e interessante. Donen, é no musical, tmdos bons diretores tle Hollywood, nao tão bem quantoMinhelli, é claro, mas bom o bastante para dirigir umacomédia musical como «Sete Noivas para Sele Irmãos» e«Fiinny Face». A decepção é tanto maior, se atentarmos
para o fato de ser o elenco encabeçado por Cary Grani
e Jayne Manfickl, quo Tashlin provou ser aproveitávelA produção de Jcrry Wald deve ler contribuído para a
queda da película, já que êste produtor está em lutacom Sel.mck e Zanuk, para ver quem manda na 20 th.
Century Fox. Nos cinemas Palácio, Roxi. Madri Piraj:';
Imperator e Mocte Castelo. Impróprio até 14 anos

0O0
A Cinemateca do Museu de Arte Moderna apresentahoje, às 18 horas no auditório da ABI, em pré-estróianacional, o filme de René Clair ePOR TERNURA T-V.M-

BÉM SE MATA» (Porte de Lilás), com Fierre Brasseuí-,
Hcin-Re Brassens, Uenry Vida!, Dany Carrel. etc.

Filmsonor-Cinetel-Secà-Rizzoli Film, França Fils, lílõT
«Uma história simples, direta, serviu de base paia -.:

construção do argumento que viria a se tornar, na pró
pria expressão de René Ciai;-, uma comédia dramática,
onde o feroz anai-quismo do autor, René Fallet, cedeu lu-
gar a um estudo cm profundidade de 11111 indivíduo diante
dn dever o da solidariedade humana, mesmo que esta
envolvesse um assassino»

(Dn Boletim Mensal de Cinema)

Dr. Milton de Moraes Emery
AVI S A

Aos seus distintos amigos o clientes, que passara a a e.*»„õ
•los de agora em diante em dois horários:

Das 12 às 11 horns; !
Das 17 às li) horas.

Dc 2a. a fia.feira — TELEFONE t" (HiT!
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ATV.TII|'I, 
iiieg.Hi-lim-nlc, ó HUPOrloi* o TVIIIO lio «'lol

espiirtlvii, N» (|tii3 iiiiircrni' n Copa do Mundo, |m»i* oxem*
pio, nmbflti criaram pidgrnmnii «••«iiwliil»». liou qunlH oram Io
1 íiII/iiiIok im Ruuntòd liKiidiM no iiiiigiiu corlumo, E, hi<|nmoH
jiiHioH, oh pnigiiiuins ciimnndndoH pnr oiluviildit Co/zl sonv
pro foram miporlorcg iiiik (pio obodoclnm un comomlo d** '-ui
MendoH, No n.lliiiiln, i-.'iiii.nii os nOUHOjl l'i'|i|eM'IIIUIlli's fll<
ichullsllros.J'! ti TVTupi fôü umn hillhuiito (iilieriiiia, muna
exlerim» qíio olerei-eu nos lelcspeciiidons 11111,1 vInAo complo.

ia du linliifiira dn nossa lOlOÇÍlO, li a TV-itin'.' I.lmllnil ne
,'is pequenas llhiiugeiis,.. Nossih pnrnliém, A oqillpo espor.
ii va dn Canal 0, muítu eapoelalmento nos riipn/cs (Ins eAmo-
rim, V, que 11 equipo ilu TV-ltin roajfl, A i-umpoilcAo f,iv(»"*».K-
•ít UOti iclespeeliidiiros,

PROGRAMA AERTON PERLINGEIRO

ENQUANTO 
ALMOÇÁVAMOS, onvlinov o„ quwlro» ».i

elnls dn iPrograniii Aorlon 1'orlliigolroi, Murn Sllvn, sum-
lilslu brejelru, Inl numero ngrudiUel, (I liiesmn mio podemos
escrever sólne l.ul/ Viiitderloy, eiiiilnr nnrileslliiii. O nqni/
cantou um baldo, 011 coisa parecida, liilitiilnilii (ii que Min
Imle de i-oliu-r golllllll», Pois llflo <• (pio do prllleililo nu llm
iiiulii mnls te/ éle ilu que grilar «oi que vniilado de comer
gnlaliu»? Depois do l.ulz (gnlulin) Vandosloy, dlrlglmo-nns
pnrn a Tupi, a Um do iisslNlirmos n «Feria do Dlscoi. I»A.
fomos gonillmoiilo rccopcliinndos peln Aurtoii e oor suo sim-
piltlen seeretitrlu, n l-Híle Pcln primclrii vo/. i-llliãvainos 110
auditório dn omlsNora associada, Um grnudo auditório (l.dim.
Iiignrc.i) i* quo, eiini umn ilecornçiln cnprlclindn,' sei-lu ning-
Iliflço, A Ireijiièiieln serviu íumo umn coiliproviieAi) dn nos-
so ponto de vista JA oxtornadn iiosíhh colunas! gento que vnl
nos auditórios rnillo/ónleos é gento Iton, (fonto do ti-nluilhn,
que procura umn divcrsfn, sadia, Presonelninos um desfile
d" grandes ostros o estréias: Mnrln Helena Raposo, Muda
llntlHln, Alvarenga o Rnnelilcho, Dórls Monteiro, Carlos Ga-lliardn o Dlrclnha UnlNtn, Perdeinus a audição dn ncor*ilennlslit Tei-e/liihn (ile quem tivemos óllnias releréiielas) o.do .Jiisé 'fobias, ésle dono do unui. hcln voz. Por motivos duforças maior, nflo puderam comparecer l.eny Caldeira, Con*
Junto 1'iiri-íniplia o Ivon «'ml, Uni óllmo progrnmu, soín dó-vida, o que •'• munindo poi* Aírton 1'crllngclro, » homem quoaflrmn que «nflo i1 com grilo que se tm prouruma U« umll-lórliM. K éln eslá corlo, muito cerln.

3IVULGAQÃ0 CORRETA ,
í.n.\ dii.is .ni 1 r«>s semanas comcnjnmos aqui o fato do De-¦ •* partamento de Divulgação da TV-Tupi náo nos enviarseus boletins. Agora, aqui estamos para louvar o GuilhermeIluiiscl iu» Oliveira pela sua atual correção na divulgação do1 -n'--i '» ! i.i funcionando com a regularidade desejada

Valdir Amaral, chefe ila equipe esportiva da que islã
eni todas, mnls uma voa* viajou para uma cobertura infrr-
iiaeiiinal. Éle estarA ã poslos nos jogo dn seleção brasileira,
A loio. batida no momento do seu ombarqu., inostra-nos
Geraldo Castro ciiinprliiientnmlo Carlos Campauelln, dai-quipe da Continental.

Infelizmente, porém, a TV*Rlo, cuja divulgação já era fracdesapareceu completamente nas últimas semanas.

Nossos Recomendados
|'V-Discos ouvinte de radio,
TV-Disci,,., ouvinte de r.idki.
reeamendomos a audição,
lioje dos seguinles progra-
mas:

KLDORADO • 1S.55 -
líádiu utilidades, 21.35
Urasil em III Fl, 2_,Ü0 —
Conrêrtii Kldorodo.

<;r,V\.U,AIÍA - 20.05 -
Itália ILiornn; 21.00 ins.
titurieiilistas brasileiros; ..
.".'..'io Música imortal.

MAVHINK VEIGA - ..
22,30 Lcvertimcntos; ..
22,00 ftsic noile é :le
moriei 24,00 ¦ O mutido

:ii sua casa.

MUN-DIAL 22 30
ti-rmc-zo; 22,3."

In-
o reverso

do sucesso; 23,30 — Destile
de sucessos internacionais.

NACIONAL — 1S.00 I O
lelefono e ;i história; l!)_ 1.»

No mundo da bola; 23,05
Antena politica.

TUPI - 20.25 - Um sor-
riso para o mundo; 20 30 -
Noites que não volta-** reais:
23,05 - Cassino da Ciui-
crinha.

VERA CRUZ - 20.30 -
Na roda do samba; 22,00 --
Festival do disco.

MAU»\ 21,05 No meu
Brasil é assim: 23,00 — \'i-
va meu samba.

TAMOIO 17,30 f.-i
randinha; 22,00 — Rirmos
de câmora,

-JORNAL DO BRASIL --
19,00 O Jornal do Brasil
informa; 21.30 - Encontro
em Paris; 23,00 — Noturno.

MINISTÉRIO DA EDU*
CAÇÃO - 18.30 - Curso
de orientação para profes-
sores do ensino médio; 20,00
- Sabe com quem está fa-
lando?; 21,30 Mosaico pan-
americano.

HOJE, FEL9S CANAIS
CANAL 11

12,00 Meio dia; 12,50

A discoteca do Chacrinha,
13.20 Esportes TV: 13.30
--¦ Tele y.spc:(inn: 11.00
Novela: 1*1.30 Colégio dn
ar; 15,00 - Bon tarde Cas
sio Muni/: 10.05 Cincml
nha do tltio; 1700 - Sessão
dns cinco; 1K.00 - Sc: -10 de
cinrmn; 1820 • Roy lícr-jrs
(filmo): 1S.30 - Concurso
Miss Brasil; 19.00 ¦ - O Fa!-
ção Negro: 19,?0 O- gols
da rodada: 19.<I0 - ídolos de
Iodos os tempos 20,00 Re-'
pórter; 20.15 ¦ Viirine: 20.4f>

 Teatro rie Novcln; 21,03
-- Quem sou eu?; 21.30 -
Esta é a sua vida; 22.00 -
Reportagem Dueal; 22.20 -
Sem ('(-usura: 22.-10 - l'.-i
nair na ("cp.i rio mundo.

CANAL 13

17.15 TV-13; 17,15 fi
neminha Mirim; 18.05 —
Alegria de Cozinhar: 18.35

Novo programa: 1-1,10 -
Um programa de fé; 19,30

Eslá escrito no céu; ...
19.50 ... Nosso informativo:
20,05 - Repórter 13; 2035

Rio gosto di: v .¦.'•: 21.3(1
Sua música e Clbrasil;

22,30 - TV Mistério; 22,10
Copa do Mundo.

Estrela
da .Solidariedade
Italiana

Prlo Presidente ila Ropft*
blica Italiana foi concedida
10 dr. Mléclo Araújo Jorge

llonkiü. produtor do progra-
ma «Conversando com os
pais da Rádio Ministério
da Educação e Cultura, a ho.
norlficêncla da Ordem da-Slclln .'ella Solidarietá Ita.
liann- cuja entrega _erá
efetua.!-, no próximo dia 2
de junho nor ocasião da Fo..
ta Nacional Italiana, na se.
de da Embaixada dá ítália,
¦is 17.30 horas,

Re trono
de Gilberto Alves

O programa ;Vilrinc.*. da
TV-Tupi: apresentará hoje.
ás 20,15, o cantor Gilberto
Alves, (pie assim reaparece
rá no canal 6 após a ™<-*w
enfermidade quo o assaltou,
obringando-o a afastar-sr di>
-uas atividades artísticas.
No P/iuncIo í!_S DÜSCQS
? Honionagem póstuma

das mais merecidas pre-ta-
rá a Otleon ao saudoso cem-
poslior e instrumentisia ii,.
nedito Lacerda, ediian.lo itm
LP do 12" eom interprela-
ções originais do gaude ilau-
lista.

 «¦->. '.. ¦¦;.. . :'í^*-*> i *, ji.. Í-: ;.: ¦ '

Í^f...:í-:^^'-':^'&T:ílk iurn^
t\,l , * t ¦ - . t?"#»*; ¦ 

.... : - < .... ..

*

hsíes são os ooniponeiites do coi
nal», do elenco artístico da

•.min «Ar
lilnr

'lindo e seu ro
a -Gúiiriuii»;

Ademilde Fonseca revive
Cannem Miranda. Interpro*
tando criações da --Pequena
Noláveb no seu Lp de 12"
programado para julho.

Eli.ute Cardoso acaba do
gravar outra jóia musical;
uma seleção dos seus maio
res sucessos. Eis as faixa-:
Aliança», «Pela estrada-, *-.E

chuva parou*-, cCansci de
ilusões». sPor causa de vo.
cõ-.. «Bom dia tristeza-.»,

Nêsie mesmo lugar*, «Por
acaso», «Prece». <Sou igual
a você-.. «-Conselho inútil-.
(Contra Senso.

(10 Músicas de Sucesso.--— Este será o próximo LP
de Carolina Cardoso do Me-
:iezes. formado por uma v.-is-
•n coletânea de sucessos do'ódas as épocas, nacionais c
estrangeiros na execução
primbros*, dessa nolávol pia.
nista,

Eladyr 1'òrto acaba de
gravar um 78 para a R.G.E..
intitulado Que Saudado...:

• samba canção dc Aiesio
Milton, acompanhado poruma orquestra de nada mo-
nos qU0 vinte o cinco violi-
nos regida pela mnestro Si-
inonetii , com efeito de *n.
uoplastia.
4 Bola Sele regresso dn
São Paulo, depois de vlto-
riosa temporada em boite ,.-
lélovisão, o prepara seu ter-
eeiro LP para a Odeon. inti-
lulndn • Bola Sole o quatro
trombones .

UMA POR m
Roberto Raiz, do vos-

pertino A Noticia., co.
menlhndo o programa do
éatarihenlç Al Neto, na-
turallzàilo norte-america-
no:

«O Al/inlio foi ao teu*
tro de «carona», ouviu a
música de Caymmi e, co-
1110 o empresário lhe dis
sc quo aquilo era calcado
nos espetáculos que viu
nos Estados Unidos, re-
solvcu dar a sua colhera-
da, quase dissemos ore-
Unida, uo assunto

Ficamos sabendo quo
somos um país de analla
belos, iluminado aos sã-
badns pelos /urros do po
liglola Al Nélo!»

mmmmm,
. 1, í. i., ..••.»< 1
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GOLEADA NA PRAÇA B0 mmm

oaican Venceu om
hu.iiuu u otju. IP

Categoria
libro F. C.

5x1 o escore — Vitória t!o quadro do Leblon no- Aspirantes — Quadros e marcadores

,*•-.• 
';'¦>; 
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Carecendo de melhor con-
junto em suas linhas, o 7
de Setembro F.C.. do Leblon.
foi mi tarde de domingo úl-
limo, amplamente goleado
pelo E.C. Saican, da Praça
!o ("-'-ro. pela dilatada cou-

Ui;*cm do õ :; 1, em umn par-
t'i!a em eus os locaistivo-
rn.' '•"¦' domínio sôbrc
i-s riib • 'anis da zona sul.

A equipe do 7 de Solem.' ¦¦¦ não chegoti a icr umn•' uni-fio decepcionante, nnln
contrário hotivo sim um
potlco de dosem ros» men iu
em sues linhas e um pouco
fraco o seu sistema lácnico,
aproveitaiido-so disso o Sai-
can, com melhor padrão de
ipgo. para assinalar siiu
grande vitória.

As equipes formaram as-
sim constituídas:

SAICAN: Gilson, Vitoríno
o Tarciso; Vado. Levindo.
e Jaci, Nenen; Wilson. Ivan
•Iair o Geraldo.

SETE DE SETEMBRO:
Moacir. Getúlio o Raimun.
do; Walter. Tião e Djalmá,
Pipa, Milton. Bill o Daril.
Os tentos foram consignados
Por Ivan. (3). Geraldo e Ne-
nen pura o vencedor o para
n vencido Pipa.

Na preliminar, os aspiram
les do 7 de Setembro furam
felizes, pois conseguiram
derrotar os seus adversários
de igiiiil categoria pelo pia-
car de 5 x 3,

TetÊc- MILTON

EMEKT

CARTAZ TEATRAL
TEATRO UR BOLSO - -t7-212_l - -Um Casni i-nir-

Aipa» — As 21 horas, Aos domingos, vesnerals As ll;
horas, ,-:.iii.nl.is, sessões ás »'n o '11 luniis,

TEATRO JOAO CAETANO 43*4270 - «f''.' riu,-
Juju-Fruíru» — revista do S. Suma, M. C(Snnr o IV*iU,ti.\
Sobrinho, silva 1'llho, Elolna. Morcedoa Batista o inu bnl
Indo lui. Ini im, Kllenor and Jacltsnn,

TEATRO OA MESBLA a.»702U - "Culfuu-i - n
i.iiii.iii Molmnn, Aprosonlnçllo dn Clu l'jOnlaC?jl»Autriin

As 21 horas. Sábados e domlill.QBl ns 20 o 22 nor.is,
Vo*i|ierals: quiuia- e domingos ha 10 bmas

TEATRO DA «MAISON DE PKÀ.NCE».'- «Treze o
Mesa , de Saiivnjiin, Célia Blur, 'IVnvn Rik-uoI, .".^iI.h
Mondoncn o outroa - ás 21 liorns, Vospernlsi qu ouis i
ilniningos ns Ui horas

TKATItO SKRRADtiR '"!M12 T;i**iiiia d"
Luiz Iglozliis — ás 21 horas. Vfsporals' q'iinlns, sábutloK
e domingos, ás 10 horns,

TEATRO HIVAI. 22 2"'." »Ouc Pobiço de Mau
Caminho , do Luiz Igltolnn o MArlo Menu Giilmnrlles
á1-- 20,15 o 22 hs. Concltn Mascnrenlink e Cirando pioin

TEATRO COPACABANA 57-18LS c.,, ,1», Ui
Coleto, numa adaptação de Anita l.oos Desfiiipenins w
Sti/ana Prelre, Ilenrieie Moinem o outros. D.reciio de

Llica do Tona. As 21,30, dlárlainenu-. \ e-.p-rais as ¦¦ ho
ias. ás quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO - 22.101 - «1'eguei -un Ha
HO Norte.-- --• ás 20 o TI horas. Vospcrnis as quintas, sil
liados e domingos ás 10 horas.

TEATRO DULCINA - 32-3817 - iJurnuda no um
Longo Dia Pnrn Dentro da Noite», de Eugeno ONolll
com o elenco de Cacilda Becker. Dlrcçüo de ZiemlibisK^

Diariamente ás 20,45 horas. Vespeiais as quintas e
domingos.

TEATRO CARLOS GOMES 22*7581 - A Respel-
tosa., com o elenco do Teatro Popular de Arte. No papel
principal: Maria Delia Cosia. As 21 horas.

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTÍCA DOS MAlilTI-
Mas. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES /.-Nl-XAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCÍLI0 MACHADO

FERREIRA

&!___«__¦».•*'»'••'"'.''"^ ¦»-^^i.::v\JbJ^»/fclJtV .JJ:ÍSlm}iÍn .'-¦

TAIFEIKOS
O Sindicato Nacional dos Taifeiros da aMrinlia Mercai.'.»

eslá realizando eleições para renovação de sua Diretoria, Coi
solho Piscai e Representantes da Federação, desde 2!) de ab:
e até 17 de junho próximo.

ENFERMEIROS DA MARINHA MERCANTE
Estão convocadas as eleições do Sindicato Nacional dc*

Enfermeiros da Marinha Mercante, para renovação do su:
Diretoria, Conselò Piscai c Representante da Federação. p;r
o dia 30 de junho próximo.

I-ADEIKOS
O Sindicato dos Trabalhadores c-m Padarias o Goniçitaria*

convocou as eleições parn renovação de sua diretoria, conselh
fiscal e representantes da federação para os dias 11, 12 c 1"
de Junho próximo

MARCENEIROS
(.) Sindicato dos Oficiais Marceneiros do Rio de Janein.

realizará nò próximo dia 29 ãs 18.30 horas uma assemh!é!"
f geral extraordinária pnra deliberar sobre o ctimprimeiuo ri." acordo salarial o esclareécim_ntòs sóbre a lei de aposentadoi"-

CARRIS
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Can

Urbanos do Rio de Janeiro realizará uma assembléia gei-
extraordinária no dia 29 do corrente para deliberar sôbrc h
demarches de aumento geral de salários

OFICIAIS ELETRICISTAS
O Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Rio de Janei:

realizará uma assembléia geral extraordinária hoje. ás 17.'
horas para tratar da campanha salarial.

Arrtjmadores
O Sindicato dos Arrumadores (io Rio de Janeiro realiza

rá amanhã ás 18 horas uma assembléia geral extraordinâ-
ria para tomar conhecimento do recurso iritèrprõsto poloassociado Oscaij Rodrigues Vargas.

TRABALHADORES EM BEBIDAS
O Sindicato dos Trabalhadores industriais do Bebidasrealizará depois- de amanhã ás 1!) horas uma assembléia

geral extraordinária para delizerar sobre vários problemasda corporação, ligados ao aumento de salários, refeições etc.

H^TçFDirT R A B A L H 0
Tribunal Superior do Trabalho

N'

Consti*

';::•':*: '--M>

!_ .-.' _/\R: 22-8518

"'Hv--.5 ¦ '¦-^'¦-.--i^íife'¦"¦:"'" ' 
•'

:,.¦;_¦'¦ •'¦¦' -.*' .. >.';.¦¦ yjA-ÁltV^^--^':>-'• y\.t :'.. *.......: :'¦...,;. \y- ¦-....-' '¦"--..:.;

GERALDO 11 ÒSVÃLDÓ são deis aiqueiros qne vêni -le-
rendendo -as cidadelas do S. <¦ . ({uitiuig-.i e s. r i;.
Pote'»»; i."id).. amhns clubes s--.i-ados em ? devia! -*:.í,i
an::- >': .- ¦ .;-, -.- ¦¦¦.<, t-.:> ¦¦ . sidi '- mu] ¦.¦'-x
'.'il o ¦"•' »"¦':'. .::, \ ¦:'.;.io t'.- • para ;; (ISjiula lli)

c;„!lp:oiia(o i!o O. A.

í:olk;açâo das associações
PÊÚ-CLASSIFJCAGÃO

Recebemos, com pedido cio
ubticação:

A Coligação das Associa-
.'•c Pró-C 1 as s if i cação
f'ACt i-omunicn qu,- estará

i --.¦¦¦ ¦ '< '¦ "t-1 íí')s colegas, p;i-
ra (piniquei esclarecimento
sobre o Plano do Classifica-

ção. om andamento no Con-
gresso Nacional, diáriamen-
le das 19 às 20'horas, exee-
Io aos sábados, na mii.i sede'- Run Sta, Luzia 303 7
andar.

.tas.) A O*4_ui__o,.-,

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI-

ZAR-SE EM 28 DE MAIO
DE 1958

PROCESSO TST
RR - S7-Õ7

Espécie — Matéria
Lüçiònal.

Interessados — Argüinte
¦ Ministro Rômulo Cardim.

PROCESSO TST N"" DC — 3-57
Relator -- Exmo. sr. iVlinis-

tro Júlio Barata.
Revisor: — Exmo. sr. Mi-

nistro Aslolío Serra.
Espécie — Dissídio Coleti-

vo.
Interessados — Procurado-

ria Geral da Justiça do Tra-
balho e Sindicato Nacional
dos Aeroviários e Sindicato
Nacional das Empresas Aero-
viárias Volta de diligencia.

PROCESSO TST N'
RO — 3*58:

Relator — Exmo. sr. Minis-
tro Álvaro Ferreira da Costa.

Revisor: — Exmo. sr, Mi-
nistro Godoy Ilha.

Espécie — Recurso Ordinã-
rio de decisão do TRT da S"
Região — Volta de diligência. tInteressados — Sindicato i
dos Trabalhadores; em Em-
presas de Carriss Urbanos de
Manaus e Cia. de Eletricida-
de de Manaus.

PROCESSO TST N'
RO — 24-5S:

Relator — Exmo sr. Minis-
tro Luiz Augusto França.

Revisor: — Exmo. sr. Mi*
nistro Tostes Malta.

Espécie — Recurso ordiná-
rio de decisão do TRT da Ia
Região.

Interessados — Sindicatos
do.s Oficiais Marc. ¦- Trab. nas
Indústrias de Serrarias e Mó-
veis de Madeira do Rio de Ja-
heiro c Sindicato da Indústria
de .Serrarias, Carpintarias e
Tanoarias do Rio de Janeiro.

PROCESSO TST N"
RO — 25-58

Relator -- Exmo sr
nistro Júlio Barata.

Revisor: — Exmo.
nistro Astolío Serra.

Espécie — Recurso
no de decisão do TRI
Região.

Interessados - Imporiadu
ra e Distribuidora Barroiu
S. A, o Allicd Artisls do Ura
/.i! Inc. Colúnibia Piclures o
Brasil Inc. Metro Goldwvi
r.r.-isil R.K.O. Rádio Pil
S.A, e nutra*-.

PROCESSO TST \
r;n o-*-,--

Relator - Exn-.o
cro Tostes Malta.

Espécie — R-tKxu-80 miíu*

¦ Minis-

sr. Mi.

ordiná-
da _¦

rie de dedecisão do TRT ds
2' Região.

Interessados — Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria do Açúcar de Capivari e
Elias Fausto e Indústria Açu-
careira São Francisco S. A. e
outras.

PROCESSO TST N»
RO — 28-58

Relator — Exmo. sr. Min:'s
tro Jonas Melo de Carvalho.

Revisor: — Exmo. sr. Mi-
nistro Têlio da Costa Mon-
teiro.

Espécie •— Recurso ordiná
rio de decisão do TRT da 4'
Região — Revisão do Dissi-
dio Coletivo.

Interessados --- Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Alimentação de Santa
Maria o Indústria o Comer
cio Severo Ltda.

PROCESSO TST N'
E — 2.407-56

Relator — Exmo. si Minis
tro Délio Maranhão.

Revisor: — Exmo. sr. Mi
nistro Júlio Barata.

Espécie — Embargos opôs-
tos à decisão da E. Seguiid:
Turma.

Interessados — Vk.nK
Ferreira Campos e Lair B:i
bosa e Cia.' Morrison Knud
sen do Brasil S. A.

PROCESSO TST N"
E - 2.573-56

Relator — Exmo sr Mioif
tro Délio Maranhão,

Revisor: — Exmo. sr. M
::islro Júlio Marata.

Espécie — Embargos op.-
tos á decisão d>: E. Si-..» •
da Turma.

Interessados — Fãbriia -
interessados — Fáliriça

BÜouterias Jóia !.»<!»., , »
tamiro Nunes.

PROCESSO TST N
E - 532^7

Relator Exmo. sr. Min»-
tro Rômulo Cardlrã.

Revisor: — E r.-»o. ir. V'
nistro Délto Mnranhác.

Espécie — Eitiharijoii :;;»u>
los à deeisáo Aa R. T»rt**íii
Turma.

Artefatos úc rocuio* Con
ro o M"l:il S. A. o Mn-ia Je
sé Moura e outras c ^.eín».
Lòuhaeks .- eutTos,

(to| ãs Maiores Qferti^:
de m?

:..'»,-.—,•» jinótíiiu ..--. ¦....->
:.'.*.. i's -jü:. -.ÜHs-: ütit Mi*»..-*"!."< '-ii,... »x*wpri_» :***.«».•

¦ ei »,V -' K
• A. Jl» l WJ ^fl

JllM »ísl... '.• IA» A M i'cr._ •
At. _-* rw».»-. Um



27.5-iy.5D~ 'IMPRENSA POPULAR:

[ Il Tf T»w ^j ¦*» -*-^ ' «* »

*¦* * Jfw

•€. "tj Ty t a tm4.
pe o projolo 2,2»7, dn ctimuin újm Uuuuiudoí, «pre.

nonludo eríi if.ví, iivomiq sido amparado, comei convém
,'i lilalülio do empório, leiliimos liojo uniu lei rpitulunilo us
ii'liU,'0i-. llO liali.illi,, (In lllliMll |H'o(U^li,imil. cujo aiUgn II!
determinaria "Olielmi u crlsiiilinmneiue; He» abolido o
lutiwe, —oOo—

i--sii iiiiiiienii.iui e hipotética por que oa ytcojfiim nao
liiihKiieiii iiiiniiiiiviiu dus Nciif artigo», vUto quc e»lâo
MlVIlus a eiiieiuliis. Mus, ri min (oi i«]iri'M<nla<lo, o artigo
iicliiiu recclierla o número do/e, assim como o do mimem

1 :i iiTia a «im idliicu li iimii u -.('«uluto rvdar^o: o pra/ , dc
vlfÜÒncia ido e<inti'»tu>, quo, om nenhuma hipótese, podeva
ultrapassar do dois anuh. \oOo-\*
....O projolo ua/ om vou imju 21 artigo», mas a íünplo-i
ciuinrlíio'»' do dois dos mesmos Já satlsta/. ao raciocínio
i|ii« iioii conduzira it rtut&o por que foi o mesmo ongav©.
indo;

0O0
Dentro du pnuens dltis toreinns na .iiullva comum u

rato i-iniini Nau salicmiw como ira praaunciar-M « .lus
itt.ii. iiuiH ú im-a du dúvida quo a questão provoca viva
fxpiiilutiva. I. o prnlilema do atleta profUatonal emiti-
iiuuni uma rliiuia social vnquauto nüo for abolido n
passe, fi com 11 passo quo os dirigente» «'M-ravtanni n
inundar, 11 quem tornam mera mercadoria do balc&o.

0O0
ü Jogador X eo acidenta ou se submete a uma ope-

lucilo ás vésperas de uma rcnovaçfto de contrato. O olubu
tpio datam o seu passe nüo reforma, dc imediato, o seu
contrato! empresta o jogador a um outro clube que p há
paga» e lesiáln. Ao tlm do .empréstimo, se. o jogador
iívit so revelado em forma, ai sim, apareço n dono da
mercaduria. já então disposto a assinatura, de mais um
contrato. Sfo fatos como este, que se dotonde despudo-
iiidamenie, que espelha a real mentalkuvdc dos nossos
íiirlfjenlo».

DIZ FAUSTO DE ALMEIDA:
¦=PAÜINA 7:

EMUUH FICARA NO BANGU
O FLUMINENSE ESMAGOU

O BONSUCESSO
Soro JoR"r tudo o (pio mi- lalr

1W1 o Fluminense nftn tovó «H. (Jair
llettldadcí do Impor una cph*

lluiulcnln goloatln ,"*.')l no
HdiiHiieosso, anitH.ntcivi, (111
Álvaro Chave*, o, |ioja fo.
ram marcado» im gog^ules
urdem: Almlr, Maria. Kuuiiil-
nu, Almlr, Valdn (prlmolro
tonipti: "íxoi, 

yiiliíd o Lôo,
O juiz foi o ;i. Jíuno ül-

O Hohorto
Santana 1,

illut.ii; Ivan
("lÚVIH c 1)0-

*VV*V*«»»VVS*><*«»«%*VV>>VV*VVV*>«*VVVV*^V»,»-/*^VVVVVVVVNI

FEOLA DIZ QUE O BRASIL
TEM MAIS EXPERIÊNCIA

Declarações do treinador em Roma — Mazzola
issediado pelos jornalistas italianos e dirigentes

do Roma
ROMA. 25 (PP) — AO dl*.

sarem a esta capital, oa efiri-
Reates da delegação braaüotra
de futebol exprimiram a sua
confiança paru o turno final do
cijrhpeotiáto mundial.

O técnico Vicente Ttola de*
:larou om particular;''Viemos à Europa sabendo
.pie figuramos entre as cQuiPes
Biiadidatas ao triunfo final.
iVski vpz vamos a Suécia com
mais experiência do quo no*
ce.rtftines anteriore» e devere-
uo» poder corresponder »s es-
Heranças dos círculos esportl-
ros brasileiro-,.

Nestas íütinms neuianag pro.
curamos dor maior coesão P03-
vivei ã equipe nacional, liceu*
imndo o trabalho coletivo e

uio ã habilidade « o ardor de
cada elemento'.

MAZZOLA ASSEDIADO
Logo que chegou a Roniu, o

Jogador JoÉií Aliniinl. apelida-
do de Mazzola, íoi rodcado por
jornalistas italianos o por cie-
mentos da A. S. Roniu. a uma
Pergunta do um jornalista,
Mnzzola respuncicu que dc bon
vontade jogaria na Itália. d.:
preferência na A. S. Roma.

Segundu iis primeiras lafor-
maçôcs obtidas no domingo à
noite pel(i "France Prcsse", ti
Quadro brasileiro para a Taç,i
do Mundo deverá se nlliiliar na
cancha assim constituído; Gil
mar; Du Sordi, Bepnl e Nilion
Santos; Dino e Zózlmo; Joel —
Dldi — Mazzola - Pele e
Zagalo.

beiro. An equipes.
FLUMINENSE! IMôrclo; Al-

dó; Almlr (Baullrilíd), .lalr
Francisco il,('iii, Viildo, Mil*
rio 1 Homem ,- Etieurinho
(Golac 11.

BONSUCESSO! U Miti-ln;
.lacaio c pnnçalo i.Iurgo .Sun.
I116I; (illliiuio (Hhioi, lliiin-
(Iftir/.lnlin e Nlco (Cltlc(lo)i
.lalr, Xavier (Cli|u<1ol (Bira),
iu.lii. (Jofgo dp Siiu.:|i, Ari
e Diidõ.

Confiante o presidente banguense, no resultado do julgamento — Apenas
depois de terminado o contrato é que Ernani teria "passe" livre — Falou
a nossa reportagem o sr. Fausto de Almeida sobre os atuais aconteci-

mentos no clube

TOLOCfl DOROIN Omm mwi imr VASCO
i âCISLIK

5x3, o escore — Igualado o balanço dc jogos entre cruzmaltinos e mexi»
canos — Sahará, Wilson e Áímir marcaram ns gols do Vasco da Gama

MÉXICO, Sô C'i'l ¦ No
nuikli realizado, liOj.-, nus-

ta capital o quadro Incal do
Toluca derrotou ,1.1 W-^^v. ua mia. rcci-bLiiuü 11.T..1 ;;
Gqniq du Brasil poi cirifj t...- |h..,uii,,e Uu. ^•oj.j..,ç,-í

o otlvcrsárlo o niarcar.do oH
Ir""( primeiros gnls a.,s 2, mi-
min).!, i«.i ir,i. rn.. II'. da i'.tu.n-

a re-
tiuni

lus a lies. («cornei*; Aus jiló, por Uflu*
A ctiuii».' dn Toluca coiit.0* | ie. ciiinplciüiidi) um óllmo

«uiu nesta últimu ímiüd.i ira- j passe e o terceiro laniucm dc
giitficamcnte dispiitutiu, igua* autoria do citado icgadõr,
lar „ liíiliiiiçii dos joi>o.s 11i.-.i. 11 HEÁÇÃO DO VASCO
lados entre mexinanus u nni.
sileirns. (.'um duas vitórias,
duas derrotas o um umptlu
cada um.

Dtíde o ini"io do |ògo n.s 1 (|U!> (jrasilujrtis,
mexicanos coriseguuip predu-. eòmbtnnçfio com

Ac. virilt! r 'iiiiiírii
ins o Vnscq (i.i iiíiiM.
eniii pnzrgiu e ;'••..i.i.á
guu marear u piitii"iu

upos
t.!.,:. i

niir.ii*
tv-iig.u

1'ouco mitos da reunlüo de nu dubp 011 obteria o s jkih-
onu-m nu FMF, iiuo damon «ei- llvrií, nus rcsiKnuloti quo
noticia um uiiiro lucal, con- tem ahsoluiu cniilluiicii uo
seguimos falar com «' pruM- resultado do Julüinnciiii., ii-io
donto Kaiisin do Almeida, u porque u çi'aq|i« spirjçdJQ |o,
respelio dos aliriin unontecl* ria «passo ilvru-depois du
iiiiüiioíi que alinl.im a estru- icrmlmulo M euuiivlu. tlum
inr.i inlenia do ll.i:i,:.i. rnspciin à niulla t'i'-;..-i.-i'.iut lio

EKNANl PICARA , ülfin mil i;ru/.elros (im -i Joga-
• - iiresidpulü haiiqiii)ii:>(>, iior leila pago <* Clljfl Um da-

(punido purgiinluinpB súUte ri;, direito u duir .Io clube, u
so o gçlelro rürnarii finaria primeiro mandaiárin idvi-iu-

 br,, dlsscnus (pie e.sia jinppr-
landa eòrfcspoiitlo ii -•! me.
se.s do salário, e como o uo"
lel|u Jú Iprrj II rnesus du tpn-
traio cumpiiddh. esta qu^nln
não fará difereiKM i,ii:iud"
dn julyamciiii, ih pfpçessi)
ipie mnve conífu u •*¦ iiii.-. li •-

(,'iiild,, sua (iplneei perlãulu.
ISrnanl ficará nu Banp.tt
ki.;auiutou u jçxíAppif

Kulou iiimln a iire.-ider.le
do;> : .piolntários quc u mui
plpbe reabilitou "¦nmnloinnwi:

le o jocodor. 'lôstc (pie. se
ile pornifineiiesse no Oltirla.
nà,, teria nunca a cliancé (;•'
integrar a selei'" 1 i)'."isil •"•'>.

Segundo ô ár. Fiiusln i|p Ar
incida. „ cruqtie quer •: su
aproveitar, esqüíicm-dc (iue,

quando da issiii'.!l'i.i do con.
Ii-iilo; recebe.. a'iit'.l; janifii
te a Impoi íini-i.i ue ii}1 mil
eiu.-.eiro..'. a titulo un -luvas-,
paia c :.p.'a «m a::arta*

nlcm disso, q eoniralo do era.
que somontii torm.nnr/i a 3ü
de Junho de 1050. i'ai(j(u dc Almeidu,

REALJVIKNTE AUTÔJNO\lo
O DEPARTAMENTO DE

EUTEBOL ÜO FLAMENGO
Aprovada a decisão pela diretoria do clube ru*
bro-negro — Será composto por 4 membro?

— Adauto retornará e Alceu continuará

minar na caiichu. envolvendo | brasileiros coiilinu n

Qualidade
PTITW1
asm ^tkr *,* im j, 

*1 
tin.

press oiiar. mas .•;• mcMcnuos
yri.t;ub ao luriuilii dpsempe-
iiliu de sua defciijivii é ã ba.
«.- du co.'iii.i-aiii.|iie:> ch«gam
au final cum ví?riía|<em nu
murcadur poi ires .1 um.

PRÉLIO ÈftlPOl.GANTE
No segundo teaip.i as tiurs

equipes jogani lititri rltpiq
ia;ii(ii.ssini.i, empolgando tios
espeptudprps cum uma s-iiie dc
alaqiics jlliinilitur.e.i (ii jli.i le
a partp. p Vi'.-; o (! 1 Gwn.i.'
m:...a seu ó;.'gtmilu poiv.u -,|-;
qiiu.1'0 mlntilOs, num
e,. . .. .„¦ Wilsuii
ÍZ'Ç\ 1. ,l'....>S \*t)'J :;.

O Ueiiailunicnlu de f''utO|)Ol tln
l'l.iineli«n, ile iisnni um illunte,
será i.ainiiniu iniiúii.iiii.i jni ta*

| e.. ile i..|- I, illrctuiin il.i r:|ii|ie(
: iiiiiwyailu "ail-reiuieniliiin" il»
I ri.iiselliii Uelllierailvu cana ili.cl-
; liuu.

¦1 M!-:.MI!llüS IiUIKTiilíKá
tiC-iJ 1*011111.1. t.l 11 |l..|iail iint'11-

lu. I» •' ¦! 111'snlil'us, UCIlili. 1 vleu-
-,..i>lu.'aiu c .'I (Urutu.. i's imã to.
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NOTAS DAS ENTIDADES
- - A Portuguesa comunlcoa a'.'.il''. une. as intereisa pela reno.

... .1... ilo contrato dc B-ililu^e.

I-..1 encaminhado nu TJD
1 reclamação do jogador Alirlo
:iitúr. li. Caiilo do Rio, rofe-•m'..' á atraso dc salários.

lbi 1 e ürito, itnibo.< ama.'Vasco, Coram transfe-
..' Internacional da ei-

iirt u Alegre.
\ i'l.')i -olir-itoii da. I..'ill.', 11

1 ..li i'ii:i.;ãi, da dclegafiQo do

d- 1

Cantu Uo Itlo, que se encontra
fixcurslonando no exterior. Tor
seu turno, a FMI'' respondeu quc
nao possuo efipia, tendo grê-
mio nlterolensc feito o pcxlkU»
do licença, diretamente im CND
para onde enviou tambC.m toda
a documentação i-oferente a ex-
oursSo.

1—- O Ume de aspirantes ilo Pia-
mengo Jogarfi dia. 29, om Barra
Mansa, contra u Barra. Mansa
Ir'. C.

í-iiiialtluí

Chapéus
Fliiiniis

Mores
<: tniíiíi.*-

artigos por preço.s r,^)(rosaisiej)-
le «varjguaríleiinns» (baixos)

fábrím Mamso
líua da Conceição, l(i
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(J 'loilir.. 
Vi

sâu, oliriüiÀiido.
debraj' ti.i m... j ii-.' ¦."• i-i ¦
ia. Aos (...truilla (• ;lu:.^ ml-
.unos. da eiupti fioal. em con-
. ,(|iiC ieia ciuniu contusão na
lieaU' do arpo lirasilplrp, Pe
lagtiilti eiu.'1'iTii a caiilusíem,
oiileüdo u quinto i?ul mexiea.
nu. proporcioiiaiiiiu itssmi uma
grande vitória sòbry ¦) tamoso
quadril Inasiloirg. O gpad.ro
do Toluca qtie \-' jogou r*ós

jyêzes contra o V.ascp dp <;;r
;ma, sóniejiii; unia vez jeixk.e
Ipara ,, .tèam l3i-aüiici:'i>

Os quadros ãlpars^rn iftsim
constituidps: ]

VASCO; Hélio; Bibi, Vi;.na
Ortunho; Laorte v E'cÍo; f~a-

liará. Almlr iLivínlio).
se i Moreira,
to i e Pinga.

TOLUCA: Arenza; Vasqucz
a Ferrari; Lciinas,, Wedell o
Berteranu", Delaquila,
Maru-s, Casíagnon c
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MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES
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¦,,»' !titurnúek'tiitl <i'.' iiitj-
lí'puU(do nu.»ta ..'apitai, u
arca d a-i.iou i !'olbnia'& 

^Oiy a liitís. Xi. |fi'íuVuÍ-
llio vcneltini .- •'.tii;>.i,<--

piir ir..- ii leu.

ÓCULOS SPORT E BRÁH
Consertos Oe Máquipas Fotográficas

Tepdóliios . Binóculos - etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Ldrgo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

Haverá Iene um Tornei
Wil-

i Rober

Resolveram os eiubes, um reunião informai, realizar um torneio enquanto
ourar o campeo»aío mundial — 5 cnb.es já conpprílaram em participar

— Délio íievcG escolheria os juíTes — Hoje a çlecisão oüchl

l;fiat:e.
Buendia.

PiNTft-FEIRA TEM MAIS

HOMENAGEM AO DIA DO
CRONISTA DE TURFE

.Y. organizado pelo Jockey Club Brasileiro para
a corrida de quinta-feira um programa muito in-
Uressantc de oito páreos — A seguir, o programa

organizador

PREVISÕES

PÃTIJSÒ — !*e 15,10 J.10BAI4 —
riu iltiTBOS -- CrS 70.000,00

I. 1 Allímetri) ....
•1 l'l'úl.Jgi.i .. ..

: '¦'. l..'oi'migãp .. ..
•1 liln Clteutu .. ••

I 5 Jiet; 
¦ li Oavav -. ,. ..

7 ImívíikIo .. ..
b UnOulu .. ..

H ••: II
.' l'AKKO - ás 14,1
I.IOU METROS — !

I Saíra .. -,...
il l.;uly

: - :! Dores <|y Campe
I SariH Cíón.e ..

15 Blondo ....
il iíundow .. ..
7 LaUlosa . - - -

I—Sitia, Mclli., ..
:i Kubi-Caolia ..

)0 Hoyden ,,

.1.
.. 7
^. S
... a

Ks.
50
50
BG
56
GÜ
30

'J—G Pekini .. ..
ti Hélvéttcb ..

•1—7 Higli Maater
S Astro
3 Zorai

II

SI GO

14,10 HORAS --
OrS r.S.OOO.OO

5^
il 5.'!
ií no

r.o

in

1 GO

•ft i

!A PAREXi -- Sé r-1,'35 HORAS —
I.Wfl METROS - - OÍ 70.000,00•kA

I--1 Gutriinu .. ...... '¦' ['•'¦
2 Serlânia >.--.-.-• ') n0

í—» Matlní" ..'«. • > —' •• ;'';
•t Prosiv ... ¦• • :,,;

V-ii Uglea.. - •• •"' [:';
ii Hajulií. -_'0
7 Feinjeillíu I" '¦''

t-~n lienl Deliglit - - - ,; •"''''
!l Sea Veiioni :: »)'
" T.vp'lioon'= liiiuslil..'!' ."..'.

II
6} PAREÔ — às 10,00 HORAS --
1.400 METROS -- (!.¦•> 05.000,00

(BETTING)

K
l—i. Ueijo Amargo

Ornamento ..
Ardoroso ..

" Sea Prlnee ..
2—4 Pamirsro 

5 Tarbux .. ..
li Capibüi'll)i.. ..
7 iriibian .. . -
'' üoõfilo .. ..

3—S Maestrlnl .. ¦ •
!i Dfliiradoi' •. •

10 Tiinuyan .. ..
11 Ualil'• Cleófas .. -.

•1-1.2 Klrst.J.ovi.' ..
13 Outubro .. ..
II HallaO
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10
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Por mais estudiosos rjuc se-
jam os cronistas, a tarefa de
marcar um ganhador não ó
fácil, Retrospcclo, tempo, pis.
ta, distância, jóquei e treina-
dor fazem parle do estudo 1111-
nucioso. Dentro dessas condir
ções, o cronista pode provei'.
A fora isto, torna-se imprevi-
sivel, por ser fora. ck alcance
para os estudiosos e entendi
dos, quando aparecem: «ne-
8'ligència^, iniperícia, «triboíe»
e «doppjng».

Mas última» reúüjiõe.s ga-
veanas, a crônica especializa-
da não foi muito feliz, atiii.
gindo, na média percentual, dc
25 a 30',;.. Muilos leitores, vão
achar pequena a média per-
ceíitual. Mas deve-se ripta/'
que a média dos parelheiros
favoritos na semana foi um
desastre: venceram 20% àqs
pàrêiiieU-os eleitos favoritos
por suas qualidades locomolo.
ras. Só domingo, é que a cro
nica eslcye muis íeiiz. Algun.-
alcançaiam a média dc 33',!,;
como foi o nosso caso, maivan.
do Mister Bagé, Rayón p'oi',
e Ulirumar.

Um dos falôres iiuu mais
nos clianiarnm atenção nas
carreiras de domingo, foi a

G. Nicolaevsky
boa corrida quc Xéz o pare-
lhciro Sarraceno. liste animai,
há qua.lro atuações anteriores.
não sabia o que ei'a obter umn
colocação honrosa. A despeito
dc suas melhoras, não avisa-
das à imprensa pelo seu trei.
nàdoí Ernani do Freitas, pro-
fissional dos mais honestos lia
Gávea, íoi ótimo segundo lu-
gar, perdendo por escassa dl-'
füiviiçn paia o parelheirp Ul-
tramar, que, diga-se. leve cx-
cclente direção por parte Ue

Hélio Cunha. Outro fato que
nos deixou cm suápeiíso, foi a
(•(indução de L, E. Castro no
cóifo do animal Jiráu. Ao con-
tríirio do seu colega H. Cuniia;
1„ 13; Cuslro íoi. ;i nosso v,er.
um negligente cm cima do pa-
relheiro citado. Resta, a^ora.

| o cronista sair do .pivver den-
[ im <u, urc.visto» e pulai' p re-1
| H'(.j)oci(.i. bastrato. Creio que n.s |; tribõfeiróii os ma) inii/r.ciona- '
! dos. gosiariain muito (Jeslji !
I mudança de posição c dc ética !
j ni:sla saber o quo houve com j
I os stvruinics párelheiros, na

íiimião dc domingo último -.a
t.lávca: Vcuve Cliquot, Cache).
te. Garça- Dirriãnctíe, Mary
Ktir e Jiráu.

Com a palavra, a Gornissãu
dc Coi-rifJás;. ;

Compre Por Menos
Compre na Fábrica
Amaur.v tem: BlusOes Ue ni-

lon 2()U,uu. Blusões et ia ,\i>-
drez 35ü,0o Uueeas ae trlcullne
õu e Hu cruzeiros", Ilua da ai-
ranueyu 3ltf - 1» anaar. ttua
vinte de ADrn 1. Rua José Mau-
rtelo 28liA', na fenna. av. *ntu
fecanna 2íü. Caxias f- do itio

UNIÃO NACIONALISTA
DEMOCRÁTICA DOS
MARÍTIMOS, PORTUA-
RIOS, ESTIVADORES E

CLASSES ANEXAS
Para Deputado Federal

Waldir Mello Simões
Paru Vereadores

Armando Maia e
Lucíiio Machado

Ferreira

No período em que a seleção
brasileira csUver disputando a
Copa (io MUndij. iicsia capital
teremos uni torneio em que lu
marão pane, no mínimo ã ciu.
bes, foi u que dicicir.-mi ontem,
ciu uma reuiiiãii Informal na
PMF, o,;1 dirigentes de alguns
clubes, sob a presidência do sr
Antônio do Passo.

JOGOS SÁBADOS
E NA SEMANA

Os cinco clubes que inicial-
mente aprovaram u idéia, sáo:
o Flamengo, Fluminense. Ame
rica, São Cristóvão c Baiigu,
Segundo clccicü'am. o,; jogos
dêsle torneio sorpcHte seriam
realizados cm dias que a sele-
ção brasileira não realizasse
jogos, ou seja, aos sábados e
em dias dc semana. Caso coin-
«disse do selecionado jogar cm
uma das dàtaa previstas paru
Cg jogos du torneio, então, fal

sc-ia nuidançii dc horário afim
de não prejudicar à rçiida-
Í3M DISPUTA DE ü'M TROFÉr."

A iòcia é dc reaüzar-sc o tor.
noio cm apenas 1 turno, sendo
quc o mesmo seria .em dispuia
de um treféú oferecido pelo
CND c W-' se chani-i;ia "João
Teixeira de Carvalho."
DKLIO NEVES NO COMANDO

Por sugcslSo cio presidem;
Antônio do Passo, os clubes
ccncordarain em convidar o
exrtécnico Délio Ncvc.s para «s-
sumir a direção do DePurta- ' —
iiK>iito uê Árbiiros, enquanto
durar o torneio. A Délic. cabt.

ria, com absoluta auloiiomla,
escolher o juiz e os baiidelrí-
nhas para c3 jogos. Se Délio
Neves aprovas?.-. então seri»
convidado a continuar á lesta
do Departamento ourante |„do
o èitmpecnato caiioc;.-. estudaii-
do os clubes, então, uma remu.
ucração par» u cargo.
HCJE A REUNIÃO OFICIAL

Desta maneira, hoje, quando
da reunião oficial dos clubeg,
na FMF. tudo lic.irá ilocitíidc
em' carálér definitivo.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Cerveja e Bebidas em Geral e de Água

Minerais do Rio de J«neiro
Sede própriüi Rita Gonçalves Crespo u. S05 Tel.: 'iH-iu-'-
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LbA«iii']ihiéía (jcivil Extraorditiári K

Convido ps sêtiljiores ass.o.cindoí
. liibiiiu Geral Extrabrüiriâria, <

Sindicato dos Trabalnsidores sm Éjnprlsafi
de Carris Urbanos ún Pilo Ce Jsneirí?

Fundado em 2 de fevereiro dc lôíli)
'iétlc: RIJA MAIA LACIlílDA, 171

Edifício próprio
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AÍ.EÍIANHA: A equipe
eanuieã aprpseniará uni dos
•ucniircK (sereíes, presentes
ii Cupu do Mundo. Com eíei-
to, mío 17 o,; jógadoréfi sele-
elõnaVlos. São eles Herken-
i-alli, Ivwlalkowski, Erhardt,
,'usl.uviali, Eekel, Stollen-
.verti, Üii r.ianiak, Scluscjlin-
Hei, Wevvers, Kalu;, Prii/.
SVaitcr t.cupilão), Seliuiiilt,
áíieler; Iveibassu, Sejiiaefer,
íílurn), Kleal. A idade i>ié-
dia uo píaii^l é (le 0 anos.

x—
FKANCA: A delegação

francesa â Copa do Slundo
cslá áifSiró constituida: Gu-
leiiiis: Abber, Colonna e Ue-
incií'-':'; Zagueiros: fiaelbej,
iJ.(Hiini:i, Jiareiie e Leroncl;
Médios: P.enyórne, Hnatow,
..Joaijuet, Laíont. Mareei e
Çhiarellf; dianteiros: Wins-
niciii, Kopa, Büard, Oliver,
ie.i.uine, Douis, fianíoni,
biitey e Viectit. Os nomes
ua grifo, e na òrciern em que
tipüLVéürn são :;s dos titula-
t'ps, Ciiníorme se apresenta-
mm nu trejno de domingo,
contra ema ssle^i-o sueca,
das 3a. -. 'ia. divisão, quando
víncsr.nni por .12:;".

x-
>i.'. ;iCO: A seleção me-

-. v.i :.; v.y.':-y,, nlim-s'.' ao (iú
íiiãíjl (i ¦ i.KÍicu, eiiíreníatido

;. do ii.iicnense, que
i; peio cr.corc de üxO.
pe i()c::i já vencia uo'(Itcíio leir.po por ixÒ.

iamtKmnESaaaaa^Mísmaãn
ÍÍDVÜ

OI'.. l..lSTKLUt\ KUUlUOUÇS
ut ijiüTi; -.nau Álvaro ai-
vim, Ü-: -' -fi úiiiiMi' srupo'40-1 -' fel.: M-lMií.

Ulí. SiJNVAt. I'AU\1K1KA -
AV.Rlo UraiiL-u, 1UU — 10" -
sala- 1.5Ü2-- i'eh 42-1138.

UU. CAUlEiliOS HlWVlli
¦ Causas UttbUIlllstus — liuu

São José, 00 grupCi I.HI3 —
.«ülâfòne '12-TIK.

UH. MILTON Ul. MORAIS
tiMERv - ui;a. norman

DE M(;ilAJS lOMKP.Y. uUvo-
Kíiuvs - Cuüáiia trabaíüistàfi

Cíveis — "CrlraThaiis — Direi-
io de i'ainlliu inveuiarJu —
Kuu ua 'JuitaiuiM ilo, b'v a ml ar,
sala 811, Eii. Santo Anseio
— Tel. 42-0HS'2, Das lü fts 10
noras, dc sepumiã a eexfa-ííl'
ra.

DH. UEl'1'Ul: KUCHA KA-
K1A — CaUítín- eiveis comer-
ciais — Dlreilu ac lumiliu —
— Causas trabalhistas — Rua

ao Uuviüor, i'19 - iltiU.
íel.; 43;JB4r73. Mcrann: Ue 11
íij 12 g ds 3«.yu ,'>.s 1S.30 lie-
rús.

&1ÊDICOS

DR. AÚ.'KDU COUTINHO -
Siiljur.üas, quartas i- sc.stus,
das MM 1... i i;ojü; l.ui
Aivuio Alylm, 'òi — 'ii andai
-¦ s|302 - Tel. 32-3315;

L)H AN'1'OMO JUSTINO¦FliliSTtei' MENivSKS - Cll
liiCi)' tico» 
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aj/jv, ii ensaio de

, ae onou o- se
ia :.: para a &.«

.','':s iliras'.:' Svsa?;-
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Canes: Amizade, Foi o Prêmio Geral Que o Festival Distribn ffi
III

.«&&'¦ * V \ * ' iftÍKS

/Viu/ Neteinan
ttccbeu o pri-in

írrprctflf.1i

dos /:/'.(7í7„
i l/c tt|C//lOI ,'tl-
niiucàllna. .

CANNKK, 
miiliiK tVi» Paiwlr lio HurMIi — A iiIIiiim «tapa

du 1'Vntlviii «iníA m-iiiIi» vivida «• ps iionlwloa oonteroUI»
,. nrtiMIcoM m< multiplicam, ProJocOw iIIiíHnn, extrovoilolali,
sil,» rculimitliiH nos «llvernim vlnumAH «Ia cidade. Ew»m40
mi!«u'luH, anilHiileM, /nliise inull«». <iüniprom-«u 5 «h « horaN
ile projeção durante o illa,

NU LIMIAR l>A VIDA

O CINEMA Miei!» lornoilHii .iinbieiiio em tono o ninuOu
utravtta dns filmou «l«< Ingniar Itergumii, seu Inellior reine-
senliinle. Assim o «pu- llühtt) XI 1'Vhllvul (li- < uiiiiis u Slléclll
1'slú rcpreseulailt» por um fllliiu (le l»«'i uinnn. Nu limiar (In v Ida
INurii llvell ilchiMiiolii st> Inlilriinienle iiuniii iilHlcrnldmlc «•
mm conta IrGit liMóriiis liiuimnns »> sérlim. A primeira «Ias
três »'• a d.- umn Jovem «im< perde seu filho nos primeiros
ineNiíK «li- gesliiçAi»; u scgiimiii tniuslioriliiiitc de ternura <•
iilegri» unuuiil.i <> primogênito «pie nilu consegue sobreviver;
» tercei ru uniu Jovem rlieln de vida ciijn probleimi •'• u faliu
de um pai para sen Ilibo, n niéiln (le cnlrentnr n liiinHht fl n
sociedade.

A IIISTúltlA de Ullu Isnkssiiii, realnieiili- sérlu ,. iiiuli»
elusii, 6 oxcelontomunte «oiiiIii/.íiIii pnr liigimir Rergiimn.
Cmlti perlll ,'• cllliluitoMillientc trilÇHllo e mil «'sliulo psleoln
kIco de nula «liun dns niullieres, leito com delleude/ii »• so
lirleiliule, coinpleiniii o «iiiuilrn. Dramático, realista, como-
VClIor, tem tiimhéin seus momento* líricos e iimiivels.

A compreensão Internacional, ai relações entre as nações e os povos saíram mais fortalecidas do
encontro Cinematográfico mundial — Os laureados (Por Gennyson Azevedo, enviado especial)

UOU1H DAQUIN • A MMi;'
ItlA DOU ÜAMPO.NMWHH

A CI.Ni:.\IATllllll.ll'l.\ ru*
¦ |..|lll .l|l|.'f' ll|M||."l' ' Olll lllil.l
pollculu usalniiOii por l«uuli« I a-
«iniii, rua|lsu(lor fninee* mu»
hi- ,|.'M iiniicel.iii im tlniHÜ, mu»
quo ii-..iii"ii ilinis iii.i... Inipor*
tantes "NOUH MM «lUHHH»
1, "iiui, A.MI". I» (llini uliaiiiu-

m. Uri y ATI UOH UK IIAIIA.
IIA.N, i> mina 11. Vldu ir..«¦«¦ií»«
vol ,i,m euniponuktiH run» n»».
no prlnúfplo ii>''N(i' neeulu, Mil.
inutldoii u um iiuiiii.' r.-iHiiii of
uxploruello. Itiiwuilii num rn>
niunuo ii" 1'inmlt 1-ui'ail. u ill-
mo a.. Daqui» ô U»i»  HÍCU 1.
nrlilu mnnu i> iiuUiiuwm nu»
uprosonta, oomo u vldu que re-
trai», a roaltznçSo 6 perfídia
11111N u rilnii. ohoiru 11 iollu.tr
coiu 11 »eu cortejo .!¦• drama* »»
mortes, tfmi lilstôrla podu wr

I. Mlllllil.l »'i.»l" » .b' lllil.l ltl«i
uiiiiii dn iimuiiii».' in" iinlfi.i
i,,ii,i it„ |ii'n\liuiilii'li"- «I» 'iinn
vila liiiiliii' liara Wiii|au >li.-»T
Uiifi... A nifiii morre, « |ii»l *
i'»li'iii:iUliinlii lieltet ''li* •!•' "UV
Sflllllll' llill.'11'lll* 1*111 "II Mil'*'-'
«iilrftii, hOnionlt. o Kurtftn ciii-
-Mttfiie Niilvnr.se. Itecelltltlõ nm
11 uni ,!iii,niinii'Ni, Tii.i..ili«n, |iiii-i
llt>|uii Uo drnmii 'te if»Jq uniu
iililcli, que tu ii'ln'1'.i. havendo
uniu «iinrrònin rviiireinpu <í*
qual nó ile cseiipi»

ITÁLIA KIU.MI-5 lll'i
PIHTItO «llflUMI

Aiii:aiiI'.\I)ii .'uni reliitlVn
lutinOnm', «• IIOMIIM PM L'A«
MIA (L'iiui II ptiplin), cueri-
to, illvlgldii 1 lnii.i'|ii'..i'»lo |»(ir
1'litr.i Uornil ii'1'i .".iiiiimilii i"-
impor. «» riiin.' iiivimiile estu
.lui 1. 1I1,011:1 ile li'.i .i|iorit)i»

•»KI,'"iiiiiiii.'iite ili'.|i.,i'i.. uu liir
.. ã lUlllllill, Mil" »l' iiiiiilsunu llii.-

;,ll|im 1'iM »i qllllllilll sll.l 1,lllil.l"'
1. flilin |m»iiin uniu !»iii|iuiiiilii
i liviiii-iiiur Mim |i|'liii'li.i Htl"
I.'. ii'11'iitiiiiilii 11 iHllliJellli' 1I.1
||/,|. .' ijll lllllllllll», HH |II'I'IH'I1|..I
qdes 11 nli.|ii-|iiíi »> dum Inliufs.
hunii", (1» iiriiiiiiio» uneonirus «l«
ii|ii.i'AiTo ¦' ii» inoçii tíflo apre.
xonUidON ilr* manuliti cviivln-
conto •' nutiirul, 1 lia. »i, iii
11,11- Se urinada ti tntrlus, ."•
«aliluOe». uiiountniüaí nllo ¦»»•
Vi'IK'0111 w o filmo decai, NU"
qnwi' isto diM-i' que Inexlstuni
uuallilad. «, Cara UÕM, basla nu.'
mu filme h»Jii bem reiillsndo ¦•
u|ii'õnuntú mu problemu Iiuium-
110 o aoolnl, para moi-eeei' iioh.
«a nloiii.il.i. ApOIIIUJ o quo so
rwperava du Clurml, nume .'a
gousagrado, uni, uma ubru mnls
iirii'ii»ilii 1. rotilIsUi. A uhJhIcii
.io tllnio .'¦ duquelus qu.- lou»

i... uiiiiiiiii,
!:,.¦ 11. Ii.lll,

011 lllllul, l'llllll

oi TI li» UIIAMA UK
CAMPONÜISBi)

A VI NU ANCA, usurltii o dl«
rllíidn pnr .lua 11 Antônio Uai-
rio» ll|ll'OXlnill"Se do Uri «.'Ali
IIIIH Dlü UAIIAUAN, |IOls OOIl-
1,1-iiiih um opitKVIIo .ln • ala di"
cuniponosoti ospanliols que Inbu-
min por um pouoo d., iii», Au-
ilaildo pala. 1'Oi.ih du «JUttillin,
1I0 iiixuiidii .'»» fuxeiida, (ura
rwiei' ». eulbeltu do trlm... tMtíi
miqio «li lonnoiiH nufri> O lula
.. u quadro d.- niiii vldu. 6 mn. •
innu Húuti *> duro, U filmo dn
lianlon, 11 pui- de oolsua axce.
lentes c»»io uiaun- -t>uoiiiiu.
onda ou fnlox de orlVOm la-eilil
r.'«altain — o, arovit dou nona •

ilorus • 11 iiuuierlm ¦ ir.»'»?
ilude do uriiim, n iiiiiíniliu *iu
i'olliiiiii, —• tem em iiih ir i.a
timiir* '¦') u |mm(1h tu 1* * >' ' " U
IHllo (I.' llllllM 1'illll llll ' I ,. II
lll.lll»|lll».'lllll III. 'III'." I.
dos Huiiiidore», que 'muni a.-
seja 11 VlllKauou, »liit< MUI n.
111» II» fllll du Ilido" ai ar., a.
-a. poio trndlvlonnl uiíniiti-j

iinieio. fi iiiil|iliii'|i'ii'"li. uu». i"
Corjoti durante »• |orimün-> di
ir.il.allio o «klio ii esquírilde
Uniu da« inelliureii uiiinn» n>
A VÍNÕANOA íflo a.» Imiitien
ilo Mario 1'noliouui sun eflina
ru eoiiBomiiu captai' ,1 bolwa,
dus tiuriis do Ciudillia o o <-->
loildo (• ôilmn. Iiadon dn. •
iioh dn xnu iIshojo de Inipri n.i
0111 seus filmei- o ''-'ini da »•»»•
il.iuiTiiüiido liumunu loruuiiiii
<MH llUHHMlH Klflllltt • tj. O Üííl
vencendo n mui, r';'n iiari. •
uonsoRulii •¦ orelo .1»» em kui
imts tio oiiireni .. fllini- Kerll m«-
lll.il' i'..lll|.i. 1'llilldo.

ONADA fl Í6UA Nfl ZONA NORTE
A NOVA ROTORA DA ADUTORA

Restabelecido parcialmente o abastecimento — fi 110 hidrante do Corpo de Bombeiros que os mo-
radores do Engenho de Dentro apanham o líquido

H t:^»;'

ti -, '.-¦'¦ -l^^í#l^R^s •

mostrava o reservatório semi-chefo .

\'oli,t,u prubluinu d« t«liu
iIííkuu U. ordoni ''" *H »• com ii"«
vn ruiiiru na adutora do Guu.ii-
¦in. n
Nula.

i-rl.la Ilíl HCXtíi-UJiríi ,.a-. 1

Os refít-rviiiói"io* d- dlrítriltul*
..».. socaram, lornundu Impôs.
MV.'I 11111'il a |)U|)UÍ!ll!ftll .. CLII-
.suíno tio ifqllido. IJuninte mais
di! (lote (lia» tllverbo»? lialrros ca
/.mi l.l llLíVU' |)l:i'IIJiint;r«'!íllil com
Miu». torneiras vazio-. -(• toe-

mio .. punir .i" niitiiiu,Uo
t(iuuulü,
quitndn

lJlntrltii do
o,. Lloiitio.

pula i»adius.ulii.
liquido ¦•Min'i;utl a

isr>i*vniíir!»i d • so.vio
Akuíih, n ¦ i'.pc!'nh"

K MA 101! 11 CUN-HMi. llll
<|ira A KNTItAU.A M.1S

i:ksi:i:vati'.i;ius

iiiiicin. 11 ropurtuiuMU du IM-
PÍiKN.iA i'til'i:i..\l: cKinvii ne
soxlti Ulslrllu. .nal..' o »i'. Ala-
riu Teixeira du M.ui'., chef*
liiiitiiílv i1(;i«irtuiiK!ii tu htfúL'niou
Hiio a liKU» qne lem entrãdu
no üóiiÔMlto v puitvfi o òuo nílo
licrmlttu ro»-"' o mo'-.«o lolat-
monte cheio, pois <• uoniulnu.
'¦in r<vlii»;íio ;i oittnidit (16 Ifttisfdi
•'¦ muito aumjtior

ctiiiu
inIU

eulxii nüo atinja ¦•>
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«lU PÚUlU, tl|)t:-
i íifti.

quando

liindo l.-tii
Viiluntfirlü
ctiai iiúxUIõ ii

í-mIíi, n r<-£n Krni tSlquoiru •*;>
Kuclwt. t líra»ilüh*pi o:ibu<1u, u
anos), íiiiiiiniiái'i.1 do Int.titui.fi
Brasileiro Benjiunlii Constunl
fi.i atropcladu pelo cHiniitliã.i
cliapu número S. I' .lO-SS-H.
dirigido pulo motorista .ros»'
Virgílio da Silva.

Sutíorcldo por im
lírnlin Patrulha, o ii
v.úgox dt> Instituto
Constaut; foi rctnuvM
Hospital Mlguol «ju
i • nstatoti-se ler ele
contusões e i-corliicôc
lizadas, Apus ter sidi
ilo, rtjtiron-su. <» m -i
auto atpopüliiüor, i"'.»i
nagiyuut! :i autuado
òo li. l-olieiiii.

KinaUzaiido, tiít-st*
gado da dlrítrUndcfto
.su líquido na /.una

• i '•IM-.llT'.--
do pvueio»
norte que.

ca, a r«poilaucn, uunstulu» »t>».
.. ftuii Ul do Maio, qu - c.iti»>. -
ça no Melei- o termina em Hiiu
i'ri»nclsc» Xavier, ainda, nitu
|..i toiulmeiilc ubasteeidn li*
su .^ uniu das tt normalidade*
.iecoi'1'ciues tlu escasso forneci,
incuto da àttiia aos roíorvatíi-
rios ila cidade.

tj!' moradores il:
rua ostrto su "safuml
ilciii, .ai seja. reli"
.titulo .tos liiilruiiu ¦
u abaalfoor or* cari'«
( *Ut'ptl dt! tit1lll«'Ít'U*
existem oiii srándo nfimeto. U
lia Xurtu.-íi Pereira, murado
nu número :¦."> da Uu i 1'iiil
tjuatro do Maio. ora uma «
liiinneras pesbOtts riu.» -1 v
liam dos hidrantes Ilo DA13 l
rti encher os seus vasilhame.-.

t'ClVl'l'l:r
como po-

11,10 o li.
ilcsiinaUos
¦ ' '•¦

que ai;

- Imo at,'- o dia em que t»
l'r.ielturu dooubrlr que islu-
mos liraitilo ilmia daqui C man-
tlitr iVciiar todos os registros
— disse dona Narciso Pereira.
Miih. enquam.i mio rulittm, tu
vou. devagar o sempre, encheu-
do ioda* :t.s vnsilhu* «u« (Nis-
tom nn minha casa.

Audiência de Concí-
liação do Dissídio dos

Comerciários
Nn próxima quinta-feira, a.-

;j horas, será realizada n nn-
moira audiência cio culicilia
çno no Tribunal Rcstonal ''(-;
Trabalho da la. R,-<riâo. do
dissídio suscitado pelos co-
merciãrlos cariocas, através
dc scu sindicato. A audiência
tora lugar na sala do presi-
dettt(> tl„ TRT. a av, Aimlran.
te Barroso. 54 — ti" andar.

". doCena dc O* Cardos dc Bèragun Rumonia

O IMtK.tllO MAIOlt

CANNliS, 
niiiio (via 1'aiiuir do Brasil) — O Festival ter

minou, os pirmlns lorain «listriluildos, artistas, léCItlCDS
diretores, jornalistas, preparnni-se para o regresso,

A «Palma de Ourou coube â l'HSS, pelo excelente
..((iiuikIo passam as cegonhas», Tatiiina recebeu uma hiençíu
polo sou «le.sempenlio; «Sleu Tio», «Ia França; inereeèii o pro
mio especial «lo Jurl, Jacijues Tati rcalinéiilc•-o liieícceuj
Inirinar Bergman leva o prêmio «Ia direção e ns atrizes lie
no «Limiar «Ia Vida» o diploma pelo'conjunto «Ias iiiloipto
lacOcs; 1'aiil Neivman o de melhor ator; «Gohai pela poesia
o «Itestos de Bronze» pela honestidade,

Na curta-metragem, a «Palma de Ouro» foi atribuída n
dois filmes — «O Sena encontra Paris» (Joris Ivcns- George.s
Siuloull c a «Gioconda» (lfcnry Gruel) e mehsOcs a «Nas
tentes da Vida» (Alemanha) c «Como o homem subiu ao
céu» (Tchéeoslovúqiiia),

Hoje, u «Croisctte» umuiilicccu triste, às dezenas «le buii
doirus loiiuii recolhidas, nus gares o movimento è inlciiso
Uns ( aniics ofereceu um prêmio muito maior, nâo a mo
pais, não a uma «vedette»; lim prêmio geral, liem .mais iiit-
portante que u «Pulma de Ouro» — o prêmio da amizade.
Cada um de mis leva para o seu pais impressões do paz o
compreensão. Por iiiuili» tempo nos lembraremos daqueles
com quem ralamos ou vimos na tela. Aqui. aTinguu não foi
obstáculo. O sentimento da amizade tornou indo mais f&eii.
Adeus, Cannòs, Obrigado.

i;

,i.i

li. ..o in

uto, oudf
sotlido.

, (setimu-
» meíiica-
oolsía do

MATOU-SE A MULHER
EM PLENA VIA PÚBLICA

Ingeriu o veneno cm plena rua, falecendo no HSA
— Em outro ponto da cidade, matou-se um

biscateiro

v Têrça-Feira, 27 de Maio de 1958 & N? 2.423

(ne Praitcsi o Aborto na I
Médico

Não será pedida a sua prisão preventiva por estes
diligências — Os álibis apresentados são iracos —

viagem o amante da jovem Liiian Sá

eromoça
dias — Continuam as

Ainda não chegou de

O Delegado Ck;er0 Gérries,
do 1.7V Di.slrito Policial não
deverá pedir, -agora, a pri-
são preventiva Jo gineeolo-
gisla Norberto Taraiito, au-
lor da intervenção (aborto)
cirúrgica na áordirioçá I-iliaii
Sá. «jue, era cons iquóncia,
vftio a falecer; Aquela auto.
ridade l.ern 3u dia;? para en-
vir o processo â Justiça o só
utilizou seie dias dêsl.e pra-•zo. Somente em casos em
quo a pena do ¦'.•foninoso ye-
nha a ser ipiial ou superior
• 10 airns é quo a atitoritia-
de tem obrigação cie pedir a
execução daquela medida.
No crime do méil'oo i.r.bo.ç-
ta cora cotih'c(]inV(?iír i ria ges-
tantei a pena é de J 'i 'I
ano:;, sobrevindo o aumeníci
de 1|3 quando dá intorven-
ção ocorrera )'esõe-'iíi'aves e,
g dftbr0 >la pena quando so.

brevem a morte (caso rio Li-
lianjí Assim o médico está
sujeito a reclusão de 2 a S
anos.

C0NT1NUA.\J Afa
DILIGÊNCIAS

G Delegado Gicerj Gomes
Ribeiro continuava em dili-
gèneias para deseobrii n lo-,
cal onde ocorreu a morte,
da jovem e quem ;i eondu-,

ziu até o Lago das Kadas
(na terça-feira, dia 14, data
provável dc sua morte).

Por s-tiu vez o médico
acusado nc-gou a interven-
ção apresentando álibis p,i
ra 0s dias prováveis tia
morto. Para o dia 13. disse
êle que se encontrava de
plantão no Hospital iWnji.
corvo Filho, de onde não se
ausentou. No dia 1/1, disse
ele que se encontrava em ca-
sa, em virtude cie uma fes-
ta que'ali se realizava para
festejar o aniversário do seu
filho.

Disse ainda o dr, Noiber-
to Táraritò que 0 seu carro.,
que foi considerado o vel-.
cuÍq utilizado para o trans-
.porle dp eadãvul'. ry rii""ir
.trava em conserto numa
oficina o que a policia já-
havia verificado este álibi..
Entretanto podemos garan-
tir que a policia não ca.nfir.
raou esta declarafião :lo u-é-
dicb. Ontem, èle devei ia ser
ouvido naquela delegacia.
Entretanto, como se uiicen-'
tra adoentado, a tomacia i:e
depoimentos foi transferi-
da.

O Comandante Pqulton,.

GORJETA NÃO É SALÁRIO
O Tribunal Regional do Trabalho deu ganho
de causa aos hoteleiros determinando que os

patrões têm que pagar o salário-mínimo
Pelo voto de Minerva», proferido pelo presidente

Amaro Barreto, 6 Tribunal Regional do Trabalho deu ga-
•iiho de causa ao Sindicato dos Hoteleiros, lio dissídio sus-
citado por este contra o sindicato patronal, que insiste
em completai' o salário-minirno com as gorjetas e os IO",
incidentes sobre as contas dos fregueses, cobrados a ti-
tulo de «serviço: .

O TRT reafirmou, em sua sentença, que gosjeta não
é salário, pois a Consolidação das Leis do Trabalho define
como tal a remuneração paga diretamente pelo emprega-
dor o que não ocorre com aquela recompensa monetá
ria. que é dada pelos fregueses ao* empregados.

Votaram a favor dns hoteleiros e contra o desconto
os juizes Pires Chaves, João Batista de Almeida e Délio
Maranhão. Oy votos discordantes foram proferidos pelos
juizes Piõ Oitbni, Rodrigues Amòrirri e Celso Laime.

ajimnte da jovem e pai da.
criança que ela esperava.,
ainda não chegou üe \ia-
gem, A policia está aguar-,
dand0 também o resultado-
do exame cadavérico pai.ã.
dar andamento ao processo..

"Maio-iiie por nuu poder vi-
verl"

Com e.sic lacônico ma.s ex-
pressivo bilhete, Curniem Pe-
rciru Muguct (solteira, 3i)
anos. rua N. s. cas Graça»,
(.0, apto. ¦103) matou-se nu mu-
nlin de onlcin, ingerindo v>0'
lento corresivo,

O SUICÍDIO

Cnrinen era uma mundana
t|Ue lutava com cliíicujcladc.s
para sobreviver. Diariamente
poderia ser encontruda na
mu Pinto co Azevedo, 30. Ou-
tem, pela manha, saiu á? pres-
sus clactueic local c se dirigiu
para casa. unde apanhou o
veneno e voltou á rua. Na es-
quina da mu do Riachuelo com
Thndeu Ivoscntsko. abriu n
bolsa c, retirando o veneno,
mgeriu-o. caindo uu solo. -

A BÚarnigao 74 cia Radio.
Patrulha encon|ròu-n ainda
com vida. providenciando »
sua remoçai, para o Hospital

Hoti/.a Aguiar, onde vi io a la-
leçer.

O Comissário Carvallio. flo
8^ Distrito Policial, arrecadou
no local o bilhete acima irar--
ento c. êrri stiit residência, o
nome oi, se» eumpniihclro.
Sebastião Reis trttti Silveira
Mo|n. 1). O corpo foi rciivvt-
do para o Instituto Médico
Lesa).

OUTRO SUICÍDIO

O biscateiro Elpiálo Alves
cia Silva (scltciro, 40 n'ios.
rua Onix, 3S, Rocha Miranda)
maloti.se ontem á tárçle, na
casa dc sua li» Isaura Ranios
de Brito (rua Jplivu cia Fon.
seca. -'50, ingerindo r-nriio
com caie. Não d(.ixott bilhete
mas sabemos que sofria rias-
faculdades- mentais c «1» cora-
ção. O corpo, com çoii;, das
autoridades cie 25" Distrito
Policial, foi i'cmovicl" para o
Instimto Médico Legal.
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ÍISPLEITA A DIRETORIA DA FEDERAÇÃO
NACIONAL DE CARRIS URBANOS

Comemorado Com Festa e lis
o "Dia do Trabalhador da

Cerca de 3.000 pessoas participaram da íesta no Sindicato dos itaba-
ihadores em Energia e Gás — JangD conclamou os presentes a íutar
com denodo pela Eletrobrás — Grande "show" com a participação de

artistas amadores e profissionais
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liiian Sn, cuja morte poderá
levuc o médico ü cédeia

O Simlicaio dos Trabalha-
dores em Energia Elétrica o
produção do Gás comemorou
solenemente o .Dia do Tra-
balhador da Light» que nes.
néslc ano, teve também o
cunho de uma [esta coirtemo-

.. 3011-
le conquistada pelo Sindica.
Io em sua Juta por aumente
de salários.

A festa levt inicio ás IP
horas encerrando-.se às 2.1
horas e, no decorrer da mes.
ma. estivaram presentes céi •
ca tle 3.Ü01) pessoas, entre
associados e pessoas de suas
famílias.

AUTORIDADES

PRESENTES

Especialmente convidados es
tiveram presentes, entre ou-
nas. as segnuites autorida

pública, sr. João Gouluri::
os representantes do Gene.
ral Lou o do Prefeito do Dis
trilo Federal; os deputados
federais Aaráo Steinbrucli,

J.G. Talarico. Chagas Freitas
e Benjamiri Farah; represen-
lanas dá Adminislraeão da
CAPFESP e da Administra-
ção da Lighl; representantes
das seguintes entidades sin-
clieais: Sitidçato dos Trabu.
Ihadoies Hidrelétricos de Be-
In Horizonte; Sindicato cio.-
Áeroviários: Sindicato dos
Trabalhadores em Panfica-
çâo; Sindicato dos Trabalha-
dores em Carris Urbanos:
Sindicalo dos Trabalhadores
em Empresas Telefônicas;
!.~-ari&Kj.an:L d«c Tlr.^lwl.Uo.ciu„

i ves em Empresas de Carris
Empresas Telefônicas e ln-

) üustrias Urbanas; represen-
; tantes de diversos pari ido-:
| políticos e entre êslès, o PSJ.)
, c o PST.

LUTA PELA PETROI3RÁS
E ELETROBRÁS

O sr. João Goulart, depois
dc saudado pelo presidente
"o Sindicalo, si. Argcniiro
Roclia Júnior, fé-/, uma bre.

; ve alocução, mostrando a ne.
eesíiidade que linham os tra.
hálhadores de se manter uni.

i dos em tomo dos sindicatos.

j pois assim melhor poderia tn
lutar pelas suas reivindica

j- ções e, ao mesmo tempo, dar
! sua participação à vida pu-: lilicã do pais, espeçialnien-

apoio às instituições iilceliza-
te, no que diz respeiui ao
apoio às instituições "ediuiiza.

da< por Geiuio Vargas e en-
tro eslas. a Petrobr/ts e a
Eletrobrás.

ANIMADO SHOW ¦
ARTÍSTICO

A lesta dos trabalhadores
da Lght foi. dur.sníc lodo o
seu transcurso, abrilliaiiládò
¦.,.,,• d'\ ••—i ' "t '-P-. dssiá.
cando-se o Grupo Artístico
Guarani, formado de filhos
de trabalhadores da Lighl;
o Regional de Canhoto; o
consagrado violonista CTUi-,
«Honor Cruz, o ou!ro> nomes
de real prestigio no melo ra
'.iiòfôniçq, incHisive) o sr. Ma
noel Barcelos .presidente dn
A BR. -, •

^ Km pleito realizado a semana passada, foi reeleita a atual diretoria da Federação Nacional
cios Trabalhadores em Garis Urbanos, assim constituída: presidente — José Jorge Pereira dc Car-
valho Júnior: secretário -- Odilio Nascimento dc Carvalho: e tesoureiro — Vicente Guerreiro.
Para o Conselho da Coufederação Nacional dos Trabalhadores em Transportes Terrestres foram
eleitos o presidente o secretário c mais os conselheiros Sindúlfo de Azevedo P. gneno c Carlos üon-
rale:. Na loto, membros da diretoria reeleita quando confraternizavam-s-se ' após as eleições.

i «Tartaruga
a Vista, Foi Suspen» Dos Telegr ifist

sa
0 comando de greve atendeu a um apelo do presidente da República, que
iJiometeu servir de mediador no litígio com as empresas radiotelegráficas

Atendendo a um apülo
do Presidente da Repfibli-
ca os lideres i.elegrafislas
resolveram suspender a gre-

Aspecto da numerosa assistência que superlotou o
miro Kochn lúninr. iw**/rfcriíe cio Sindicato, quande

lCllCi
uiciat?.

dc Energia Elétrica,
hão Goulart

{ede/ars Awso Sfcinbííkk c //w; Gomes t-aljtrico
[iPlp

Ari.-
de,,.-

ve «tartaruga», a fim de
aguarda,, solução para suas
reivindicações, prometida pe.
Io Cliefe do Góyêrno. Co-
mo se recorda, o sr. AlexTui-
dre Fonseca, presidente da
Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Empresas Te-
légráficas,, Radiotelegráficas
e Racüotelefônicas, por ln-
termédio do sr. João Gott-
líirt. e o Ministro do Traba-
Ino, sr. Parsifal Barroso,
loi encaminhado, sábado, ao
presidente da República pa.
ra trata,- de assuntos atinen-
les á luta salarial cios tra-
li a 1 h a dores representados
por aquela entidade

SOLUÇÃO À VISTA
Neste encontro, o dirigem

te sindical expôs aosr Jus-
felino Kúbitschek touos os
motivos que levaram os ra-
liiòielegrafistas à lançarem
mão ci0 

'recurso 
çiá greve

parcial, bem coma a possi-
liilidacio da mesma tornar-
se total, se os empregado.
ics permanecerem intransi-
gentes. Prometendo ree>:ami-
uai a tiBssibüi&íte «fe «ao-

ceder às emprgsas urna co-
berttira tarifária, para con-

I cessa0 de um aumento de
25 por cento. :, presidente

j da -República, ao mesmo
tempo, apelou parti que fôs-
se suspensa'y çhaniàüa gie-ve. da, ílartavuga;. tieila-
grada pelos trabalhadores i'ê-

j legráficos desde o inicio da
i última semana.

| 
Falando ontem à hossi

reportagem, o Sr. Aiexanc:'.

| 
Fonseca, presidente da 

'Fe

| deráção dos Telegrafistãi
I afirmou que agora! com i
I 

interferência d0 Pres''denlt
da República, a luta da cor

? poráção caminha para ut-a
; solução, razão pela qual c>ii
I cordou o comando do movi
! menta L'0"1 a suspensão «a
i greve, enquanto perdurar a
; negociações, salientando q. i

a.lém do aumenl,, de 2" pi¦ cento, para o qual o .;."'•; no prometeu cobertura isii
faria, os telegratistas w.-.

j lutar junto aos iniprégacio' res pela elevação »Luti..i:i
base, independente cie au

ás. iasifas»


